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Oa procunadorcH BtscionacH 
tia UepuiUin -«eriio nwin 
broa lio potlfr /iiáii inrio 
federal, ptira o r/feito de 
nerem imilfaioein ao Con- 
nresaa Nacional / 

O rmiuent« «r. Conialbeiro Ruv 
Darboaa rm parecer que vimos pu'- 
bl Içado, lob a epigrapbe aupro, 
n "O Eí'.ADO DE S. PAULO" ii6 
bojv, rear^onde: 

% <São-no, üidubitaealmente. 
Não   fiotao   tranacrener 
auctorm   uma   rw   ijue 

.^. "<«   ocho «em Urros, no 
^     ü togar   onde regpondo n 

consulta. Mas onde çwer 
a£ yue   «e eà buscar, a tal 
^ respeito, a lieção dos mes 

treK eo dictatuen das le 
gislações, se acliará r/ue o 
'poder judiciários nbran 
qe.   com  ou /uiíes e tH 
bunof.s, o tmtnifterio pu 
btiiy-i.eU-mento inieyran- 
te e fubutancial da ma- 
\jÍMtmtura inceotida nas 

•   funcções da justifa.» 

AMi7.«ta-me disnentir do mestre, 
ma» rjveoturo uma contrailicta,sem 
arrovancA nem orfitenfães. 

^■nte « hormen^uticH. nio me pa 
re"pm juridicaa tat-a razõea de deci- 
d'.r do douto prol'tor. 

Estar o miniNtfrio pubh>o tabmn 
gid't \w\o poder judiciário, HÍgniB- 
v» á que OH rrpreRen'antesdaquelle 
scjHrii mt-mbros dpate? 

Nãü, O poder juiliniiirio é em 
Uda » parte o conjum-.to dua au- 
ctoridadea conHtitucidnnlmeote in- 
ventidas do 1'ODER de julgar, de de- 
cidir, ic ><enten>'.iar, de declarfir di- 
reitos E. aBBim è entre nó». Her- 
■rorrum RP OR «rts. 65 a 62 da Con- 
atituiyõo, Rib o titulo Du poder 
Judècíariri («• fórr. d«hi não pôde 
hawjr definição) e ver se á que, in- 
faltivelmente, aos membros dessa 
poder comppte: ifutgar.i 

O art. 55 não sé presta a vscilla- 
ções: 'O poder Judiciário da União 
terii por orgains um Supremo Tri- 
bunal Federal, com »Éde na capi- 
tal da Republica, e tantos .IUIZES 
•e TRiiiuNAES federaes, distribuidos 
pelo paiz, quantos o Congresso 
crear.» 

Os tJuises e tribunaest que o 
Congresso pode crear, são magis- 
trados que exerçam singular ou 
•Joilectivamente o poder de julgar; 
mem se comprehenderiam, nessa 
iypot.bese, tribunaes que não jul- 
gassem. São tribunaes <diat ioui- 
dos pelo pai3' com egual missão, 
équelle Supremo Tribunal que terá 
teédena capital da Republicai. 

Não   ba,   pois,   outros membro» 
ido poder judÍRÍario.    Só é membro 
■de um poder   quem disp.ie   de po- 
der 

Não   86   poderá,    como   ensina 
.  .IBLUNISCHLI, bem sabemos, definir 

■de nm    modo   absoluto,   o   poter 
judiciário, como  sendo o único po- 
der''^ue   julga,   porque   a ai^ção de 

,   jú%ar, isto é,, de   formular a sen 
.    tsoça nas   espécies, nem sempre é 

fama füncção   magistral ou o exer- 
,^   icicia  iie, um   poder  publico. Em 

<4Ç  ttoma, eséa  missão   era ordinaria- 
mente confiada a pessoas   privadas 
{iudices):   na   idade média  allemã, 
»08 Shi)(fen   e  não  aos    magistra- 

''    dos; eifi nossos dins, ella o è com- 
unumente a jurados.   Mas, a e«sen 
•cia do   poder   judiciário é proteger 

:   « manter o direit), JUI^OANDO SEM- 
PRE, decidindo   em  virtude de um 
poder   publico, conferido   constitu- 
cionalmente. 

Ora, o ministério publico jamais 
manifesta esse característico. 

Auxiliar, sim, da justiça; indis- 
; fiensavel talvez às conreniencias 

âas funcções judiciarias; entretanto, 
elle nio é essencial à yida do po- 
der judiciário. Elimineni-se os Pro- 
curadores seccionaes, ou mesmo 
todo o ministério publico (e seria 
constitucional), ainda assim o po- 
der judii^iario subsistira desempe- 
nhando a respectiva missão social. 

As actunes attribuições do mi- 
nistério publico pcleriam então ser 
•exenriiadas por advogados que re- 
cebessem mandato especial nos mo- 
imentos preciso», si a lei ordinária 
o determinasse. M»B, o que se não 
poderia f8z*-r sem matar o poder 
judiciário, e sem violnr a Consti- 
tuição, sen» eliminar os juizes, os 
ju gadores, os membros do poder 
judiciário. 

L,opo, pela idole e natureza do 
tninisterio publico elle não tem po- 
der judiciário, mas tão somente é 
auxiliar, ou orgam secundário da 
justiça. 

O mesmo acontece em relação 
aos ministros de Estados que não 
disfõpm de podfr executivo. 

Síio poretn, «uxiliares do único 
membro desse poder que é o pre- 
«■'ien"" da Republica ^Const. art. 
41 e 49) 

BüHiaritt além dÍR*o. reflectir na 
denominação legsl dis represen- 
tantes do ministério publico, que 
RSO, dizem as leis, <PKO<:IJRADORER>. 
Solicitam, requerem, procuram ; não 
decidem, não usam áfTpoder; ape- 
DBR exercem attribuicões. 

Si pelo simples facto de funccio- 
narem nos tribunaes lederaea, como 
PARTES, se tornassem membro» do 
poder judiciário, no rigor da ex- 
pressão, chegaríamos á conclusão 
de que os Jurados são membros 
desse poder, pois ser.i elles não ha 
tribunal federal de jury ! 

Alguns esnriptor s ha que conai 
deram o publico ministério como 
sendo magistratura especial junta 
dos   Tribunaes;   mas. accrecentam, 
como representante do poder  
judiciário?não;do POOER EXECUTI- 
VO. cSem ser verda leira magis- 
tratura, por^tue é realmente orgam. 
do poder eccernt/ro, representa en- 
tretanto o ministério' publico im- 
portante papel no serviço da admi 
nistrai.ão da iusliça>. (.loio MON- 
TEIRO, PBOC-CIV. VOL. I, S &!)• 

'REPRF3EST.\M A IJTíIíO, ofBcian 
do e dizendo de direito nos tribu- 
naes e juizes, perante os quaes ser- 
vem coaioorgnms do ministério pu 
blico: 

l'm procurador geral da Repu- 
blica ; 

Um procurador da Republica em 
cada secção>.... 

(BARBALHO, Comm. á CoosL pag. 
230)- • 

Or», como representantes do po- 
der aeecatieo federal, como advo- 
gados e mandatários legaes da 
Ijniâo, certamente os procuradores 
•eccioaaea ni > pódcm ser. conro 
mitanleinente, membros do poder 
judiciário na tei-bnira do direito 
publico roastitucional. Ha verda 
deira   incompatibilidade   niis   fan- 

O man entender dos nroiano» f 
■ linguagem viilgar podem e cos- 
tumam, ^'onfundindo idéa«, conceii^r 
os membros de««e ministério como 
elementos substaociacs da magistra- 
tura. Entretanto. o« princípios, a 
■atoreza e fim daa funcções, até a 
letra das leis, « sobrstado o es- 
pirilo euMtitucioaal e a tecbnica 
dos iuiiam. mão o podem. 

niz. eoa ■egaida,'*o ilIirstrMio 
preopinante 

'Sr   a Omstituiçno   o nã'> 
Hometa   entre   Oê oryims do 

' foder Judiciário (art S5>  « 
a <cx ^ur '.rj -nã'»íí ajustí^ 
fí-éli U o n^íÁ Wltmj-ii entre 
o* t^fAitif*»*^ e Iui2e*, por 
MKm eaga^mMiçu we ewprrt 
lâfe. ».   %€S, dt   t9K.   a-r. 

^.•), nem por isso delra i 
Nii/iisrcrio publico de ser par 
te no organismo da Justiçii 
fedtralt 

Aa promiasat deata argumeott 
ato, Inilludivelmentc, contrarias «p 
parecer. 

Pois, ai !• a nonslituiçío n UNIUA 
fonte compAteiiln pari croar OH et 
(pima do poder judiciário, como dv 
todoa oa podsrvsl 

Poia, si nem ao menoa a l«i or- 
gânica da juatiça federal, abuaiva 
monte embora, augmentou aoi- 
tnembros do poder judiciário o mi- 
nistério publico I 

E, apeasr disso, podemos decidii 
3ue tal   ministério   aeja   mombr 

aquelle poder V 
A negativa (orçou   a penna ma-' 

giatral do parecer a concluir du- 
iamonlo: nem por isso deiwa o 

ministério publico de ser parte no 
organismo da Jtistiça.» 

Maa, eata conclusão nio adianta 
nem illumina a quealio. Ser parte 
no organismo da juatiça, nio eqüi- 
vale a aer membro do poder judi 
ciario. 

Si equivalesae, precisaríamos con 
vir em que oa advi'godo8, solicita 
roa, juradoa, procuradorea nacae» 
curadores ad litem, ascriviea, otfl- 
ciaea de juatiça, avaliadores, pen 
tos, todoa easea, aio membros / do 
poder judiciário, pela razão de se- 
rem inconteatavelmente, partea (e 
alguna de modo easencial) no orga- 
nismo d^ juatiça 11 

. A aubstancia do poder judiciário 
«Bo é estar in Judicio, maa alm 
injure. 

\ própria Constituição dn 
Republica o insere nelle prea- 
creecndo {art. 58 § 2.") que u 
procurador geral da Republi 
ca se^-ia designado tdentre os 
membros do Supremo Tribu 
nal Fcdaralt, e,   tendo   ella 

. catatuido, no artigo anterior, 
que esses Juiies não perde 
riam o carqo ainão por sen 

■ tença Judicinl, deixou -ipao 
Jure' assentado qtie.passan 
do ao ministério publico, easea 
magistrados continuariam, 
todaeia, a ser imembros do 
Supremo Tribunal Federal.t 
Bastaria esse facto constitu- 
cional para estalielecer um 
elemento fundamental de 
coiiauhatanciação entre o mi- 
nistério publico e o poder Ju- 
diciaria. 

Tribunal e pelos julzaae tribiinaas 
lue o Congroaao crear no paiz: r 

(O vimos que sio todoa julgadores 
t Sio oiiuAHH desse poder, di;' 

JORIANO  IIB  SOU/.A, OS    JUI/.KB    011 
UA<iigTiiAl>o« oa qiiaea appiicam a» 
leis naa oonteataçòes oiKiurrontes 
declaram e suatentam oa direitos dor^ 
.iidndaAs > < O PODER DR JIILHAII 
oomo todoa os outros poderea do 
Uatado livra, ò uma deJegaçio da 
soberania nacional. • (Dir. Publ 
e Contt, cap. .\VI, pag. 349). 

Portanto, quando a 1ei n. 86-dt 
2*( de janeiro de 1803, art. SO n. 7 
eatatulo a rigorosa PROIIIUIVãO OP 
HF.RKM VOTADOS para o Congresso 
.Nacional oa membros do poder ju 
iiciario federal, tratou doa julzea <• 
nembroB doa tribunaes julgadoi'ea: 

nio podia ter em vista oa auxilia 
m, aob pena de^ promover abaur 
doa. 

E' a minha opinião, 
S. Paulo, 20 de Abril de 1003. 

AzBVBOO MAHUUES. 

Do Rio da Prata 

Orgam díè Partido Republicano Z^ J^^ ^J^^^^-' /Sos T( 

Este outro argumento ou ò con- 
traproducente, ou provu de mais. 

A Constituição prescrevendo, no 
srt. 58 g 2.», que o procurador geral 
da Republica seria designado den- 
tre 08 membros do Supremo Tri- 
bunal Federal quiz, inquestiona- 
velmente, abrir uma e.\cepção ò 
regra geral da separação doa pode 
res; somente ella, soberana como 
é, podia assim decretar K, como 
excepção, vém confirmar a regra. 
Mas, o essencial é saber si a Cons- 
tituição autoriza o membro do Su- 
premo Tribunal, que fôr nomeado 
Procurador geral, a continuar o 
exercício das funcções do mesmo 
Tribunal. Por outra, si quando èm 
e.\ercicio do ministério publico, es- 
se juiz do Supremo Tribunal con- 
serva e e.\ercita o poder de judiciar; 
ai cumulativamente ó membro acti- 
CO do poder judiciário e represen- 
tante do ministério publico. Não. 

Logo, passando ao niniatorio pu- 
blico esses magistrados, embora 
conservem o direito ile tornar a ser 
juizes do Supremo Tribunal por uma 
ficção constitucional baseada em 
motivos cspeciueâ, deixam de exer- 
cer aa funcções do poder judiciário, 
o que importa sahirem para, (Ora 
desse poder, temporariamente. Ape- 
nas conservam o direito pessoal de 
reinvindicar o togar, voltando ao 
exercido dos seus cargos vitalícios. 

Isto se confirma no que ensina 
BARBALHO, ao art. 58 i; 2. da Const. 
pag. 23i: <0 procurador geral 
da Republica, como a sua denomi- 
nação indica, 6 o zelador dos di- 
reitos da União, ORUAU E REPRE- 
SENTANTE oo GOVERNO FEDERAL 
perante a justiça. Não poderia dei- 
xar de aer nomeado por este, co- 
mo agente seu que é. E ú uma idéa 
senSHta escolhel-o d'entre oa mem- 
bros du mesmo Tribunal; perante 
o qual llie toca officiar. Abi, si é 
limitado o circulo da escolha, acham- 
se as maiores competências, affei- 
tas ao conhecimento doa assumptOK 
que aquelle funcionário tem de 
tratar e promover; e o facto de fa- 
zer elle parte da mesma corpora- 
ção. F.wUORA EM CARACTER DIVER- 
SO, não deixa de ser vantajoao..» 

Canciúe o parecer: 

O decr. n. S4S, de 1890. 
porém, não facorece menos 
essa conclusão. Segundo elle. 
ao mini.-*terii. publico incum- 
be tdiser do decretos nas cau- 
sas da competência fedirul, 
cpelarpela eaecução das lei.it, 
ídejender a Jurisdicção do.^í 
tribunaes federaest. Taes n.t 
trihuii;ões, não sendo nem le 
gislaticas, nkm administra- 
ticas, são eridentemente iu- 
diciaes ; i-asão pi.r quf, abri- 
gada a independência dos 
procuradores peraes sob a 
garantia da ntoliciedade, es 
cudou aquelle derreto a dos 
procuradores seccionaes rom 
o pricilegio da inamombitida- 
de temporária, assemelhan- 
ilnlhes a condição, por esse 
lado, n dos juises substitutos 
(decr. n. 848, arta. 22, 23, 24 
e 78.) 

Em summa, que o magis- 
tratura conferida ao poder 
Judiciário se diitribue entre 
os juizes que julgam do di- 
reito, e os procuradores, ge- 
raes ou seccionaes, que deite 
dizem, apparelhando, facili- 
tando e esclarecendo a acção 
diís primeiros. Uns e outros, 
pois, siío, a meu rer, <mem- 
liros do poder /udiriario.t 

Incorre o raciocínio na mcama 
cenaura. 

Pois <oi;'ei<> do decreto, nas 
causas da competência federal, <VE- 
t.AR> pela execução das leis, <DE- 
lENDER» a jurisdicçâo dos tribu- 
caes federaes, não são fuocçoea do 
poder judiciário; não exprimem 
actoa de poder, não eqüivalem a 
JDLOAR. São attribuicões judiciaes, 
não ba duvida, mas nãó " isso o que 
caracteriza o exercício do p'>der de 
judiciar. Foncçòes jiiciciaes são 
também os daqueilas outras enii- 
lades auxilíare» do foro que já re- 

ferimos, das quaes evidentemente 
ninguém dirá que sejam membros 
do poder. 

Em summa : somente na Consti- 
tuição podemos encontrsr a verda- 
deira classincação ta.valiva do'- re- 
presentantes geniiiaos ilos poderp<«. 
Assim, o poder legisfatixo reside 
apenas no Congresso Nacional (arti- 
go ]•>;, isto é, aos senadores e de- 
butado -. 

E*se poder tem, entretanto, auxi- 
liares indispeb.^avei". os quac.it nem 
per isso tornam-se membros delle. 
Só os senadores e depata Jos o são. 

O poder executivo encarna-se tão 
somente no presidente da Repu- 
blica. 

A prova e^t» no capitulo III. 
art. it. que sob a epi^rapfae — l).\s 
AlTRIELIçÕas   DOrOBCK L^Ei-.lItvo 
«numera, oaicam>nte. as altribai 
ções do presidente da Ref aUica, 
mas Dio. por examplo. t dos mi- 
■•etroa. Comtado, estes, aa liauna 
tf^m pm'ar 4. R-O bsví.Jos eúm9 
me-r bro*. i'> p.>i*'r e.^e>:n*.ivooa do 
gpTVBo. O podtr jndiciano i re- 
presSntaío (»zi. lõí pêlo  rapreniol 

Buenos-Aires, 22 de abril. 

Pno-nivoRoto    -   CONTRASTE   m 
AUDITÓRIO- A CAUSA UAN1IA TER- 
RENO—Ü8    INIMIGOS    OA   PHOPA- 
UANiiA   DA ARUENTINA  á BOLí- 
VIA   RECEIOS   DE   DESCRéDITO 
ACCÕRDÓ FAVORÁVEL UM BRABI 
LEIRO MALTRATADO—As DILIOEN 
CIAS    NAS     MlSIONES—CAçA    AOS 
BANDIDO'—PERDãO DA DIVIDA DO 
PARAOUAY       OS   TROPIIEOS   DA 
CAMPANHA-PRKTENÇÃO   MAL RE 
OEUIDA-RECEPçãO DOS CHILENOS 
— BANQUETES   EM   PROFUSãO 
FESTAS E MAIS   FESTAS — DIRE 
CTOHIO   NACIONALISTA    DO    URU 
üUAY   O MANIFESTO DO PARTIDO 

CRISB DE TRANSPORTES. 

Sexta-feira o tbeatro Victori>> 
abrigou no seu recinto o eacól da 
sociedade portenba; que para alii 
accorreu. curioso, afim de ouvir o 
tbema que ia desenrolar-se em bri 
Ihante oração do dr Olivera. 

O anno passado, quando esse 
mesmo orador, tratou da queatâo 
do divorcio, bem differente era o 
publico que o escutava e, por isso 
desta vez, muito maia aignifi.:ati- 
vas se nos afiguram as demonstra- 
ções do auditório. 

Representantes de as80ci«çõ»<, 
lentes e estudantes das universida 
des, homens de letras, jornalistas, 
iilta burguezia, senhoras, senhori- 
taa e criançaa eram o contraste do 
ultimo auditório, constituído quasi 
que exclusivamente por operários e 
pessoas do povo. 

As locuções do Victoria estavam 
todas occupadas sexta-feira. 

A sessão foi aberta pelo presi- 
dente do comitê pro-divorcio, coro 
nel José C. Soto, que, depois de 
enumerar   as   muitas  difficuldades 
3ue teve de vencer, inclusive a falta 

e apoio da imprensa, poz em des- 
taque o oxito da campanha empe- 
nhada em favor do divorcio. 

Affirmou que o movimento que 
agora se presencia não tem o ^.a- 
racter que se lhe quer dar, de hos- 
tilidade ao clero. 

Em seguida fez a critica do modo 
porque os seus antagonistas reuni- 
ram as famosas 370.0(X) assignatu- 
ras para protestar contra o divor- 
cio. 

Asseverou que entre aquellas fir- 
maa figuravam as das crianças das 
escolas, dos enfermos dos hospi- 
taes e dos provedores dos conven 
tos, elemento que nSo pode, pela 
sua condição, interferir no caso. 

Os assistentes applaudiram fre- 
neticameate o dr. Olivera que, de 
principio a fim, discorreu sobre o 
intrincado assumpto num tom sim' 
pies e familiar. 

s 

O governador das Misiones, sr. 
Lanusse, deu conta ao ministro do 
Exterior da incumbência de que 
fora encarregado a propósito de 
uma reclamação que o ministro do 
Brasil, sr. Cyro de Azevedo, apre 
sentara ao governo. 

Como bão de lembrarse os lei- 
tores, o diplomata brasileiro podia 
explicações a respeitos dos maus 
tratos infilgidos a um cidadão de 
seu paiz, na fronteira, por autori 
dades argentinas. 

O caso deu-se em S. Borja. 
Segundo as informações manda 

das pelo governador Lanusse, essa 
invanão não  partiu  das   Misiones. 

Suppõe-se, entretanto, que ella 
tivesse tido origem na fronteira de 
Corrientes, e, pelo que se diz, leva- 
da a effeito por um grupo de.mal- 
feitores, capitaneados, por um tal 
Beato Baez, cx empregado da poli 
cia do departamento de S. Thomé. 

O   ministro continua  a dar pro- 
videncias para reaolver a queixa do 
sr.  Azevedo,  castigando os culpa 
dos si conseguir encontralos. 

• 
A projectada ferro-via desta Repu- 

blica á Bolívia não poderá ser con 
struida sem grande rombo nos co- 
fres nacionaes ou o recurso de um 
eniprestimo externo. 

Este facto tem preoccupado a at- 
tenção  da   imprensa   buonairense, 
3ue aconselha ao Congresso conce- 

a um prazo bastante longo de mo- 
do que as obras possam ser feitas 
paulatinamente sem outros expe- 
dientes além das verbas que forem 
consif;nadas no orçamento. 

Embora a lei faculte ao governo 
a emissão de títulos no extrangei- 
ro, este alvitre está fora dos planos 
do ministro da Fazenda, que nelle 
vè um novo descrédito para o paiz. 

Em varias conferências entre o 
ministro das Obras Publicas e os 
contratantes, estes concordaram na 
prorogação do tempo, que aerá de 
quatro annos, em vez de 20 me- 
zes.  conforme estava  eatabelecido. 

Nas primeiras sessões do Con- 
gresso será o assumpto resolvido 
definitivamente. 

O perdão da divida de guerra do 
Parsguay tem encontrado echo fa- 
vorável èm todos os pontos da Re- 
publica Argentina. 

Essa carga, que desde tão longo 
tempo pesa sobre os bombros dos 
nossos vizinhos, parece que desta 
vez será removida não so por nus 
outros como pelos brasileiros que, 
naturalmente, darão mais esta prova 
da su» reconhecida generosidade. 

Os noes-jt amigos paragusyos 
nio 8« mostram, porém, de todo 
satisfeitos com as tioas disposições 
dos seus t>eneTolos credores e pre- 
tendem agora qii» lhes Rejam resfi- 
tnidoR 03 tropheo» de campanha. 
^^"as qiieriilsn reli JIIíM aiie troca 
mo« |,or lanio sanmiic ne ncs--o:) 
irm .O-R. 

Neste ultimo pomo elles encon- 
tram tenaz • justa resistência e si 
nelle continuarem a insistir nio 
aer.i de admirar qiM percam até a 
«ympatbia que grangearam quanto 

primeira prelea<.-ao. 

quete aerá offerecldo aos noMQ» vi- 
zinhos pelo uonimercio principal 
da cidade, outro pela colôniajchi 
lena e outroa ainda por dilferáplea 
corjioraç^. 1 

HatalhM da ílorea, conveecètea, 
passeios, etuectaculoi do galM-re- 
ccpções, bailes, e muitaa outra* (ou- 
sas ainda nio daiiboradus esUaem 
projeoto para s delloia doa n,o4*oa 
illustre* boipade*. 

As senhorita* andam em roda 
viva, conaultando o* ultimo* flku- 
rino* e a* modiita* azafamalas 
com oa encommendaa urLentea, oo.<- 
tam e costuram o* tacidoa mal* fi- 
no* e vistosos que, transformados 
em bello* vestidoa, bio de flgutar 
na recepção do* ohileno*. 

A* rua* (erto decorada* e i noi- 
te iliuminadas a capricho. j 

EmUm tantas («ata* *e preparam 
que, com franqueza, duvido que 
os delegadoa po**am comparecer'a 
todaa e *em prejuízo da* sargantas 
responder a todas aa aauoaçSe* qaé 
lhe* *erlo feita*. 

Anie-bontem o diractorio naoio- 
naliata oriental reuniu se em Moó- 
tevideo para tratar do vario* a*- 
Humptos, entro os quaes do proen- 
himento daa cbcfaturaa de dapar- 

tamentoa anualmente vagaa. 
Em primeiro iogar foram toma- 

daa em conaideração |aa communí> 
■Rçôea recebida* de Maldonado « 
Rivera, dando a noticia de que o* 
candidatos Tbeopbilo Bethancour < 
Carmelo Cabrera estavam nas con' 
lições estabelecidas pela Conatituí. 

ção. para poder occupar o posto de 
chefes do* referido* departamen- 
tos. 

Accordou-se depois propor ao 
Koverno o nome do sr. José Villa- 
níel e Cssaa para chefe político de 
Cerro Largo. 

Hoje devem reunir-se novamente 
us membros do directorio para de- 
cidir sobre a sua renuncia. 

Parece que foi deixada de parte 
a idéa da publicação de um mani- 
feato, em que o partido nacional 
explicaria a aua conducla deante 
loa ultimoa acontecimento* revo- 
iiicionarioa na Republica Orien- 
tal. 

A escassez de vagões para o 
transporte da colheita eatá cauaan- 
do aerios prejuízos aoa agriculto- 
res de Rosário de Santa Fe. 

Ante-hóntem rec- beu a Associa 
ção Commercial daquella cidade- 
uma representação do commerciu 
de Arroyo Cabral, pedindo a sun 
intervenção perante o ministro de 
Obras Publicas, para que este or- 
dene a circulação de maior numero 
de vagões para o tranaporte de tri- 
go e linbo. 

PAULO ROSADA. 

Iloje abriu Inalterado  n  ti  poiitoü 
mais nlto. 

ESTATÍSTICAS SBBtANABS 

Amanhã 

JORML DA EUROPA 
Pop   Alesaanilpo   d*Afri 

O  CAFÉ 
JUNDIAHY 

JuNMi.viiv, 27. — I''oram hoje recebi- 
das, durante o dia, 8.085 .snccas de 
cafií, scmio 7.416 |)ara Santos e 669 
para .S. Paulo. 

SANTOS 
SANTOS, 27. — Entra- 
ram hoje ::0.090 saccas 

Eutradas desde 1." deste 
inez Hia.Gll 

Média   ., 11.841      . 
Entrados desde  l." de 

Julho 7.467.134      . 
Foram vendidas hoje   15.000  saccas. 
Existiam  hoje cm  primeiras  a  se- 

gundas mãos 988.410 saccas. 
Base máxima, 3$800. 
Mercado fraco. 
Passagens, 10.771 saccas. 
Desde 1.° do mcz 305.5'.>4 saccas. 
Pauta semanal 390 réis. 
Foram hoje baldeadas com destino 

a Santos: 
Em Jundiahy.   .   .      (1.261 saccas 
Em S. Paulo .    .    .       2.786       . 
Na Sorocabana   .   . —    ^- 
Em Campo Limpo. 230      > 
No Braz  68      > 
No Pary        1.476      » 

IlAvna, 2S.—Slock no Ha\ra: 
c:arés  do  Braill,    a.TSD.Ooa  contra 

3.703.000. 
■ '-as  proeedeneini, seo.OOO eautrn 

860.000, _ 

NovA-Yona, 27. — Stoek noa Ealndni 
Unidos, 2.2116.000 laccas contra a.lM.OOO. 

EnlreRM •omannei, 81.000 contra 
140.000 suecas. 

Supprlmenlo vUlvel, 2.(170.000 contra 
2.730.000 saccas. 

ESTATÍSTICAS UENSAES 
AaniL 

IlAHBluiad, 1. — Stock em Ham- 
burgo : 

Cafés do Ilrasll, 1.867.000 contra 
1.420.000 snccas.       . 

Uiitros procedências, UO.OOO contra 
140.000 saccas. 

NovA-YORK, 4.-0 supprlmenlo vj- 
■ivol do mundo, segundo n estatística 
da Bolsa do Nova York, era bontem 
«le 12.881.000 contra 12.617.000 iaccos. 

noTTBnoAM, 6 — Café : Segundo os 
algarismos dos sra. G. Duuringft Zoon. 
as entregas dos portos europeoi e 
americanos, no mcz do março, foram 
do 87.800 tonclados, contra 84.200 to- 
neladas em fevereiro. 

No dio 1 as exlstuucias européaa c 
americanos urara orçadas em 889.800 
toneladas, contra 684.200 na dia 1 de 
março. 

O Kiipprimento visível do mundo 
nu dia 1 era orçado cm 782.200 tonela- 
das, contra 737.400 lonchidas no dia 1 
do marco e 669,000 toneladas no anno 
de 1902. 

Telegramniãs 

o  OAMBIO 

EXTERIOR 
PARIS, 27. Sobre Londres, 26,17. 
BRDXBLLAS, 27. S. Londres, 26,22. 
NOVA-YORK, 27.  S. Londres, 4,87 li2. 
GBHOVA, 27. S. Londres, 2S,19. 
LiSDOA, 27. S. Londres, 42 1(4. 
BCBNOS-AIRES, 27. S. Londres, 481l2! 
PARIS, 27.  Cheques desta praça so- 

bre: 
Itália, por cem liras, 99 I61I6. 
Ilospnnha, por 600 pesetas, 867,00. 
Allcmanho, por 100 marc, 122 S|4. 
MABRID, 27. Agio do ouro,, 84.82 •).. 
BDBMOS-AIRES, 27.-Agio ouro, 127.80'{,. 

RIO DE JANEIRO 
Hro. 27.—Os   bancos abrirnm hoje n 

: :ii:)2 bancário, letrns ti 12 llS e coni- 
[inidnrüft ii 12 b\ti2. 

l*nnco depois do meio-dia nirrouxoii 
o mercado, passando as bancos n sa- 
car n 12 ltl6, com letras a 12 3[ii'^ c 
compradores a 12 1[8. 

Sem outra alteraçfto   fccliou o mcr- 
Clllll). 

SAM^fOS 

10.771 
em 25, 20.212 Foram   embarcadast 

saccas. 
Foram despachadas, em 27, 97.607 

saccas. * 
Sahiram desde o dia 1.* do mez: 
Para a Europa, 241.323 saccas. 
Para os Estados-.Unidos, 76.401 sac- 

cas. 
Para Buenos-Aires, 1.142 saccas. 
Para Montevideo, 3 saccas. 
Confronto: 
KKta data foi domingo n anuo pas- 

sado, 
RIO DE JANEIRO 

Rio, 27. — As entradas de hont^m, 
pela Estrada de Ferro Central do Bra- 
sil, por cabotagem e barra a deutro, 
foram de ll.'J40 saccas, tendo sido os 
embarques de 5.005 saccas. 

Existência, 492.im saccas. 
Mercado paralisado. 
As vendas realizadas hoje no mei*- 

cado, entre ensaccadorcs e exportado- 
res, foram de cfirca de 2.000 saccas, 
tendo regulado no mercado, entre com- 
missarlos c ensaccadores, o preço de 
6$300 para o lypo n. 7.  • 

Os exportadorea continuam retrahi- 
dos, havendo pouco negocio. 

PRAÇAS EXTRANGEIRA8 
CONFRONTO DAS ABERTURAS 

SANTOSJ 27. — O líftcrcado de cambio 
.'ibriti hoje com os bancos sacando a 
12 1|1G e 12 Si32, letras a 12 ll8 e com- 
pradores a 12 6|32. 

Mais tarde, desceu o bancário n 
12 lllG, havendo letras a 12 3132 c 
compradores somente a 12 õiSi:. 

Assim fechou o mercado. 

^^PA^LO 

11.-1 inficinis (Tosbancos foram aCRxadas 
na base de 12 ltl6. 

O mercado abriu com o London and 
Brasilian Bank sacando a 12 1|1G c os 
demais bancos a 12 3i82. 

\'s 10 horas e 20 minutos, esta ulti- 
ma lirxa SC tornou geral. 

A' 1 hora, aíTrouxüu o cambio, .sa- 
cando os bancos in^lczes c o Banco 
do Commercio c Industria a 12 1116 » 
o Brasílianischc Bank fOr Dcutschiand 

Banco Comnicrciale Italiano a 12 3|8: 
pura neí$ocios u dinheiro. 

O mercado fechou coni o Banco do 
CoiiimiTcIo e Industria o Banco €oni- 
uivrtiale Italiano sacando a lã •tiitíS e 
OH outros a IS 1|BI. 

O movimento dos nefroclos do dtn, con 
siderado ]>equuuo, foi rnallxado nu» ux< 
trcmos de Vi liltí o íi »i33- 

A* taxa do 13 1|10, quo fot a offi' 
dal de hontem, para letras a 00 dias 
de TÍKU, a libra esterlina rale 10$SlMt, 
o franco $791 e o narro $97G. 

A' vista (II 15il0), a libra vale 20$105, 
o firanco $700, o marco $1)87, a Ura ita- 
liana $700, com réis fortes $370 o o 
dollar 4$143. 

Os soberuBOs foram rendidos a 20$fi00, 
muis ou menos. 

Títulos brasileiros 
Ultimas cotações na Bolsa de Lon- 

dres : 
1879  80 
1839, Í^Q  76 
1896, 6 «Io  «O 112 
Fr.NDiXG-LOAX  100 3i4 
Oeste de Minas  SC 

Noticias mapitimas 
(TELEGRAMMAS DO <CORREIO>) 

RECIFK, 27. 
Entrou hoje nrsle porto o vapor al- 

lemão S. Paulo», da ITamburg Sud- 
amerikanische Daiiipsrliinrahnrts (ie- 
sclscbafl'. devendo* seguir amanhã 
para o Rio. 

VicToniA, 27. 
O vapor allemão ■ í^elropolis-, tia 

"HambUrg Sudamfrikuniscne Damp- 
scliiftTaharts Gesclscbaft-. seguiu hoje 
dcstu porto para o do itto de Janeiro. 

RIO, 27. 
Entratlas ; 
Vapor   francez proce- 

CotaçQcs para maio : 

Havre.   ...   51 
Hamburgo .   .   2r> 3i4 
Londres.   .   .   2õ[«> 
Nova-York — Inaltera- 

do a 6 p.* mais alto. 

Cotaçdcs para setem- 
bro : 

Havre. . . 
Hamburgo . 
Loadrei .   . 

26 8(4 
2619 

Ao meio-dia 

Havre—Inaller.' a 1|4 
mais alto. 

Hamburgo — Inalter.* 
I 1|4 mais alto. 

31 
25 ll2 
2513 
Inalterado. 

3] 3(1 
26 112 
26Ífe 

Inalterado. 

Inalterado. 

Mont Rose 
ccdentc de Marselha ; 

vapor  inglez   «Thames", procedente 
de Soutliampton ; 

vapor allemão     Petropolis', proce- 
dente de Hamburgo. 

Iluntem : 
Vnpor  inglez  tBelIcna , procedente 

de Antuérpia : 
vapor argentino   «Clendevon, procc- 

denta de Buenos-Aires: 
vapi»r argentino ■Vilna*, procedente 

de Ilucnos-Aires ; 
vapor   naclonaf   «Itaqui, procedente 

de Porto Alegre ; 
htate     nacional     --Espirito    Santo>, 

procedente do Caljo  Frio. 
Sabidas : 
Vapor   allemão   «Paranaguã',   para 

S. Francisco; 
vapor   allemfio 'Markomanlav para 

Santos; 
\Tipor nacionid «Maroim . para Por- 

HAVRE 
HAVRE. C7.—O mercado de café abriu 

hoje inaltrrado da abertura anterior, 
cotando-se 31 francon para maio. 

A colação para setembro foi 32 Cran- 
ts, alta ú*i l|l de franco da aber- 

tura anterior. 
Ao meio-dia. n mercado apresenta* 

\a-%c inatlTadn » l|! mai-. alio. 

IIAUBURCO. ?7. — O mercado de café 
abria hoje com alta de IK da aber- 
tura anterior, cotando-se 2-1 3{4 pfen- 
nigs pura maio- 

A cotação piâra srtenibru foi 2ii 3|4 
pfennlgs. Ifl de pfenoig de alta da abcr- 
t«m anterior. 

Ao meio-dia, o mercado iinn iiBf 
va-se inalterado a XH mafs alto. 

LONDRES 
Lo:ciHU:s. ::. — O mercaUo de cate 

abrza boi** rum aiu de 3 d. da aber- 
tura   anterior     cotaudo-se   >r>   par» 

\-ap< 
Io Alc.^ 

vapor inglez 
iiov.Vires. 

Hontem : 
Vapor nacional 

Paraty ; 
hiate nacional • 

bo Frio; 
htnte nacional 

CnlKi Frio. 

Thamcs .  para    Bue- 

para 'S. Joaquim 

.VcUvo 2.» . para Ca- 

S.    Francisco', para 

SA.NTOS, 27. 
Entradas: 
Vapor   inglez 

dente de Rosarío. 
|,evoeshon .   procr- 
com 3 112 diu&   de 

iHge 
ado 

;em, c:irsa vários gêneros,   consig- 
iiailo :> F. Matarazzo £ C. 

vapor   nacional 
dente de Rio Grande 

r: 
Ilaituba . .    proce- 

encalíls. com 
3 dias de viafem. rarRa   varitn   gentv 
ros, eonsiicnado a Santos ft C. : 

vnnor naríonal 'Ciarcia . procrdmir 
ilp liio   dr   Janeiro <• m-alas. rom j 
<li.n de viagem, rarRa vários geticro^. 

^^ (.tiiir>i){na<lu a Sanlo> A. C , 
NAHBUiMSO / \:titnr iHHion.ll    Itabira .procrdrnir 

ilp iNirto .Mrgn" #• rsratl^, cíHll 13 dias 
ilr kiigena. eais* vartos gênero*, eon- 
siKnado a SaaIM * <' : 

vapor kespaabol llerrngner cl Onn- 
di' . procedentr de Itii**tio*-Aire>. coro 
í«lias d- xiagem. carga vários Kcne- 
ros, coitMijnado j ierrfnner BOtov 
* C. 

vapor nacional    Porto ^Vlecre-, pro- 
>-edra«- de Biira<»Aires e esealaa. ctiai 
10 Ip dias d.   viagem.canpi vartos )(e- 
neros.  < onsjgnadu :\ 1" <lc Sousa  Dan- 
:3>, 

vapor    ini^Iez   - Raaiaian   .   proce- 
■ deof <1"! Rancoon c escalas, com ri dfas 

.It viagem   m^m ãrrat. ctB^gavto a 
Herm. StoU C •. 

,    Uesttadiados 
j    -^ipor naeiona)   Torlo Ale»«•.p«a 

t> Rio Ai Jaatixo 
vapor alleiaia .Be>l*á6>o,- para No- 

KoTA-ToRK. ST.-^O mercado de eaff   va-VorV 

ProReKuem animadamenleoa pre- 
parai i voa para a recep<;''0 doa delo- 
gsdoa ukileoos em  Buenoe  \ires. 

0 Eatadí-Míior-Geaeral do E7!«r- 
cito aprompta ama f^raade rc^iata 
militar qtw aa r«al>::ará no campo 
de Ma:x>  em kaiii«Mgtm aoa loa- 

1 kõafaéaai O  miaistro doe Ex- 
maiioa  tt»U ét   or^nizar om 

laato baaqncta anachilenoa em qa« 
tomará   parte   todo o csrpo   diplo-. jaehoo saUkado   eom~aIt4~jeT ^^ 4    «P«K. 
maticc iqai acrediiaac. Oatro w«a-*to«. -f-.niinci 

A   cotaçte para  setembro foi  2^. 
alta de 3 d   da abertura anterior 

MVA-YMK 

{Sereiço etptcial do  Correio Pau- 
listano) 

INTERIOR 
ComniUsao de tarlfu 

Semto», Sf, 
A commiBilo de tarifas desta Al- 

tand(Ra. reunida lioje aob a preai- 
dencia do iospector da Alfândega, 
reaolveu aa acRUintoa queitõei: 

N. 207 de H. Pupo do Moraes, 
pedindo clsssillcaçio. Obran de ma- 
deira quaeaquer, outra'parttí final do 
art. AM da tarifa ad calorem; 

n. 208 Geraldo Leite & Cia., des- 
paobsram pela nota n. U.192 tijol- 
loa de ladrilho de barro calcinado 
e de grez empermeaveis, linoa, com 
mosaicos, art. 620, taxa 6|000 o 
metro quadrado ; 

n. 209 da Herman Stolz & Cia, 
pedindo clasiQcacão. Coh^betes de 
cobre envernizados, art. 688, ta.xa 
2$ti00: 

n. 210 U. Machado Júnior, pe- 
dindo clasBiBciiròcn. Heças de lou- 
va não ulassi6cs(laB, de qualquer 
feitio n. 1 do art. &15, ta.xa 200 
réis; 

D.  211, Gustavo Goetz,  pedindo 
classiflcacSes. Tecidos   não  especi 
ficados do algodão   branco, liso da 
bane de 10x10,  lios em 5  milime- 
tros quadrados do art. 472. 

N. 212 de Ilermon Stolz A Cia. 
despacharam em nota de 1.^ con- 
ferência, amostra de cartões de vj- 
«ita. Álbum com amostras de car- 
tões art. 2.* paragrapbo l." doa 
preliOiinares da tarifa-livres. 

N. 213 Hennann Burcbard à Cia 
despacharam pala nota n. 9377 de 
maiQo ultimo; ' camisas de meia 
Camlaas da meia de algodão em 
tiraa de algodão bordadas auper- 
po*taa, art. 469 ad ealorem. 

N 214. Américo Martins dos 
Ssntos, d-8pa>'bou pela nota n. 11681 
corrente essen ia de mybam e ter- 
pina.   Essências artiSclaes de qual- 
3uer qualidade   art.   148   da   ta.ta 

o 6$000. 

O cruzador -Zeuta» 
Santos, 27 

Vindo de Santa Helena, ancorou 
hontem, ao meio-dia, neste porto o 
i:ru/.ador   Zeuta   da   marinha   de 
guerra austriaca. 

Gste navio anda em viagem de 
recreio, devendo sahir daqui no dlx 
i do mez que vem para o Klo de 
Janeiro e depois para Montevideo, 
foi construido em 1897. o ó de forçn 
de 7.200 cavalios e tem marcha de 
20 milhas por hora, acommodando 
H seu bordo 300 pessoas, inclusive 
of&cialidade. 

E' a primeira vez que vem a este 
porto. 

Vales-ouro 
Santos, 27. 

■ Taxas  que vigoraram hoje para 
írBleg.-oufOjl,ei .Aliandega: 
London Bank .   "...   11 31i82 
River Plale 11 15il6 
Britisb Bank 12 d. 
Brasilianiscbe Bank.   .   .   11 lS|lfí 
Banco  Commercio e In- 

dustria     11 31|32 

Rendimentos flsoaes 
Santos, 27. 

A Recebedoria de Rendas rendeu 
boje: 
Exportação 248:881$242 
Impostos        ;i2n$870 
Estampilbas         15^400 

24H:217$512 

Tenporal.—O vapor 
<Dol8 Rlo8> avariado 

Rio, 27. 
Recebeu-se boje nesta capital um 

telegramma noticiando que o vapor 
Dois Rios, sabido do R<^ci[e, apa 
nhou forte temporal entre Bahia e 
Espirito-Santo, arribando com ava- 
rias á barra de S, Mstheus. 

Cobrança de imposto predial 
Rio, 27. 

O dr. Pereira Passos, prefeito 
do Districto Federal, está elabo- 
rando O decreto que deverá regular 
a cobrança do imposto predial. 

CommlssSo na Europa 
Rio, 27. 

Consta que o contra-almirante 
Alves Barbosa aerá substituído na 
commissão que actuaimente desem 
penha na Europa pelo contra-almi- 
rante Justino de Proenna, chefe do 
Estado Maior Pieneral da Armada, 
ou pelo vice-almirante Carlos de 
Noronha, inspeclor do Arsenal de 
Marinha 

Si fór escolhido para a referida 
commissüo o contra-almirante Jus- 
tino Proença, irá o vice-olmi- 
rante Garlo-s de Noronha «ubsti- 
tuil-o no cargo de chefe do Estado 
Maior General da Armada. O Iogar 
de inspector do Arsenal será então 
occupado pe'o contra-almirante Pi- 
nheiro Guedes. 

A mensagem presidencial 
Rio, 27. 

A Tribuna ouviu dizer que a 
mensagem presidencial, que por 
estes dias vai ser lida perante o 
Compresso, trata, principalmente, da 
questão do Acre o das obras de 
melhoramentos do porto desta ca- 
pital, dando conhecimento que estas 
já entraram em e.xecução. 

O <Ben]amin Constant> 
Rio, 27. 

O cruzador   Benjamin Constant, 
3ue se acha em reparos no dique 

os srs. Lage & Irmão, será entre- 
gue ao governo até 30 de maio 
próximo, depois da necessária ex- 
periência de machinas. 

Arêas BonazUicas 
Rio, 27. 

O dr. Leopoldo de Bulhões, mi- 
nistro da Fazenda, telcgrapbou-ao 
engenheiro dr. Theodosio Silveira, 
no Estado do Espirito Santo, pe- 
dindo apressasse a demarcação dos 
terrenos onde se encontram as 
aréas mousziticaa, slli ultimamen- 
te descobertas. 

Lellio da Oeste de Mina* 
Rio, f£7. 

Realizarseá   deQnitivamente   no 
próximo dis U de maio o leilão da 
Companhia Oeste de Minas. 

Parece que o governo entrará em 
aceõrdo com os oredores extran- 
peiros. 

A   Serecabaiia — Cenfereacia   ia- 
yertante 

Rio. K-. 

leo. 
<*afain-. *M> I>er-| 

Esteve boje em demorada e im- 
portante conferência com o dr. Leo- 
poldo de Bulkõe». ministro da Fa- 
zeada, o dr. Alfredo >Iua. saper- 
intendente da Companhia Uaüo 
Sorocabana e Ytiiaaa. 

S. s. fez l.'.nga e minociosj e 
poai-.4o doe meiborameatos qtia in- 
Uodazia naquelfa importante via- 
lerraa, declarando ainda i»r ynza 
)a todca cs impostos devrfos pela 
SoTocabana. Unto a Ua<So oomo ao 
E^Uiio de S. Paulo. . 

Por fim. o dr. Alireio Maia  de-1 

clarou to ar. miniairo da Fazenda 
aaram proaperas, relativamente, aa 
oondivüea actuaea da estrada. 

Falsifloaçae de aelloe 
Rio, 87. 

o Theaouro Federal eata dando 
aa necessárias providencias no sen- 
tido de descobrir os autorea da fal- 
aiAcação da onormo quantidade de 
sellos do imposto de consumo ap- 
parecida ultimamente na circula- 
ção. 

Contabilidade da Guerra 
Ria, 87. 

A directoria da  contabilidade do 
Theaouro vai designar  dois  escri 
pturarios para examinar  a conta- 
bilidade do Ministarlo  da Guerra. 

Or. Alfredo Moreira Pinto 
Rio, 27. 

Produziu indizivel magua nesta 
capital a noticia da morta do dr. 
Alfredo Moreira Pinto, occorrida 
bontem á tarde. 

O illuatre autor do Diccionario 
Geographico do Brasil acbava-ae 
enfermo bavia alguns dias e sucoum- 
biu a uma congestão cerebral. 

Deixa numerosa prole, em extre- 
ma pobreza. 

O entarro, que se realizou hoje, 
foi muito concorrido, tando com- 
parecido o ar. miniatro da Mari- 
nha, um representante do sr. mi- 
nistro da Guerra, uma commissão 
de alumnos da Escola Militar, 
amigos e admiradores do finado. 

Regresso  do ministro  do  Clilie 
Rio, 27. 

E' esperado esta semano na ca- 
pital o ar. Hévia Biquei me, minis- 
tro plenipotondarío do Chile acre- 
ditado junto ao noaao governo. 

S. 8. regressa de aeu paiz, onde 
esteve a passeio. 

Agencias do correio, de 3.» e 4.' 
classe 

Rio, 27. 
Ao delegado fiscal ido Tbesouro 

Federal, nesse Estado, declarou o 
sr. ministro da Fazenda: que as 
cauções das agencias de correio, de 
3.* e 4.* classe, correspondem a um 
anno da respectiva gratiReação; que 
a idoneidade dos fladores deverá 
ficar sujeita ao critério da auctori- 
dade competente e, finalmente, que 
o» termo» das cauções devorãojser 
lavrados na Administração dos Cor 
reios. 

LadrOes assaltantes 
Rio, 27. 

Parece que os auctores do assalto 
ao armazém do sr. EIviro Caldas 
Filho, no Iogar denominado Zum- 
by, da ilha do Governador, são tri- 
pulantes do bote D. Carlos. 

A policia já conseguiu capturar 
os de nome Alberto Trapani e José 
Gomes Ribas. 

Foi reforçado o policiamento da 
ilha do Governador. 

Temperatura no Rio 
Rio. 27. 

O ma.ximo da tooaperatura,' hoje, 
nesta capital,/foi de 24°, 2. 

O sr. presidente 
Rio, 27. 

Consta que o sr. dr. Rodrigues 
Alves, presidente da Republica, 
adiou a sua descida de Petropolis 
para a primeira quinzena do pró- 
ximo mez de maio. 

Si assim fôr, s. exa. passará de 
então em deante a descer com mais 
freqüência, por estar a esse tempo 
aberto o Congresso. 

Deputado gravemente enfermo 
Rio, 27. 

Atacado de febre amarella, acha- 
se gravemente enfermo o dr. Ges- 
tão da Cunha, deputado pelo Estado 
de Minos. 

E' assistente do illustre enfermo 
o sr. dr. Miguel Couto. 

Conselheiro Basson 
Rio, 27. 

Na estação de   Mathias Barbos», 
Minas, deu-se  hoje o   fallecimento 
do sr. conselheiro José Bseson. 

Despacho do Interior e Justiça 
Rio, 27. 

Os srs. presidente da Republica 
e ministro do Interior assignaram 
hoje em Petropolis varius decretos 
creando brigadaa de Guarda Nacio- 
nal a conversaram sobre o resut 
tado da conferência que o dr. J. J. 
Seabra teve com o dr. Ataulpho Je 
Paiva, relativamente á Assistência 
Publica. 

Escola de Bellas Artes 
Rio, 27. 

O engenheiro do Ministério do 
Interior foi autorizado a orçar c 
mandar proceder aos concertos de 
que carece o prédio em que fiin- 
ccciona a Escola de Bellas Artes. 

Direcção da Sorocabana 
Rio, 27. 

A Noticia du boje um consta 'de 
que o dr. Alfredo Maia virá super- 
intender a Estrada de ferro Cen- 
tral do Brasil, e que o dr. Gustavo 
da Silveira irá occupar o Iogar 
daquelle na Companhia União So- 
rocabana e Ytúana. 

Exportação de borracha 
Rio, 2r. 

Ssbbado,em Petropolis, o dr. Leo' 
poldo de Bulhões, ministro ds Fa- 
zenda, deu conheoir.ientoao sr. pre- 
sidente da Republica das reclama- 
ções que appareceram de imposto 
de 28 «Io sobre a borracha exporta- 
da do Acre, nos termos do convê- 
nio existente com a Bolivia. 

O dr. Rodrigues Alves autori- 
zou o sr. ministro da Fazenda a re- 
duzir o imposto a 23 '(„ que será 
estabelecido também no Amazonas 

Ministro da Vlação 
Rio. 27. 

Não desceu boje do Sylvestre o 
dr. Lauro Müller, ministro da Via- 
ção. que, por tal motivo, não des- 
pachou com o sr. presidente da 
Republica em Petropolis. 

Deputado roubado 
Rio, 27. 

Pela terceira delegacia auxiliar 
corre um inquérito em segredo de 
justiça sobre importante roubo de 
jóias e dinheiro de que foi victima 
o deputado dr. Alfredo Varella. 

CoBselidsçio das alfândegas 
Rio. 17. 

O inapeetor da  Alfândega   desta 
capital ronferenciou hoje com o «r. 
ministro da Fazenda, relalivameote 

ecii..%1o da l.i «>l>re   a .-onsoli 
d.-v ão dia alfaRde.t'a--<. 

Mietoríes de forcellaaa 
Rio. 2:. 

Os repreaentaaies de importante 
casa ingieza desta capital apreeen- 
lerío brevemante ao dr. Pereira 
Pasaos modelos d« mictoncs de 
MrcelIaDO.   encommendados    pela 
PreMtnra. 

Eaiwteza—Fira» 

res recebido aqualla qnonU»., " 
obstante boVst sido retirada^ 
trsplcba parta d* mercadoria cor 
pracla, auspeitaríM o» "•■ »•■»« 
Leita i Corap. que íòJse phanta 
tica a firma oompradõr^t fl. P< 
esse motivo, levaram o fauto u 
conhecimento da policia. 

Esta intimou a prestar esolarrci 
mantos o Indivíduo da nome Wal 
frido 'lellea Ribeiro, um doa re 
preaentantea da flrma suspeita, qui 
compareceu e atlirmou que essa 
llrma se acha devidamente legali- 
zada, tendo o sou deposita A rua 
da Saudo n. 182, e o sou eacriptorio 
A rua dos Ourives n. HO. 

'l'endo-se obrigado a psgar a 
quantia reclamada, om   seu  oscri- 
ritorio, á rua do Carmo n. 40, a po- 
icia pol-o em liberdade. Entretanto, 

procurado mais tarde no eacripto- 
rio i&dicado, não foi Tellea encon- 
trado, ac(;reacendo ainda que o 
prédio que indicou ser o deposito 
da flrma eati fechado e deaaiu- 
gado. 

Parece evidente tratar-se da   um 
formidoíoso conto do eigarío. 

Continua o inquérito. 

Crime horroroso 
Rio, 87. 

Um crime bárbaro e revoltante 
dlta-ee boje pela madrugada neata 
cipttal. 

Benedetio di Ângelo, de naciona- 
lidade italiana, era eatabelecido com 
banca de sapateiro á praça José de 
Alencar n. 5, o ba muito tempo 
não pagava oa ordenados devidos 
ao seu official de nome Luiz Fer- 
reira, de nacionalidade portugueza. 
Este, entretanto, continuava a tra- 
balhar oa casa. animodo sempre 
pels esperança de receber o seu di- 
nheiro. 

Entre o patrão e o official da- 
vam-se constantes discussões, em 
que não raro eram trocados insul- 
tos de parte a parte. Ferreira, ulti- 
mamente, apertado por compromis- 
sos de tada a natureza, tornou-se 
insupportsvel. 

Esta madrugada, pelas 4 horas 
mais ou menos, Benedetto di Ange 
Io, que previamente se munira de 
uma afiada machadinho, foi, ás es- 
curas, até ao leito em que dormia 
Ferreira, no mesmo prédio da sa- 
pataria, c vibrou-lhe tremendo gol- 
pe no frontal esquerdo e, conse- 
cutivemente, outros muitos na ca- 
beça e em varias partes do corpo, 
produzindo innumeros ferimentos, 
dos quaea sete gravíssimos. 

Ferreira, num esforço supremo, 
pCude ainda chamar por soccorro. 
O seu grito foi ouvido por d. Luizs 
Pinto Tavares, que reside no sotão 
do prédio. 

Revelando grande energia e -«o- 
ragern, esta senhora Jião trepidou 
em descer do seu aposento para 
soccorrer a pobre victima, encon- 
trando, então, Benedetto, todo en- 
sangüentado, quasi á porca da rua, 
prompto para fugir. 

O assassino, que tinha na mão 
direita um revólver e na esquerda 
uma faca, intimou ã. Lui;<a, sob 
pena de morte, a subir para o seu 
aposento. Deante de tão perigosa 
ameaça, d. Luixa subiu, trancou- 
ae no seu r|uarto c, sahindo á janel- 
la, gritou por soccorro. 

Acudiram muitos guardas o po- 
pulares que, com a suaappro.'iima 
ção, impediram a evasão do bandi- 
do. 

Refugiando-se numa latrina si- 
tuada nos fundos da casa, armado 
embora, Benedetto foi abi desco- 
berto e preso, sem que offerecesse 
resistência, sendo conduzido a 17.* 
delegacia urbana, para onde tam- 
bém foi removida a victima, já 
moribunda, mas ainda a tempo de 
declarar o nome do seu   assassino. 

O infeliz Ferreira deu entrada ás 
H borss da  manhã  na   enfermaria 
n. 14, do Hospital da Misericórdia, 
onde se acha sgonisante. 

Cessão de créditos 
Rio, 27. 

Os portadores allemães de de- 
bentures da Companhia Oeste de 
Minas, na imponência de 21.960.000 
marcos e mais 5 ''!„ de juros, con- 
tsdos desde abril de 189R atcogora, 
propuzeram ao governo a cessão 
de seus crcditos per 70fi0i)0 libras. 

O dr. Leopoldo do Bulhüos. mi- 
nistro da Fazenda, offereceu fiOO 000 
libras em titules de rescieüo de 
estradas de ferro. 

Fallecimento 
Rio, 27. 

Foi mnito concorrido o enterro 
do sr. Joaquim Rodrigues de Mo- 
raes Jardim, irmão do dr. Luiz 
Augusto de Moraes Jardim e so- 
brinho do sr. marechal Jeronymo 
Jardim, hontem falFecido nesta' ca- 
pital. 

Official dispensado 
Rio, 27. 

Foi dispensado  do cargo  rfe au- 
xiliar das obras de fortificações do 
porto de  Santos   o   alferes Gomes 
Pimeatel. 

Eleição  vice-presidenolal 
Rio, 27. 

Depois da eleição da mesa e das 
commissões, o Senado e Câmara 
realizarão ama sessão de fusão 
para apurar a eleição vice-presi- 
denciaL 

Os trabalhos durarão oito dias. 

Isenção de direitas 
llio. 27. 

Foi coni edida   a   isenção de di- 
reitos para os   materiaes importa- 
dos para o consumo daa   Docas de 
Santos. 

Trabalhes  do Ceagresio 

Rio, 27. 
CAVAnA 
As ties»ije» nomeçanm hoje a ser 

presididas pelo «r. Urbano dos 
Ssntos, 1." vice-presidente, a qaem 
hontem o sr. Vaz de Mello dirigiu a 
seguinte carta, que foi lida no ex- 
pediente ; 

- Não me «sendo po-i«ÍM'l conli- 
niiar a presidir ã« iw^"e« prepara 
faria» da Câmara por me «er pre- 
ciso ir assistir, nu Senado, n lis- 
cossêo sobre ■ minha eleição sena- 
torial e tendo mesmo de optar pela 
de senador, renunciando a de de- 
putado, no ■ a o 'f*" "«r approvsda. 
como espero a rainha cleiçoo para 
aquelle cargo, i«o mesmo levo ao 

i conhecimento  de v. exa. para que. 

f 

Rio, 27. 
Os »r^. IJasíos, Leile * Comp. 

estabelecido» -» rua d« Vaitanda n. 
29, rmaémto. no dia 2? *> corrente 
a Ribaão ** CoaU é Comp. IW 
sa>x8 d.- milho, a dinheiro a rista. 
na im--crtanj* de 1 ;-i>-flO 

Xão teB4o r^rém.   os   veadedo- 

' como meu substituto legal, assuma 
i a prffiidoncia da Câmara, rc^ando- 
- lhe dar a esta sciencia do facto.— 

Saod»:->e«». 
.Xppro^a^fa a acta 

lerior.    pasaoo 
qae constou da leitura de varxis 
p«i<«ie e. enir» estea, algaas tele- 
grammaa da Bahia, sobre ss eiei- 
vÕes daqnell» districto. 
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O Daily 1 
publicn pro<> 
diz que a Cl 
sia numerosi 
ciaes. 

O general 

O estado d 
neral Gailiob' 
seriamente eu 
gum tanto, cc 
a inspirar cui 
da moléstia q 

As festa 

Reina enthu^ 
dantes desta i 
festas que so vi 
ans delegados 
aqui hrcvement 

O.i fistudantcí 
adberirsm As (■ 
das pelo progrn 
solvcrsm convia 
do Chile a virer 

Ataque a um 

Despachos de, 
rebeldes marroqi. 
zendo nutrido f< 
posto froncez de 
do um soldado. 

A guarnição dei 
deu oorajcsamenti 
gando, com essa 
dispersassem os n 

Loubet e 

Telegraphsm de 
a municipalidade d 
lauto banquete ao 
bet. 

O sr. Loubet   co 
cretario geral daqui 
dadc,   sr. Varnier, 
Legião de Honra. 

Na tarde desse m 
sídente seguiu  jisra 

Enviado do noverne 
á Gral 

Sabe-se nesta capii 
a Saint-Laurent du I 
aario especial do gi 
se dirige ao estobe 
Grande Chartreuse, li 
cções que se referem 
ligiosa. 

A questão religioss 

Communicaçoes rece 
cy aflirmam   que  os 
quella cidade, em ma» 
ram na"! praça»   pi:l'Ii< 
jornalista» .lutores   de 

icoi.lraas   coTKTfutf-ti 
!     Iirande nnineni ile pc 
, taram-se soa (ornalísta^ 
- do-OA, travando se entác 
I combate. 
!     .\s íor.as ■!•• [>r.!í..ia 
cessa oci*.e8Ía4j. atacandt 

I mente, os araotinadoreaj 
Da lucta   resultaram 

ridos 

da 8c?>.-«!o an- 
ão    s .perii«n'e. 

r 
Numa reunião, lionten 

da. u^ l ad.sr' -Io (•*»■!; 
sojMluta decidiram epri 
Câmara, numa  doa   prox 
3Õ«*, 'IT. orojeCo de   aep, 
effTeia do Estado. 
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Costa sahiu 
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democratas 
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a victoria ai 
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m üB oolle 
ido dezcseis 

, que se es- 
municipaes 
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nta pesRoas 
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ue accudiratn 
aiados e ape- 
j então a íor- 
1 cerrada, 
alista foi at- 
íio no  quadril 

recolhidos   a 
ide   receberam 

a apedrejou a 
o político Luz 
Iguna fjuardas 
que jà  80 pre 

a  Bccusad.a  ^g. 
haver   «ompl-a- 

ae <iu«renta  du 

ra o   assassinato 

o   partido    inde 
alli de ser   mor- 
sua   salvação  o 

impo   no  quartel 

tentativa de as- 
oa do juiz inuni- 
cidade, conseguiu 
aque 
loticias dessa mos 
)ue, apesar da in- 

jverno, triumpha- 
.atos republicanos 
anez, Pi.-on, Mora 
»ta. 
Doyrada d.i \ ictoria 
18, bem assim as 
Valeocia, onde estes 
: maioria. 

; ter as desordens, 
os amifçoB do go- 
ido em verdadeiras 
issim o triumpho re- 
lanifestou pujante. 

- jresso medico 

adrid que hn,e em 
greaso de .Medicina 
o medico cubano dr 

ndes   vai   apresentar 
tudo que íez com re 
tias tropicaes. 

Mi» eacalhado 
Buenoí- A ires, UT. 

mma   recebido    nesta 
igencía da Compwinie 
diz que o CMU, 'nío 

le damiDO,   tendo ape- 
no porto   de   Hor 

• e»se telegrammaqge 
r «alvo. 

I •■■» Peaitnciaria 
'      Bitenoa-Aires, Z7. 
■g. deata capital denun- 
eraios   •crês,    pedindo 

.   rovidendas ao ^verao. 
'>"'l>«'a    infligida   aos 
•e«il«Bciaria de Salto. 
sJle org-am que por fulil 
o regulamento do presi- 
iples falta,   por mioima. 
; seja a desobediência em 
! um detento, o reaulta- 
etsdos, os infelizes rece- 
latioaiDeBte   pautadas  e 

»^ rerollaates. 

•CMMM ■■ featu 
Buenos-Aires, 37. 

ialistas   residentes   nasta 
-s^am  de orrani/ar renle- 
qaa oelebrarãc.  no dia I 

.   a   faata   cossagrãda ao 

• ingleiei ni Somalllandii 
Londret, S?. 

War-qflfl,^, publicou um bola 
coDUrmando ter «Ido aoccorrl- 

I libertada a columna do coronel 
>b pela dlvisio do general   Mt- 
t.quo destroçou com  doia   mil 
eldes das lorvaa de Mad-Mullab, 
iiQUilando-oa por <'omplelo. 
) Staiulan a o tíailu TeUfii-aph, 
enndo-ae i lucta que so deaen- 
a  na   Somalilandie,   concluem 
mando peta   nlo   realizsvao  de 
1 combate que, ao   que   ae   diz, 
vla-aa empenhado no dia   25   do 
rrante naquellas regiões, 

Para a reoepfto dos ohllenoi 
lluenns-Aireê, ST. 

O ministério da Ciuerra deu or- 
em ao ajudante general do Exer- 
ilo para que   soja   organizada   a 
irigada da artilharia que,   por oc- 
'Bimo do desembarque doa offlciaea 
.'nilenoi (orniara, aalvando, ndo «ó 
aeaao momento como também du- 
^ate aa fesloa que se eeguirSo. 
\-^     O omztdor «Umbrlt> 

Buenoa-Airea, S7. 
Partiu deste porto, com   destino 

80 de Montevideo,  o   cruzador da 
marinha de guerra Italiana,   Um- 
l/ria. 

Peregrinos polaoos 
Roma, 27. 

Sua santidade o papa Leão XIII 
recebeu quatrocentoa peregrinos 
da Polônia. 

O Vesuvio em aoçfio 
Rtiina, 27. 

Dizem de Nápoles que o Vesuvio 
está om grande actividade. 

Horaolo Velazquez em viagem 
Noca-YoHi, 27. 

Telegramma aqui recebido de 
Cabo Haitiano refere que Moracio 
Volazqucz, chefe do governo pro- 
visório em S. Domingos, partiu 
para Cuba, a bordo do vapor El 
Presidente. 

Temporal no Uruguay 
Buenog-Aires, 27. 

Annunciam   da Montevideo  que 
reina nas costas do  Lruguay for- 
tiaaimo temporal. 

A cura de epilepsla 
Paria, 27. 

Conforme informações de Vien- 
na, sabe-se alli, por um telegram- 
ma procedente de Ituda-Pest, que 
nesta ultima cidade so deram va- 
rias experiências para a cura da 
epilepsia por meio do sarum anti- 
rabico de Pasteur, sendo todas co- 
roadas do melhor t.xito, conflrman- 
do-se assim a cura dessa moléstia 
até a^ora reputada inatacável pela 
medicina. 

Notas 
As emendas á Constituição do 

Estado passaram no Congresio de 
1901 em a." discussão. 

Entre as approvadas estava o ac- 
guintc: 

v\rl. :;.-■. o |}rf.si(tt-ttl(- {'M-i-ocrá 
11 filrgo |)L-lo tíMiiixi <lc (|uatro :ui- 
pif>s. iifio pddcndn ser roclello pura 
<t (|iiaU'leiitilo scgitiiilc. 

Supprimiu-se a ultima alinca do 
actual art. 2H da Constituição e 
a parte do !; único do art. .12, que 
dispunha: t... o mandato do sub- 
alituto duram pelo tempo que <v- 
■itaca ao sttbstituido.^ 

Ksaas emendas consubstanoiavam 
o pensamento geral do Congresso, 
pelas grandes vantagens que pro- 
duziam, evitando as presidências de 
incompleto, de curtíssimo período 
talvei-, no caso de vaga. 

O capricho político da dissíden 
cia rejeitou-a, com as demais, na 
sessão de 4 de setembro. 

Reencetada a reforma, como de- 
ve ser, para satisfacção de impor- 
tantes interesses do Estado, não 
ha razão para repellir-se o que i 
útil e já em 1901 era pensamento 
geral, c sú foi abandonado por al- 
guns, depois que verificaram nSo 
poder eleger presidente de S. Pau- 
lo quem pretendiam. 

NSo conhecemos os nossos cor- 
religionários discordantes da re- 
forma, como quer o Betado. Des- 
confiamos bem, entretanto, que ne 
nhum delles iria contar ao orgam 
adversário os ntua pensamentos 
políticos, 

Dosjji«üflar(, hoje com o sr. presi- 
^ttiti dó Estado o sr. secretario da 
Fesenda. 

♦ 
Por decreto de hontcm foi nomea- 

do secretario da Directoria do Ser- 
viço Sanitário o sr. Nereu Rangel 
Pestana. 

♦ 
A Commissão Central do Parti- 

do Itepublicano reconheceu o Dire- 
ntorio Político de S. Bernardo, 
constituído pelas srs. coronel João 
Raptísta de Oliveira l.ima, tenente 
coronel Alfredo Luiz Klaquer, ma- 
jor Gustavo Rathsam, capitão Fran- 
cisco Antônio de Lima, capitão Ita 
Io Setti. 

O dr. Antônio Ribeiro, chefe da 
commissão sanitária de Ribeirão 
Preto, telegraphou ao dr. Emílio 
Ribas, dírector do Serviço Sanitá- 
rio, dando pêsames a s. s. pelo fal- 
lecimento do dr. Bonilha de To- 
ledo. 

De bailes de Oliveira o sr. Gui- 
lherme Voss dirigiu-nos um tele- 
gramma, dizendo que o dr. Basi- 
leu Muniz, e.\-prometor publico 

ante-hontem ás 6 horas da tar' 
de estrondosa manifesta 

foi, 
de.   alvo 
çâo. 

Houve muitos brindes, lastiman 
do o povo a remoção  de s. 
a comarca de Nuporanga. 

para 

Realiza-se hoje. u 1 hora da tar- 
de, na sede da Associsção Com- 
mercial,á rua guinza de Novembro 
38, uma reuniio doa sócios daquella 
ntil asaociaçio, em que serão em- 
possados noa seus respectivos car- 
goa os directores eleitos em assem 
bléa do dia 2í do corrente mei. i 

♦ 
O sr. dr Paulo Egjdio. presiden- 

te da revista de ensino Educação 
endereçou-nos oms caru commn-^ 
meando ter a chefia daqnella pu- 
blicação resolvido aestinar anaual- 
mente a um de seus redactorea que 
este)a cursando ss aulas da Etcty 
Ia de Pharmacia, uma obra scien- 
tjfica em homenagem ã memória 
do dr. Bonilha de Toledo. e.\-lente 
daqnelle esubelecimentode COSIDO. 

Esse prêmio lera a deaomiaai-io 
de Dr   Bonilha de Toi^oT 

Doria, secretariado pelos acadêmi- 
cos Macedo Costa e J. C. Macedo 
Soarea, reioivundo os tnesmos alu- 
mnos organizar um corpo acadê- 
mico, com uma directoria que op- 
portunamonte serA eleita dentra oa 
alumnos dos dilfsrontes annos, a 
tratar-se ponteriormonta da funda- 
ção da Kedoraçio Acadêmica de tí, 
Paulo. 

Amanhã reune-sa paroialmenta 
cada anno da Faculdade e escolhS' 
rã nada qual cinco membros, que 
discutirão os estatutos, Juntamanta 
com a commissão redactora dos 
mesmos, que llcou composta doa 
acadêmicos J. C. Macedo Soares, 
Blas Quono, Luiz Vergueiro, Ben- 
to E. de Sousa e Castro o Augusto 
Costa, 
, Esta commissão elegeu seu rela- 
tor o sr. Macedo Soares. 

Toda a ordem e entbusiasmo rei- 
naram durante a reunião, que foi 
extraordinariamente coocorrlaa. 

♦ 
O sr. ministro da l-'azenda, em 

circular dirigida aos chefes das re- 
partições aduaneiras, recommen- 
dou-loes providencia no sentido da 
não haver demora na classificação 
dos volumes retardados e eua prom- 
pta vendo em leilão, afim de evi- 
tar-se que, por falta da accommo- 
dações nos armazéns das alfânde- 
gas, sejam as mercadorias impor- 
tadas recolhidas a trapichos alfan- 
degadoB, com detrimento da renda 
proveniente de capatazias o arma- 
zenagem. 

♦ 
O ar. dr. Voz da Mello, preaiden- 

to da Câmara Federal, escreveu 
uma carta ao sr. dr. Urbano San- 
tos, 1.» vice-prcsidonte, declarando 
que vai pleitear a sua eleiçSo de 
senador por Minas e dizendo que, 
no caso de aer reconhecido, optará 
pelo carRO de senador e renunciará 
o de deputado. Km vista dessa 
cartaodr. Urbano Santos assumiu 
a presidência a fez lor o carta à 
Câmara, para sahir publicada, 

♦ 
As estatísticas officiaes do com- 

missariado geral de emigração na 
Itália accusam um augmento do 
9.000 emigrantes no primeiro tri- 
mestre do corrente anno em rela- 
ção a egual período do anno lindo. 

♦ 
O sr. ministro da Fazenda pediu 

informações á Delegacia Fiscal no 
Estado de S. Paulo relativamente 
á queixa feita telegraphicamente 
pelo advogado L. Ferreira de re- 
cusar aquelle Delegacia encaminhar 
recursos contra multas por infra- 
cção do regulamento dos impostos 
de consumo. 

■'.m Veneza foi ante-bontem lan- 
çada a primeira pedra para a re- 
conatrucção do campanário de S. 
Marcos. O facto deu occasião a 
um conjunto de festas brilhantes 
a que as.sisliram 20.000 pessoas, 
repartidas pela praga de S. Marcos, 
literalmente apinhada, pela cathe- 
dral, pelo Palácio dos Ooges e por 
todas as habitações que offereciam 
pouso de onde se pudesse apreciar 
os festejos, 

♦ 
Con-municam de Posadas (/Vr- 

gonlina) que os membros da com- 
missão brasileira de demarcação de 
limites partiram trás-ante-hontcm 
para Pirahy. 

L'm telegramma de Montevideo 
do serviço especial do Jornal do 
Commercio de hontem : 

' Díísdc lioillein ci>i-rr o lioatn <!(' si- 
eslar prcparandri uma iinva ri-vrilução 
liacHiii.-iJisla. ,\t>i-tiasoonh<>L-(-(Ioi'fliss<}. 
u iniiiistLTio i-L-llliiti-se pai-a adfiptar 
pi-üvldcncias. 

A ftiiiífraçãi) para n Brasil c pnra a 
Itepuhlica Ai'í;<Milinn coiilinria a au- 
ííiiiciilar.- 

♦ 
Um telegramma de Valparaiso 

diz que foi alterado o programma 
das festas cm honra da ofHeialidade 
do cruzador brasileiro Almirante 
Barroso; as modificações que fo- 
ram feitas concorrerão para que aa 
festas sejam ainda mais brilhan- 
tes. 

♦ 
O sr. secretario da Fazenda au- 

torizou a cotação, na Bolsa, das 
letras da Câmara de Santa Rita de 
Passa Quatro, 2.» emissão, juros de 
12 °|o pagaveis em 30 de abril e 
outubro de cada anno, com um sor- 
teio annual, terminaveí no anno 
do 1908. 

Foi nomeado o professor preli- 
minar Josú Ferraz de Campos pa- 
ra o cargo de dírector interino da 
escola Barnabè de Santos. 

♦ 
Foi nomeada a sr.' d. Maria 

Weísbaupt para substituir a pro- 
fessora do grupo escolar de S. Ro- 
que a sr.' d. Maria Pedrina da 
Silva, que se acha em goso de li- 
cença. 

♦ 
Foi nomeado o dr. Orozimbo 

Neves para exercer interinamente 
o cargo de promotor publico da 
comarca de Ribeirão Bonito, visto 
o effectívo dr. Alfredo Alves de.Oli- 
veira Ramos ter interrompido o 
exercício do referido cargo, no àif 
20 do corrente. * 

♦ 
Reassumiu ■  íWA,^^í,I..   -, 

de oron" ., * " *^*'^*'-''i  do  cargo ae prom ,oj. pm.,,,.,, ^^ comarca de 
SBrftôs, deet^stindo do resto da li- 
cença, om cujo goso se achava, o 
bacharel Norberto Cerqueira. 

♦ 
O dírector da escola oomplemen 

tar de Piracicaba (oi autorizado a 
despender a quantia de 78f000com 
a adaptação de uma sala do 
dio daquelle estabelecimento. 

Os juizes de direito de Mocy das 
Cruzes s Espirito Santo do Pinhal 
remetterarii ao sr. secretario da 
Justiça o mappa dos processos jul- 
gados na ultima sessão do Jury da- 
quollaa comarca*. 

♦ 
Por falti de proceaao*   prepara- 

dos não se resliiou a  8> Hessoo do 
Jury da comarca da Cananis. 

♦ 
N« Secretaria do Interior e da 

Juatlca acbo-se á dispoeição do des- 
tinatário, sr. dr. (jualter'd« Sousa 
Pereira, residente em Jardinouolis, 
da Ireguozis de BataUes, o diplo- 
mo que lhe foi conferido pelo Fa- 
culdade de Medicina do Rio de Ja- 
neiro. 

♦ 
O dírector do Hospício de Alie- 

nados foi autorizodo. pela Secreta- 
ria do Interior e da Justiça, a des- 
pender a quantia de l:2UOè00O com 
a compra de fazendaa para vestuá- 
rio do* doentes alli internados. 

Terça-frtira. 28 de Abril de Í90^ 

concedidas o* seguintes 

pre- 

O dírector do grupo escolar do 
Jahu foi autorizado a entregar a 
Câmara Municipal daquella cidade 
o material em disponibilidade na- 
quelle estabelecimento, que deve 
ser remettido á Câmara Munici- 
pal de Brotas. 

♦ 
'A Secretaria do Interior e da Jus- 

tiça solicitou da da Agricultura di- 
versos melhoramentos no prédio 
onde funcciona o grupo essolor de 
Jocareby. 

♦ 
A Secretaria do Interior e da 

Jualiça declarou ao presidente da 
Câmara Municipal de .Santa Cruz 
da Conceição, que o seu pedido de 
fornecimento de moveis não pode 
ser attendíáo visto não se tratar de 
escolas do Estado. 

♦ / 
Foi solicitado pela Secretaria do 

Interior e da Justiça o transporte 
de volumes com objectos destina- 
dos a duas escolas de Brotas e es- 
tação  da Lapa. municipio da capi- 

♦ 
A Secretaria do Interior e da 

Justiça declarou ao dírector do gru- 
po escolar do Jahu que a despesa 
requisitada em seu otflcio de 17 do 
corrente de^erã correr por conta 
da verba de expediente daquelle es- 
taiMlecimento. 

Foram 
licenças: 

—de 8 mo/.es, para trotar do no- 
gocioa de seu interesse, ao distri- 

uidor, contador e partidor da co- 
marca de Santo Rita do Paraíso, 
sr. Virgílio Alvos Ferreira. 

—de HO dias, ó ara. d. Mario Pe- 
drina do Silva, professora do gru- 
po escolar de S. Roque. 

—de üO dias, ao soldado da fíuar- 
do Civíco do copitol João Nopomu- 
ceno de Almeida. 

Offlcíos despachados pela Secre- 
taria do Interior e da Justiça: 

Do dírector do grupo escolar do 
Bananal, solicitando a remessa de 
diversos desinfectontea.—cA' Dire- 
ctoria do Serviço Sanitário poro 
attender, em termos; 

— do sr. dr. chefe de policia, re- 
quisitando o (ornecimentoa de 115 
vidros com divcraas dimensões, 
afim do mandar proceder uos repa- 
ros de que carece, a cadc-a publica da 
capital.-cAo sr major chefe do 
Almoxarífado para orçar e devol- 
ver>, 

♦ 
Quantias mandadas creditar pelo 

sr. secretario do Interior o da Jua- 
tiça : 

44$200 ao dírector do grupo es- 
color de Limeira; <(:000$000 ao o(- 
ficíal da Directoria do Serviço Sa- 
nitário, sr. Estevam José de Si- 
queira Júnior, pelo pagamento de 
ratos apresnntaaos ao 'Deainfectorio 
Centrai: 100^000 ao capitão aju- 
dante de ordena do preaidencia, 
sr. Pedro Arbues Rodrigues Xa- 
vier pelas despesas alli effcctuodas. 

♦ 
Adeantamentos autorizados pela 

Secretaria do Interior e da Justiça : 
3g.<i$.H23 ao alferes quOrtel-mcstre 
<ioJt.° batalhão, Luiz Magdalena; 
.<4i$:!U0 ao alferes quartel-mestre da 
Guarda Cívica da capital Albino 
José l^erreira Brandão; 1B$8B0 ao 
alferes quartel-mestre do i.° bata- 
lhão Luiz Magdalena. 

♦ 
A Superintendência de Obras 

Publicas vai informar os ofricíos, 
em que os Intondenles Municipaes 
de S. José do Barreiro e Pindamo- 
nhnngaba pedem a ida de um en- 
genheiro para examinar as obras 
de melhoramentos da ponto do cór- 
rego do Pau d'Alho, na estrada de 
S. José do Barreiro a Arcas, e da 
ponte do rio Parahyba, na cidade 
de Pindamonhangaba. 

♦ 
Foi   nomeado  agente do correio 

de l-Ispirito Santo do Rio do Peixe 
o sr. Josc Martins de Araújo. 

♦ 
O  sr.  Josc  Albano   Ferreira  foi 

nomeado carteiro interino da agen- 
cia do correio de Bragança. 

♦ 
Pela Administração dos Correios 

deste Estado foram nomeados os 
seguintes estafctas: 

Firmino Soares Góes, de Bocaina 
á Estação ; 

— Francisco Alves da Silva, de 
Mogy-Guassú á Estação; 

— José Porflrio de Camargo, de 
Tatuhy á Guareby; 

— Carlos Garcia Braga, de S. Luiz 
do Parahytínga á Lagoinha; 

— Egydio José dos Santos, de 
Santa Cruz do Rio Pardo á Jacaré- 
zinho ; 

— Francisco Ramos, de Buquíra 
à S. Francisco Xavier; 

— Margsrido Xímenes de Andra- 
de, de Caçapava á Buquíra ; 

— Joõo Luiz Fontan, de S. José 
do Rio Pardo à Espirito Santo do 
Rio do Peixe; 

— Salvador Ramos das Neves, de 
S. José dos Campos á Estação. 

♦ 
Otficios despachados pela Secre- 

taria da Fazenda: 
Do juízo da 2.' vara de orphams 

da comarca da capital, requisitando 
pagamento a d. Delphína de Mo- 
raes Braga, viuva do finado coro- 
nel João Teixeira da Silva Braga, 
do soldo devido ao mesmo. — «!'■ 
forme o Thesouro» ; ,^, 

— do collector "- 
nopolis, 80"" «itadual àè Jardi- 
sobre         .-.«^cobrança de imposto 

' j- H',»»Wçoes de café. — <Atten 
rf«!W 'ás provas constantes do pre- 
WSlíe processo, pelas quaes ficou 
provado que a plantação de café, a 
que se refere a denuncia de fls. 2 
foi realizada antes de 1.» de janeiro 
de 1903, e, portanto, antes de ter 
execução a lei n. 861-A de 16 de 
dezembro de 1902, e^ de conformi- 
dade com o parcbar dodr. procura- 
dor fiscal, com o qual me conformo, 
—dou provimento ao presente re- 
curso para julgar improcedente o 
lançamento do imposto constante 
da intimação de fls. i, o que se 
communique para os efCeitos le- 
gses». 

Foram mandados pagar os ven- 
cimentos, a que tem direito, Licinio 
Leite Machado, como dírector do 
grupo escolar de Lorena e profes- 
sor da escola complementar de Pi- 
racicaba. 

triadade, na transmissão que pra- 
indem fazer psrs o patrimônio do 

instituição, 08 herdeiros do Bnado 
Joaquim Celestino ds Oliveira .Sos- 
raa representados por Arthur Azu- 
ram (.osta:-<inlornieo rhasouro»; 

— da Camaro Municipal de San 
Ia (.'ruz lio Kici Pnrdo, por neu pin 
curador Lino U. Pere* requerendo 
pagamento de quota destinada a 
custeio e manutenção do escolas 
provisórias;—«Junteprocuração pas 
aado pela Camaro Municipal>. 

♦ 
A Secretario da Focendo mandou 

fornecer as aeguintea impürloociss: 
<<:H28tOeO A colleclorio de .S. Joté 

de Rio Pardo; a-{AOIHKID á dn !.•- 
ma; 2:t82$O0O ã de Una. 4:«»A$IK)0 
á de Brotas; l.mifOOU a de l'<irn«- 
liyba ; 7:fiOO|000 á dn Ylú ; K:-M)(i$000 
u de Cdsa Branca; !i:IMH)$OüU á do 
Rio Claro; 8.60ÜW0O ndo Boln- 
í»ií|,i ♦iSMÍOOO A de Mogy mirim. 
I:fi0«íp00 A de Nuporanga : 2-.000j!0(X) 
II do Ribeirão Bonito; l'5M$otio A 
de Cravinbos; 2:6AO|0ÜO A dn Len- 
çoes; 8K)78tO0O A de Silveiras; 
735$O0O AdaJardioopolis; fi:(S0()$00O 
A de S. SebootiãO; 6:180*000 A de 
Viito Beilo. 

♦ 
Pagamento*: 
Requieitados pelo Secretaria da 

AnncuUura: 
Ue 8:.H76t0O0, a Francisco Lurci; 

de IfiOÇOOO. n Urcesíno Luiz da 
Silva; do 7fi$000, o João Baptista 
do Prado. 

Determinados pelo Secretaria da 
r atenda: 

_70$6(X), A Companhia de Ga-z ; .. 
2nl'.'iiO(K), adeantadamenln. ao dircr-tor 
do Hospedaria de Immigrantes; . . 
.l:f).")fiSi"j9li, A Companhia de (i/iz- 
;I5$I7U0, a Ângelo de Nasi; 2:131S, 
ao coronel Bullarmíno de Mcn on- 
ça ; -(OUÜTOO, a George Büggott & 
-Sons ; ftOOSOOO, a Bonedicto Fiazn ; 
2019:000, ao juiz do direito de S. 
Cruz do Rio Pardo: 30i|Kl00, nl n- 
ií de Peta; 2:000$000, adoentada 
mente, a Milton Wnderdown; .. . 
lOfb-ÍO, ao coronel Argemiro Sam- 
paio ; 17$(iO0, a cCitv of Santos In- 
provements Company»; fi2í.760, a 
Antônio B. de O. Bueno; lOOlOOO, 
a Erneato P. Cavalheiro; 18$000, 
00 coronel Argemiro Sampaio; .... 
7Í6ÍÍ1H5, ao diroclor da Penitencia- 
ria ; 150$000, a Joaquim Leito ;..., 
Bl$020, ao coronel Argemiro Sam- 
paio ; 220(000, o Josó Paea Sobri- 
nho; 36$73.1, A Companhia do Gaz; 
B6$000. a Miranda Filho ft Ribei- 
ro; 1<.0$000, a Luiz S. de Faria; 
24$930, á Repartição düs Telegra- 
phos; 3.S.S$333, a Fideiis Martins, 
pela collectoria de Piracicaba ;.... 
•í9i$877, a Adolpho Kenpel:  
-(20S500, ú Repartição dos Telegra- 
phos; H82fl36, ao dr Francisoo de 
S. Guimarães; e78$9t2, ao dr. João 
X. de Silveira; Bll$668, NO dr. 
Cláudio de Sousa Júnior; 476$ft92, 
ao dr. Alfredo do Castro; H71$880, 
00 orpbom Anthero, de Mogy-mí- 
rím. 

Adeantadamentos ordenados pela 
Secrettrín da A(jricultura: 

6:-t3í$íti2,  ao 'dr.   Francisco   de 
Pauiu liamos de  Azevedo; . . 
19:250*120, ao mesmo;   700$000,   a 
Cincinnto   do   Sousa  e Castro ■ 
23:noO$000, ao dr, Orvilie  A.   Der- 
by. 

AS NOmS IMTRIAS 

e  enge- 
H. Schul- 

O requerimento de C. Hildebrand 
4 Cia., pedindo pagamento de varias 
contaa pela verba dec Exercícios fin- 
d08>, teve do inspector do Thesouro 
o seguinte despacho. — cSeile os 
documentos.! 

CoBíorroe hariamos noticiado ef- 
iertooo-»e hoitem,em orna daasa- 
lae da Faculdade  de  Direito, a re- 
'in«%»   do«   al-ir.noa   di    mesma. 

• presidida pelo   bacharelando f^*-». 

O sr. secretario do Interior a da 
Justiça remetteu ao Ministério dss 
Kel8<'oes Exteriores o extracto de 
sentença proferida pelo juiz de di- 
reito ds comarca de Mogy das Cru- 
zes contra o reo Luiz Langiani. de 
nacionalidade italiana. 

♦ 
I **.."■• f^^rio do Interior e ds 
Justiça decisrou ao praaideate da 
Câmara Municipal de Bragança era 
resposta ao seu officio de 15 do 
concaxe, que ainde nio pode aer 
CTeado o cargo de depositário pu- 
blico naquella comarca, visto a 
receptiva popola ão não aUiogir a 
«UWO habiuntea. de aocordo com o 
art 1' da lei n. 857 de 2 de de- 
zembro do anno passada 

♦ 
Kequereram cópia de seoa pio- 
saoa oa sentenciados Falco Mas 

trorotk». Antônio de Pagla Oii7cira 

Requerimentos despachados: 
Pela Secretaria do Interior e da 

Justiça: 
.De Virgílio .Mves Ferreira, dls 

tnbuidor, contador e partidor da 
comarca de Santa Rita do Paraíso, 
pedindo 2 mezes de licença para 
tratar de negócios de seus interes- 
ses.—iConceao. 

Pela Secretaria da Agricultura: 
De Francisco  Domingoes Lopes. 

— cConfirmo   o   anterior indeferi- 
mento>; 

—de Joaquim Domingos da Sil- 
va.—cDe accúrdo com a Reparti- 
ção de Águas, agtiarda o auppli- 
cante opportunidade> ; 

de João Venancio.—<Concedo 
o lote, mediante a condição de 
no prazo de 90 dias, hsbilitar-se a 
receber o titulo definitivo, sob pe- 
na de ficar sem efeito s concessic. 

Pels Secretaria da Fazenda : 
De Joio Antônio Gonçalves, re- 

querendo pagamento de alugoel 
do prédio que cm Campos Novos 
do Paranápanema serve de quartel 
e cadéa.— «Transmitta sa A Jus- 
tiça». 

—de Marcolino da Silveira Fran- 
co, rrauerendo pagamento de alu- 
guel do prédio que na freguezia 
do Prata, em Botucatú. serviu de 
qusrtel e cadéa.— cTrsnsmitta-se 
à Justiça». 

— de Luiz de Almeida Braga, 
official do registro geral de hy- 
potheca de Piraju, requerendo pa- 
gamento cabido em exercício fin- 
00:—«Transmitta-ec i Justir-si; 

— de Aristóteles Pereira, íenfe da 
3.* cadeira da Escois Agricola Pra- 
tica «Luiz de Queiroz», requarendo 
pagamento de gratificação a que se 
lolgs com direito:—«iaiorme o 
Tbesonroí; 

— da Ssnt» Casa de Viseri^oi^ia 
de Campinas,   req-j^rendo  iseoçSo 

•mnoato   de iiansmíaaie de pro- 

CüJifANiiiA   MBCHANICA   K  lM|'On- 
TADORA   DE  S.   PAI-LO 

Esta importantisBÍmaCompanhia 
fundada em S. Paulo em 19(10. c 
que tantos serviços tem prestado á 
lavoura, possiie um capital realiza- 
do de cinco mil contos de réis c 
os seus fundoa de reserva attíngem 
u somm» de 1.6«-O64$000. 

E' presidente do seu conselho de 
administração o dr. Manuel Joa- 
quim de Albuquerque Lins; díre- 
ctor gerente desde o seu inicio o 
sr. Alexandre Siciliano, 
nheiro em chefe o sr. 
mann. 

A Companhia Mcohaníca tem 
progredido sempre desde a sua 
fundação, graças, principalmente, 
aos esforços intelligentes do sr. Si- 
ciliano, secundado por valentes 
collaboradores, occupando hoje um 
logar saliente entre os estabe- 
lecimentos  industríaes de S. Paulo 

Possue a Companhia Meehanica] 
installada em Santos, a móis im 
portanto machina de bsneOciar 
café existente na America do Sul 
e, quiçA, a maior do mundo. Essa 
machina foi confeccionada nassuns 
officiiias, nesla capital, e beneficia 
até 1.000 saccas, ou sejam 4.000 ar- 
robas, diariamente 

Aqui  em  S. Paulo a companhia 
tem grnndes armazéns á rua Ouinze 
de Novembro e no Pary, e grandes 
ofncinas   no   Pary   e   á   ru- 
Triumpho. 

The   British  "^ —   00 

Th""'' ,. .^^.fBSry. im- 
t" rftyMí   téohéioà  i\\iR  se 
.«■Tf.L ^% •-«Jnires, aasim define 
«íia.etltíí! oiHeínaa: 

';A Companhia Mechanica e Im- 
portadora do S. Paulo é, sem du- 
vida, a maior fundição, e possue 
maior stock do que qualquer ou- 
tra da America do Sul.» 

As officíDaa do Pary estão situa 
das numa área de ris.OOO metros 
quadrados, com entradas pela esta-- 
çSo do Pafy, rua Monsenhor An 
drade e rua Américo Brasiliense. 

Eíitas ofacinas communicam com 
a S. Paulo Railicay por meio de 
uma chave dupla, que mede 320 
metros de comprimento e que per- 
mitte carregar edescarregar 00 ttiea- 
mo lerrpo «55 vagões de regular 
capacidade. 

Acham-se situaaas nessa vasta 
área as officinas para a constru- 
cção de machinos agricolos, a offi- 
cina de fundição, um grande en- 
genho porá beneficiar e rebenefi- 
ciar café, depósitos cobertos, o ao 
ar livre, etc; e todae essas de- 
pendências são servidas por uma 
rede de via lerrea Z)ecaut>i7/e, numa 
extensão de cerca de três Icilome- 
tros de comprimento. 

As Áreas cobertas, que occupam 
uma supprficie riell..{67 metros qua- 
drados, soo assim   divididas: 

A machina para beneficiar café, 
640 metros; os galpões onde se 
encontram os depósitos de ferro, 
cimento, madeira,, arome farpado, 
telhas de zinco,'trilhos, vagões 
breu, carvão de pedra, etc, 5.400 
metros; depósitos de tintas, óleos 
mineraes, estopas, machinas agrí- 
colas, 845 metros ; officínss para a 
fabricação de machinas agrícolas, 
2.400 metros; officinas de fundição. 
1.875 metros: officinas auxilíares, 
de torneiro, 121 metros ; cocheira 
para 18 animaes occupados no 
serviço de transportes, 18ti me- 
tros. 

Os machinfsmos são accionodos 
por um motor a vapor, da força de 
40 HP. e por dois motores electri- 
coa de 20 e da 30 kilowatt 

As officinaa, situadaa na rua do 
Triumpho, Um as aeguintes di- 
mensões: 

Superficie total .3.260 metros, 
sendo 2.889 occupados em constru- 
cção de que nms porte è térrea e 
outra assobradada. 

As officinas de ainstagem e mon- 
tagem de macbinismoa occupam 
uma Ares de 273 metros; as de tor- 
neiros e sjustadores. 821 metros; 
aa de caldeireiroa, 594 metr--* - ns 
de ferreiros, 143 metros; os an.ia- 
zens, S84 metros; logar   para d^s- 
Kchos.   253   metros;  dmosito   de 

"ro, 2J0 metros. 
Na parte assobradada^ acfaam-se: 

o deposito de modelos, com uma 
Área de 360 metros; a sala dos mo- 
deladores, com lí2 metros: o de- 
posito de ferragens, com 120 me- 
troa; a saia dos desenhistas, com 
83 metros, e o escriptorio oommer 
cisl. com 54  metros. 

l =: motor electríco de «* kilo- 
wstt aeckMa os machinismo:» das 
otficMiaa, e uma caldeira de !•) M P 
fomeo» o vapor necessário pan> «e 
ciOBar o martello a vapor, ou m 
om peao total de 5X100 kilo» - lia 
fmandm coiiespoade a BITS I^- --a 
da 300 kilos. 

Toda* rs$8s aMeiaas dispõem de 
uma completa   fUe i- ' 
DcKxiuciUe, caitfeftela 

Antas de descrevermos aa dilfe. 
rentes oinolnas da Companbio Me- 
chonlcs, falaremos do engenho da 
lieneaciar café, construído pela 
iiinama Companhia s inslallado 
junto aos Bdus armazena e olllol- 
nas do Pary, 

Fne etigi-nho ficn sii>j*do num 
viiHio prédio lorieo, que medo 840 
metros quadrados, a A unido * 
chave da via-fiirrt-a (que chsga 
dennln das porlaa do prédio) com 
umn plataforma colierla nuii per- 
mitia fa-/nr us Irniiolhus ile rsrva 
c dn dfscargii, cum ijunlqucir t<>inpo. 

O prodío divide N<i em Ires se 
cçôes: urna onde fiincciona o mo- 
tor: outra, ouiin (Ica o engenho, e 
outra onde se acha um grande iir 
mazem cnpaz do conti-r otc VJ.tum 
saocss de caiu, uonvenionlemoule 
dispostas, 

O engenho, de que folomos, pode 
lieneflcior HOO orroboa por dia, ou 
relioneflcíar 2,000. 

O machinísmo ó occionodo por 
uma mochino Homi fixo, de Robey 
í Cio., de Lincoln (Inglalerro), de 
oito pressuo ds 40 HP, cujo mo- 
tor, de systemo loinpound, se oclio 
collocado por baixo da caldeiro, con- 
stituindo com esta um único sys 
temo. 

A fornoibo tom logar próprio 
para queimar pedoços de madeiro 
e casco de cofú. 

O engenho, pode-se dizer com 
razão, A a ultima paiovro em ma- 
téria de machinísmo para benefi- 
ciar cale. servindo também paro 
rebeneficial-o, e contem operfeiçoo- 
mentOR taes que permitiam pro- 
porcionar um mrjoíimum do Irabo- 
Ibo com um minimum de despeso. 

Os appareibos todos são feitos de 
peças engeiihosaa e de exclusivo 
fabrico da Companhia. 

O engenho pode beneficiar e re 
beneficiar o café 00 meamo tempo, 
sendo que, quando o rebeneflcia, 
depura-o do tolos os defeitos, taes 
como pedras, paus, torrões, coquí- 
nhOR, cascaa, etc, classificando-o, 
além disso, em diversos typos pró- 
prios para o exportação. 

Como ae vé, ó esta uma grande 
innovação, poia pçde-se beneficiar 
com o mesmo engenho,  qualquer 
ãualidade de café, e para qualquer 

m, seporando-se as qualidades do 
precioso producto conforme os de- 
sejos do comprador. 
,0 café assim dividido passo em 

diversos depósitos, desce em segui- 
da até As balanças automáticas, 
que enchem os eaccos com quan- 
tidade nunca superior a 80 Uifos. 

Quando o sacco tem este peso, 
fecho-ae a válvula de emissão e um 
pequeno opparelho faz soar uma 
campainha avisando os opersrios 
que devem substituir o sacco ciieío 
poroutro vasio. 

E', como se vé, um processo mo- 
dernissimo e racionei. 

(A sepair) 

Chponica sircial 
NA CAPITAI. 

Acham-se nesta cidade os srs. 
capitão Antônio Garcia'Duarte, pre- 
sidente do Directorio Republicano 
de S. Simão, e major José Msrtí- 
niano de Azevedo, vereador à Câ- 
mara Municipal e membro do Di- 
rectorio da mestna localidade. 

Noticiando a partida de S. Simão 
desses cavalheiros, recebemos do 
sr. Sebastião Machado, um tele- 
gramma. 

— Vindos do Jaboticsbal, eslão 
nesta capital os srs. dr. Adolpho 
Coelho Barreto e Francisco de Ca- 
margo, pharmaceulico níquel Ia ci- 
dade. 

— Estão hospedados na RolLi.tcrie 
Sportuman, os srs.: \ictor Seckamp, 
Cremoulíeer, major Villeroy, Justi- 
niano da Cunha, dr. Ponciano Ca- 
bral, Ernesto Durísoh, Caetano 
Fernandes Costa, Jorge de Sá Ro- 
cha e dr. Fábio Ramos. 

Viotti 
Està.na ^capital   o   sr. Brunq 

DE VIAIíEM 

Seguiu hontem para o Rio, o sr. 
Carlos Sampaio, qüe vai matricu- 
lar-se na Escola de Medicina. 

— Regressa hoje para Itapira o 
sr. dr. Luiz Nogueira, advogado e 
delegado de policia naquella ci- 
dade. 

ANNIVEHSAnlOS 
Fazem annos hoje : 
A senhorita Maria Amalia da 

Luz, filha dosr. Marcolino da Luz 
chefe de secção do Thesouro do 
Estado. » 

O menino  João, filhínbo dn   >,.   » ^mn j„ : .-»• í 
João FJorindo, pagador do Thesou I ?  "* 

l)o forrKiipniidrnle, i-ni 'íi: 
O msdo naiill/irlo iiqul caiiliiii\ii 

KUCelli-nlK. A leiMpt-raliint, que dls» 
nirda i-ru i-iri-iiklvii. Imitou ennalders- 
vrtmrnli'. di-vlilo As cliiivuk qun Mm 
ciilililo iillliiianipntr. 

O ilin-i-liir ilii Siinrrliilciidi-iirla 
flu (lliniH fiilillt-iiii <>nii:liMi li Ciimurii 
Municipal ilcolii i-iduili-, iiii dais de 
IH, rriiii-tli-iii|<i ni plunlu», orvsmenl", 
InrMiis il<- iin-çoii r iiiii ««i-iiipliir ilo 
ri'Kiiliiiiii-iiiii i-in vÍK>ir, pani 11 em- 
iiivAii iluH oliriiii t-uiiiulitiiiuiilurc> iir- 
i-ciuiriun piim 11 liii>Uillii(Aa ilo Rriipo 
rsníliir í.*'iíiiitc/ Viit. 

Si-ria ili- Krand)- rniivinli-iiciii i|u 
cssns iihriii, riik>.i-iii li-ilufi pt-lH Cninani 
.Muiiirlpal. •inliiiru sob 11 mthin llsra- 
llziii.-fli> dl) i<ii||i'iilii-lri> do dlklrlrlii, 
p<in|iii< a <<lln, iiiaU qufl 11 iiinKiiuiii. 
coiiipi-li- iitU-rcMini-iic pnia iiri-tleM iin 
('Oimlrucçan, Ik-I iilisi-rviiiii-lii lis plnii 
hiH piivladiiii I- miislinii Milldi-/. 

Nu Kvrnl, 11» raii»li'iii'çAi'« lullus |ior 
Piiiprulliilro, i|ui- HA olliniii niini » seu 
liiIvrcHiii-. di-íxani niiillo a ilcm-Jar. iis- 
lAo n ludn IIIHIIIIIII- ri«<lnniiiiiilo c-(ii|. 
eerlos o, pnr I-IIIIHI:KU1IIII., iicarrviuiido 
IIOVUH dcHpt-HQH no   ÚOVL-rilO. 

A verba ilL-c-ri-tadn piiro vuiiii gbrna 
6 (Io 10:SlMI^'2:ill. 

A iioHii» Cniiinru, wKunito i-ilunioü 
liiroi-mudiis. propni--M- 11, fuzcr nn re- 
a-rJiliiN nliras c ncccilii o oiçaiiit-iilo 
di-i-rclado. 

— l'ol noinenilu si-rvoiilo do urupn 
cHCiilar Coronel Vttí o sr. Arlliur .lorSa 
1'liito. 

- O nosso nmlKo sr. Joiii|itlin V. de 
llnri-os, illKiin i-npri-seiihiiile \\n flnnn 
IViIro AluxuniIriiKi d« .Vlmciiln &. Cia., 
ilu Siiiilos, lixou sua nisldeiicln iit-stii 
cidiido. 

-- Hstcve iifsln cidndc, rcKrostnndo 
lioji- niii-Q .S Cnrlii» ilo Pinhal, o w 
dr. Ilcitnr ilo SA. 

DE MINAS 
Poços de Caldas 

Do correspondente, em 26: 
As observações meteorológicas de 

hontem foram ss seguintes: 
A'S   7 IIOHAS  DA HAMUl 

Thermoinclro «coco. . . n,»8 
Tlicrmomctro molhado. 10,'»j 
Ilumidadu relativa . . . '.lO 
llnromulro  rif,ri,ri 
Ceo  Claro 
Vento (N. K.) Colmo 

<)r^'alllo.—Neblina 
A'S 2 iionAN nA TAnoc 

Tlicrinoniciro sccco. . . 'J^.^K 
Tlicrmnmciro innllincíii, l.^),'H 
lluinldndi! rulutlva ... -ti 
Bnroinetro  íW.'"»..'i 
Ceo Cunuilus l 
Vento (S. W.)  IJ, 

AS 9   IIOIIAS   UA NOITB 

Thcrmomcli-o .scccn. . . l.|,«u 
Thcrniomctro iiiollindo. la,°l 
llumldudc relativa...       Kl 
Baroinctro  66"..") 
1'lchc         „A 
Prato  l'l 
Mnxlnin i « . . . 24'• 

Vento  CS.. ^C.)  colmo 
H£I>IAS 

ilaromclro  665,s 
Tliciinonifti-o sccco. . . iri,»6 
il umidade  i-clnllvn ... 71 
I'iclic , i,"/ 
Prato  0.0 
Cco  O,:í 
Vciilo  0,5 

A mínima desta madrugada foi 
de 7.°, houve orvalbo e neblina, o 
barometro baixou a BBõ.O, sendo a 
bumidade relativa de 97 o a tensão 
de vapor do 904. 

Como se viu, o céo hontem ama 
nbcceu claro; mas As 2 horas da 
tardo tinha cumulus. achando-se já 
o catavento por S. \^. Elle se man- 
tém ainda bojo no mesmo rumo, o 
thermometro baixou, de modo que 
ha perturbação na atmosphera. Te 
reinos mais chuva, depois mais 
geada'' •\'oreino8>, diz o illuntrc- 
d. Ferreira Ramos. 

Secção Mciãna 
Tribunal de Justiça 

^        CÂMARA CRIMINAL 
SESSãO ORDI.NARIA EM 27 DE ADRII. 

DE 1903 

Presidente, dr. Canuto Saraiva. 
Secretario, dr, Luiz de Araújo. 

pMsageni de autos 
n sr. C. CantO-SB kt Almeida e 

Silva, o aMraVo im da capital. 
o ar. Almeida e Silva ao sr. B. 

Bastos, as crimes 8719 de S. Si- 
mão, 2714 de PifátÜcabo, 2684 de 
Piraju e 2tO.S de Lorena. 

O sr. Malheiros ?ò sr. Campos 
Pereira, a crime 2708 da Sorocaba. 

U 6p. Gathpos Pereira ao sr. Cu- 
nna ^..anto, os aggravos  .S480, SÍRS 

Mevlmtirto fer«ii«« 
Realiza-se hoje a audíencio do 

dr. .Mairalles Iteis, juix da A* vara 
criminai, provudoris, leitos da fa- 
zenda a   «xecuçõca crirolaata, 

• 
Nos autos de proctnnocnini) que 

o Justiça publica move contra 
Francisco liioia, Manuel Leonl « 
Phílomsna /.ugllolo, o dr. Cleman 
tino de Sousa « Ca«trü, juiz da 4.* 
vara, julgou procedente o dunuouia 
contra Frannisco (iioio, como in- 
curso nas penas do art. 204 ji 1' 
do i«digo ponst, despronunciando 
OH ouirus, (ti.o olfiuiu, esurivdo Cas 
tru Hoas.) 

O dr. Josu Maria liourroul, jui^ 
da 2* vara. interpoz aggravo do 
despacho do dr. juiz da 1* vara ci- 
vsl, do cuKSuçAo   de  podert-s, entre 
Íiartua Ruul KmlriKUi-N, autor, e 

oOü Ribeiro dn Carvalbu, roo. (.U* 
olficio, «rcrivto Castro Rosa.) 

s 
Continuo hoje, 00 meio dia, o 

summsrio du culpa no processo 
crime que o Justiçs p.uiilica move 
contro Francisco Soalea de Cam- 
pos, arx-weado por crime de dello 
romento. • 

Por despacho do honlem o dr. 
Joso Mono Uourroul, lui» it i» 
vara, mandou seller « preparar os 
auto» da 'nHonv-ía de Moyaés Anto 
mo EteioVani, para o contra-minu- 
to do aggravo interposto pelos syn 
dioos. (l.« ofücío, eBcrivAo Anor»- 
de.) 

• 
O dr, Canto o Mello Apresentou 

honlem, em cartório, com o minu- 
to do sggravo interposto, os autos 
do acção decendiaria, movida por 
JosA de Sousa Maceió contra Be- 
nedicto Josú da Silva, (l." officio, 
escrivão Andrade.; 

• 
Por sentença proferida nos outoa 

Ue ocçâo decendiaria movida por 
Joaquim Oioa da Cuuha Barbosa, 
contra Guitavo Ribeiro de Sousa 
o dr. José Maria Uourroul, juiz Ua 
2." vara condemnou o reo a pagar 
ao autor, a quantia pedida, juroa 
da mora e custa. (1.» officio, escri- 
vão Andrade.) 

• 
Baixaram hontem do rribunol 

ae Juatiça, com o respectivo accor 
dam, 08 autos de aecáo ordinário 
movido por Vicente Hespanhol con- 
tra a «Light and Poiver». (l.« offi- 
cio, escrivão Andrade.) 

* 
Foram hontem 'entregues ao dr. 

Copote Valente, com vista paro 
contestação, os autos de acção or- 
dinária movida por Antônio Soa- 
res Lauriti contra Vedova Tramon- 
tano & Cia. (1." officio, escrivlto An» 
drade.) 

il 

Poram conclusos ao dr. Mello 
Alvea, juiz da 1.' vara, para deoí- 
«ao de um incidente levantado aa 
audiência, os ou tos cie aoçâo aum- 
maria movida por André Caasini 
contra Pedro Vaz Ferreira. íl." of- 
ficio, escrivão AndradeJ) 

Realizou-se hontem, A 1 liora da 
tarde, o depoimento pessoal de Fla- 
minio Tiburcio de Almeida sobre a 
matéria allegada nos embargos apre 
sentados na execução de sentença 
pelo mesmo movida contra Carlos 
Viçara e sua mulher, (l." ofano 
escrivão Andrade.) ' 

ro do Estado. 
O   guardc-livro» 

Antônio H-   '       _^   „^   nofilitlíçoâ 
_u aousa, \ 

yj sr. JoSa Velf^UeirD Boerang. 

MUPOíAí 
Contratou casamento com a se- 

nhorita Thcress Figueira Marques, 
o sr. Jayme Salles, zeloso escreven- 
te juramentado do cartório do 6.* 
officio deata capitai. 

'   NASCIMENTOS 
O sr. CaHoS Buctc e ara. d. Ma- 

ria E. de Carvalho Buck, residen- 
tes em Monte Alto, participam-nos 
o nascimento do seu primeiro fi- 
lho. 

palii do itdor 
ITovo XIorlBoxxte 

Do correspondente, cm 22 : 

ürato á gentileza com qu'.- o Cprreio 
PauliêtMa s< prdttlptlflca a abrir es- 
paço cm siias coliimnas para a inser- 
ção de noticias desta localidade, co- 
meçaremos por dnr aos leitores uma 
id^a do que <• cstn localidade. 

Iniciada sua coiistrucção, ha pouco 
mais de cinco nnnos. houve cuidado 
ucm só na escolha do local, sendo 
preferida a esplanoda existente cm 
um dos cspisOcs quo formntii a ver- 
tente do rio lielí, e dfitncadns rUas 
e avenidas que se ériizam trdnsver- 
salmcnlc. 

A novel povoaçao. que dista 12 n 11 
kilomctros do Ticlé. c eslH situada a 
■Ml kilomelros npproxiniaUanu-iilc a 
N. O. (Ia vlllu du noa Vista dus Pe- 
dras, a cujo municipio c districto de 
p.-iz pertence, cuntu mais de cem ca- 
sas, todas cobertas d** ti-ihas. algumas 
das (|iia» de l-odslrucção moderna 
elefante. 

Tem uma cRrcja matriz, situada cm 
iini lírande largo central, c íi;;ora pro- 
jeelam a constriicçflo de outni. sob : 
invocação de S. Selinslião, suliordlna 
du a uma eletfanlc planta confeccio- 
nada pelo dislinclo engenheiro civil 
dr. Eniilio de Lima. 

Es.sa nova egreja. que seni situada 
em uni outro largo, occupará uma 
das faces deste, emcjuanlò que outra 
será destinada » construcçâo de pré- 
dios para escolas, cad^a. etc, sendo 
dito largo limitado, pelo lado l.estc. 
com um panitie. bcilamente arboriza- 
do e destinado a logradouro publico, 
cm cujo centro vai ser erguido um 
coreto simílhante ao que já existe no 
largo da .Matriz, destinados ambos 
aos ronrertos da banda de musica 
local, aliás iiem adiantada, e que é 
regida habUmente pelo maestro Al- 
berto Beil. 

P»ra"que «sta localidade progrida 
rapidamente, ultrapassando mesmo 
outras miiitissimo mais antigas. &n 
fiolta uma estrada de ferro, que faci- 
lite a exportação dos producto* da 
noSM lavcura e a ímportpçio das 
mercadorias necessariasao nosso com- 
mercio. bem adiantado já todavia. 

-^Precisão mais urgente e lacillina 
de ser remediada pelos podcres pu- 
l>licos. é a crcação de uma agencia 
do correio, tanto mais que ha quem 
se preste a fornecer casa para a agen- 
da. 

—Está na pasta da Commissio de 
Jnstiça do Senado o profecto da Câ- 
mara dos Deputados n. SO. de ISOl. 
que crta um districto de paz aqui. 

Sol>re esse assnmpto a^;o dirvmov 
na nossa proxjfna wisai»». pois que 
esta já Tse ion^. 

Bealizou-sc at^-íM cidade o casa- 
mento da exma sra. d. Bdcaa Ctesoo 
eoni o sr. Lourenço Book. 

— Realizo-t s;ií. ha di-us. um rmt- 
certo musit-al. a viaiii -:-ia r,ja;i.fit« 
DioaesL sendo nnxito cc .corrido, re- 
crfcemlo a Ulnsirr arlfsia   gi juJes ap- 

B*Voíiç^jo • 

. t''òfãin expostos os aggravos : 
3463 e 3478 pelo sr. Almeida e Sil- 
va ; 3479 e .5494, pelo sr. Brito Bas- 
tos; 3401, 3-|4«, 34flfl e 3486, pelo 
et. Catnpos Pereira. 

O dr. procurador gerai do Esta- 
do deu parecer nas appellações cri- 
mes : 2721 de Tatuhy; 2720 de Li- 
meira ; 8697 de Araras;, 2728 e 272.S 
de banta Rita do Paraíso. 

JULGAMENTOS 
Aggraeos 

N. 3Í2t). Capitali A^gravanHiSi Vi- 
ctorino Guedes e Teixeiro & Car- 
doso ; aggravados, os syndicos da 
massa fali ida de Amadeu Corrêa 
da Fonseca. Relator, o ar. Campos 
Pereira. Nao tomaram conhecimen- 
to,, pdf não ser csso do recurso. 

N. 3467. JabotítíBbal. Age^ante. 
Antônio Cabral de Mello; aggra- 
vado, Adelino Pinto Sores. Rela- 
tor, o sr. C. Canto. Negaram pro- 
vimento. 

N. 3469. Capital. Aggravante, Joa- 
quim Gil Pinheiro; oggravada, d. 
Êulalia Maria das Dores Nasci- 
mento. Relator, o sr. B. Bastos 
Não tomaram conhecimento: 

N. .3474. Santos. Aggrovantes, A. 
Fernondes; sggrovodos. Pereira Cou 
tinho & Irmão. Relator, o sr. B. 
Bastos. Negaram provimento con- 
tro os votos dos srs. B. Bastos c 
Almeido e Silva. Designado o sr 
Msiheiros paro escrever o occor- 
dom. 

Embargos de declaração 
N. 3401. Embargantes, Francisco 

MulIer&Cia.; embargado, Amim 
Mottar. Relator, o sr. Campos Pe- 
reira. Rejeitaram oa embargos. 

Tribunal do jnry 
Listo dos processos, organizada 

de acvórdo com a antigüidade da 
prisão, que serão submettidosa jul 
gomeQto no sessão de maio. - 

ss    ?l 

I iiigMiiiliglili§l§s 
■.MiiliílIlMlTlill 
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Nos autos de acção detOrçanova, 
moviau por Lucmno üordolla c 
outros contra Arthur I»arun te, odr. 
Mello Alves, juiz da I » vara, recc 
beu OB embargos/ipr mnladon pelo 
v<t e mandou que fossem .;ontoB- 
ladus no pruzo legal. 

« 
Foi designado o dia 1 de maio, à 

1 ll2 da tarde, para a vistoria re- 
querida pelo capitão Francisco Car- 
los de Andrade nos embargos de 
terceiro senhor e possuidor que o 
mesmo oppoz, na execução hync- 
thecaria que Virgílio Antônio de 
Brito move contra o coronel Antô- 
nio Proost Rodovalho e sua mu- 
lher (6° officio, escrivão Castro 
Posa.) 

« 
Realizou-ae hontem, ao mèiodia< 

o interrogatório do réo Luiz Ver 
gatti, accusado, por crime de tenta- 
tiva de morte. O réo pediu o prazo 
da lei para apresentar sua de/esa 
escripíai 

*    ..      . 
Nos autos de falíeiiuíl de F. 

Vvernar & Cia,, o dr. Mello Alves, 
juiz da 1.* vara, deferiu o requeri- 
mento dosolicitadorFrancisco M«n- 
deS, pn* narté da^ credora socieda- 
de Schetiein * í-íoguííart, pedindo 
que fosse constituído contrato de 
união, elegendo se os syndicos e 
commissão fiscal 

Èrfi 'virfjde do deferimento do 
juiz, vão ser convocados os credo- 
res para se proceder aos ulteíiofeo 
termos. Desse despacho aggravou o 
dr. Carlos Coelho para o Tribunal 
de Justiça. (2." ofacio, escrivão Lud- 
geroV 

Foram hontem âSaignadas e ex- 
pedidas cartas de arrematação du 
prédios levados á praça nas exe- 
cuções hypotbecarias que Joaquim 
Ferreira Dias movia contra João de 
Almeida Paiva S í que João Pinto 
Guedes Sobrinho movia eontra Mi- 
guel ' Freganelli e sua muldef. (3,° 
officio, escrivão Ludgero). 

• 
Consto-nos que foi expedido pelo 

dr. José Mana Bourroul, juiz da 
2.* vara, mandado de prisão contra 
o syndico de uma taltencia, que 
deixou de exhiiúr a importância 
em  dinheiro  pertencente á mossa. 

Çuppemo Tribunal Fe« 
dapal 

Sessão em 2& de abril 
JULUAHENTOâ 

Habeas - corpus 
N. 2020. S. Paulo. Relator, o 

sr. Manuel Murtinho; paciente, 
Pompeo Gaglianí. —- Foi negada a 
ordem de soltura por estar o paci- 
ente pronunciado, como consta da 
informação do juiz formodor do 
culpo, unanímente. 

í>ISTKIUCIÇ.6E8 

Appellaçõeê cieeia 
N.   81».   S.   Pould.    AppelIODtes, 

Falcbi   t   C* ;   oppelladoa   J.   L. 
Martins. —Ao sr. ministro.Manuei 
Murtinho. 

Recuroos extraordinários 
N. 314. S. Pauto. Recorrente em 

bargsnte,   dr.   Abílio   Vianna;   re ' 
corrido  embirgado. Brasilianisc.he 
Bank Jiir Deutwkland    - Em sub 
StitUiçáO,   ao    ""      —:-:- 
Almeids. 

sr.   ministro   Piza   e 

^ ——ctc8^««t-.<a 

FÂCTOS Dl WOS 
Preparatórios 

Resultado dos exomes de hontem 
LtUim -Simplesmente. Alberto da 

Silva Camargo. Carlos da Sousa 
Freitas, Eugênio Ruben Maria de 
Andrade, Felist>erto Bueno Bran- 
dão, Antônio Casemiro Vieira. 

Geometria - Simplssmeote: Jnlie- 
la Nascimento. 

Geo^raphia — Plenamente-. Luiz 
B. deOlíveira Jnnior. Hogo Cha- 
teaubnand Franco. Pimpiesmente: 
Agenor de Miranda Fonseca, Abí- 
lio PiobHro. Clovia de Mello No- 
gueira. 

1 leraaton-ae da oral. 
Arithmetira — Distincçío- SllTio 

da Andrade Maia. Plcnameala: Mo- 
via Co«rim da Cunha Canto, Fraa- 
cisco Ferreira Canlo. Simpleamen- 
te- Waldomiro da Conha Canlo. M» 
rio da Cunha Canto. Beaedido Da- 
mião Pestana.   

Hi'tona r««r»iií—Plenamente 
TbeoikMniro    Dia»-  Simplesmeate- 
p.^3.-«-<> -i» p.Ml«<~ii ..ür ,\ IJH.- 

i ro U •'       -s li».rgts. 
i     1 rrprova-ío.i 
f.   3 iakabtlitaites- 

Klemento» de Phyicn e Chiniiiu 
— Kimple-riieiitii: JuAo de Almelita 
l.ailti Morsen Juiiiur, .Mauusi 
Vieira llitiencuurt Júnior. 

1 l«vontou-se du oral. 

ChomsdsK paro bn|e - 

Arilhinelié-it - (jddofralo Casta- 
nho, Juli-i Marcond>»i do Amaral, 
Ourval da Tuledu Lima, Antônio 
GonçAlves Pereira, Joh» Paulista du 
Andrade o Linco ■ ordeiro 

Suppiciites : Eurico du Castro M. 
da Tuiedo, José Miramla Frauciuco 
de Souso. 

(iKoiiwlria — flenedicto PaHiann, 
Jusii riiuopliíln d» llnzeudu, llunri- 
qua de Az- vido Murq»»-» t). Rillly, 
Renato Rudgo HUIIIUH. J-ii-it liluiiüy 
da Toleilo, Peregrino Visnnn 

.Siipplont»». Carlos d« Barri'», 
Nurborlo Fnancisno du Oliveir.i, 
John>ton dn Ma;,'»lhii'a 

Õeiiijruphia - fUlinia i-bmiiadu) 
.Maiiinlano Leonel de Rezende. João 
Ã, Corres du .Sampaio, Itmil do 
Costa liaotos. Amador do Cunha 
Hucno Júnior, Froncisco do Pnulo 
Rodrigues e Dioscoro Carneiro A. 
Flexo. Siippienles: Carlos Pereira 
de Magalhães, JOHò Itencdicto dos 
Saniof e Oairis Alipio de Almei- 
da. ,' - 

Hvf,o'i iai niccrsal — 'Penuiiimo 
chamada) Olynllni Carneiro Villelo, 
Mareio tVreira .Vliinhoz, Anionio 
Pinheiro Juiiior, De:;iü SiniüfS Ma- 
gro e Gcraldino Luiz de Si.11'5 

Supplentes: AnU)nioÇ;a(ilWh> vt 
Ciro, A|?>andÍ7 (ià boslo e üilvo. 
RsUI da Custa ilastos. 

Hlementoa de lliKtnria Natural— 
Octaviano Man-ondes Machado, La- 
lio do Toledo Piza e Almeida, M^r- 
cello de Toledo Piza e Almeida, 
Antenor da Silva Horta, Abílio Mar- 
ques o Alberto'de Bouía 

Supplentes: íost' Eu/nrtio d» Td- 
iBdo Littia, Adolpho Lcfovre e Fá- 
bio Nogueira Pupo. 

Escola de iPharmaola 
Serão chamados hoje, ao meio- 

dia, ã prova pratica, os seguintes 
alumnon ■ 

l.^anno depharmacio ^''raiicioci'! 
Galvâo de França Range., Beniò 
Joaquim de Sousa e i^.aslro, Arthur 
Ribeiro de Oliveira, Domingos Pau- 
lo Uenevidea Figueira, Antoni» F, 
Gandra, Nabor de MiTaea Gaivão 
e Ranulpho César do Queiroz Gui- 
marães. 

1.» anno do obstetri-^ia (A'8 9 lijl 
da manha, na MBlerhidacle),d. Maf- 
gafida Pires Lennou. 

Rendendo, hontem, à noite, o seu 
districto, o dr. A^i-anio Cenuera, 
3." delegado, prendeu CarlDa Gul- 
donl, por conaenlír erti aeu ebUbç- 
l^ittlenlo, ã rua de S. João n. 293, 
ajuntamento c algazarra, depois da 
meio-noito, 

v—«■ 

HVKtSf* 
Ante-honlem, ás 6 1(2 horas da 

manhã, o caV. Oherardo Pio dei 
principi di Sevoía, cônsul a.-rR\ dá 
Itália ncnte Estado, acon.fianbacJo 
de sua exma. fainilía e do ehge- 
n'!eiro Hcní-iijyb .ííbccoUiii: cft.ncef- 
sionario do nucluo colonial oú 
M'Boy, partiu desta capital em visita 
a formosa Hvgéa, situada em terras 
doquelle núcleo, As 10 hom» da 
monha chegaram os '.loitanlcs ao 
seu destino, sendo ahl eapcradon 
P.cla c.\ma. fSinüia do '.ifíónheiro 
Boocbliíii t! peloe srs. Coetnno * 
laíquale í',;pe, Livio Frii»li, Au- 
puslo Succi, I.uiz Foglini e muitos 
Italianos eslnbelecidoa no M'Boy. 

O cav. Gherordo Pio e auac.\m.'i. 
família foram hospedados nu autih'0 
convento de WBí.-y. hojr- r.-widencia 
dn faniilin Hoccoliiii, ond>- riirMi;i,s- 
lain, examinnndii em sepui '.- a.i 
antigüidades exntento.-í iniqu-ile 
templo histórico, fundado pelo pa- 
dre li"Ichior de Pont"^. 

Mais tarde, foi o sr. cônsul vini- 
tado pelo sr^ Joaquim pKi|roso de 
Ci-mõrgo e outros, que Iheapres n- 
tarnm as boea vindas, eaí nome da 
população de M'Boy 

Émquanto oa visitantes percor- 
riam 08 varioa pontos do pi toresco 
local, eram saudados «legremente 
pelos moradores He M'Boy. 

A' hora da partida, qunai todos 
se '«uniram no pateo da egreja pa- 
ra apresentar d-.spedidas aos seus 
hospedes, que partiram, em quatrq 
carros, ás 4 bgraü ds taro'?, che- 
gando a esta capital as 7 horas. 

Foram as melhores as impres- 
sões recebidas pelo sr. cônsul ita- 
liano nesse seu passeio, em ques.s. 
teve oecusiãode verificar mais uma 
vez a grande união que existe en- 
tre italianos e brasileiros. 

Hygéa encantou-o pela posição 
em que está cjDilocada, pela bella 
vista que oíferece ao olhar do visi- 
tante o pelo seu magnífico clima. 

Pn ximamente, um grupo de re- 
presentantes da impren»a vai fazer 
uma excursão àquelle ponto, tendo 
então OCC88ÍBO de apreciar as d- li- 
sas e outros costumes característi- 
cos dos m'boyense8. 

Vão ser internados no Instituto 
Disciplinar, oa menores Abel Ma- 
chado, por sentença do juiz de di- 
reito da i.' vara, e Adriano Bene- 
dictc Machído,' por sentença do 
juiz da 2.' vars, e que foram pro- 
cessados pelo dr. Pedro Arbue» Jú- 
nior, 2." tielegado, como envolvidos 
em furtos havidos nesta capital. 

Publicações 
Por nos ter chegado aa mãos um 

pouco tarde, somente amanha po- 
deremos publicar, na secção com- 
petente, um artigo que o sr. René 
Barreto escreveu em resposta á cri- 
tica, que sob o titulo supra, publi- 
cou o Estado   de hontem, 27. 

Prêmio vendido 
O sr. Francisco Almeida, pro- 

prietário da'agencia de loterias sita' 
à ladeira de S João n. 5 A, vendeu 
o bilhete n. 7242 premiado com dez 
contos e toda dezena da loteria d» 
S. Paulo, extrahida hontem. 

Para o annuncio, que o mesmo 
senhor íaz na secção competente, 
chamamos o ottençâo dos nossos 
leiWes.   . ,^ 

Circo Salvini 
Haverá hoje, vorioda func/.-So na- 

quelle circo á rua   Marechal   Dco- 
dpro, no local do antigo Iheatro S. 
José. 

Loteria de S#Paulo 
A sorte grsnde, desta   acreditada 

loteria, extrnbida hontem,   foi ven- 
dida nesta   capitai   pelo sr.   F.r-an 
CISCO Alm»iido. , 

O segundo   prêmio   foi   vendido 
em Gusriba, pelo  sr. 
gusto de Faria. 

Manuel   .\u- 

Catunos presos 
Foi preso hontem. à ordem do 

capitão Cirino Júnior, 2.» subdele- 
gado do Braz. o menor Rapbael 
Valentioi. que roubou, nnma casa 
da rua Florida, um relógio de ou- 
ro pi4tencante a Antônio Monteír» 
Alves. ,. ,        - 
 Antônio da   Coata    Mafre,   de 

46 annos. sem domicilio fi.xo, fur- 
tou hontem, às .%30 da tarde um 
queijo hollsndez, que estava na vi- 
trina do estabelecimento do ar. 
Adriano Vieira Mendea, à ma da 
Quitanda n   12. 

Per«^guido pelo dono da casa, 
Mafre foi preso e recolhido so xa- 
drez, á ordem do dr. AscaaiO C«r- 
qaera, 3.* delegado. 

Missa pontifica! 
Honaenbor Giuiio Tonti. nonoo 

apostólico, celebrará hoj*. aa egr»- 
ja do convento d« S. Bento, ama 
missa f>OBlificaI. em acção de grn- 
çaa, p«> ler o papa Leão XIII com- 
pletado hoje o mesmo tempo qoa 
S. Pedro na calkedra da Roma. 

EíK entane^do boi« do «rrieo d« 
nertnacãc ctHií^a a varfola.   np Pire» 

\ ctor saoüario dr. José   Te 
\*e%. 

'•V-.ÍSS': 

•S- 
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I Qiioix'1 
Miinii«l OahriHl lio NaHoiniMilo, 

qii ixi>u 8» bonlt-ni, «o caiiiUio Cy- 
iii.i> Jiiiiior, 2." •.iiliili-icfíiiJo Ju 
lirn/, de (|iio Antuiiiü Marln iliiAI- 
ii.iída, que, já nina vec, faltou onm 
u ili víilo reNpMito à aun r*|iOta, Ma- 
rit Itila da CuHlru, honiTii, quan 
lio líllc su arlifiva no jiniiiil ilnaua 
I-1R0, A rua da Mou'-a, |iullou o 
iituio do (jiiintal e tentou n^KC» 
ilils. 

O capitüo   r.yrino   J 
liuo   as 
c\iKÍa> 

WÉÉMilMBM i AnMSTANQ ~ T.MTM-foirr». 
^iMiiHHi^MHKBmBHBBnBeB 

ll.TiaAN   UtlüUTAN 

A|iullri'ii ilci halndo , 
Ajif)lli-fN K<^rdci, A *|« 
Iuuni,lili'iii (eiiiiireall- 

nio dl' ifm ■ . : 
rrliiiiliii I iniircatlrao 
SI'|{IIIM1<I • 
'IVii-fliu • 
Uiniiiu • 
Quinto I 

VMUUíU' Oompr»' 
líertf 

1:030$ lIMJtMIÜ 
WHitouo 

-        U|«CO 

'(I'|M>, Itíflil l? • HW:- 
.Io)    .   . 

Idi-ni, idnn, 

MvMoa 

..lur* |M.|.. al,crlo e fr;.«,.,u'..r.,lu';o lut",, í;'|„1?,,'.','r!l.Car: 
pili'i.'. iliH U hora»  d» niunlid u» io» t».'»úik) .   .   .   i»$0( 
I dl' lorde. Iiloiii, Idriii, de Cuatt 

- — - tlionrn         — 
AA .1 t    i.li..!..    .1..    I nrit     MIü 

M|000 

741000 

Miilta 
Voi innll.di) lioiilii n, péln dp. 

ft"liivi(i d» Minou, í." auliiklCKHilo 
dl' Snntn l|'!!i«enin, o' lurmceiro 
fmiii Udo SiiiiõcH, por tiM' «liundo- 
iiiKlii, no lüTRo do General Osório, 
s tíua ctirroya. dn p. 7^{, 

feuôea é çi.Dpt-eheiiailü 
y •*". J'ú'iiu Nitzor, proprietário 

do ilTfifiredior», requoreii ao dr. 
Piulro Arbum Juniur. 2.° delcpHdo, 
biibcB o auprelifOBao du doin iogos 
d« liiiliin dl! bilhnr, tiirlmlort pof 
uni Bpu emurefibdo,, que OK von- 
Jlsii, «b   <CoiC' LoniioD'.   A   r"a dè 
6, mu. 

tUtDOO    7ilt00< 

l.i'li'i|s il:i (.iiiilaru de 
<;iini|i|IMUi   .    .   . ,., 

t.çlHn <lu cuiuniii de 
tiipiv,ii'y    ,   .   .   . 

l.rti'1111 dii Ciiiiiurn do 
.Siuitii Itllu dü l'aiiitu 

IVU^ 

l^il^OOtl 

Uilidru 
LiTiu» dtt Li'Trus da Cuiiiixii de 

Siiiiln Ciut dua l>iil- 
■ niclrn.'!    ..,,,,   ... 
Lclnb da Cumai-a du 

Iliu Cluro   .... -    iiio^oòi;' 

DANCÜS 

O ludus' 

•    o movlnienlo   dn   sn-vii;!)   do cacs 
nn dopiislUi du   IMulccIiini   il.is   Aiii- 
iiwu'», A iu« d.i  (iiizünii'lr9   l.il-A. lol 

' liniilcni o sei-lilMlc : 
Cftcs iipprelipndido!)     -i 

;     i!«ci-il\ríu'.c's     '-'^ 
i-r-pir-KH^is   . , -  ',    I 

-Hoio, lís 'J li.iras dn innnliii, li* 
\cri\ íiaqttoUc ilipusllu Icilüu ilc cad^ 
de inça. 

De<>a8t & 

Hontem, ia B lioras da MoilS, 
nnplinln l^rfstes, motornpiro, fiha- 
pn ,W, piiiovn o cerro i;lo aerviço, 
':. ..'■, da <Lif»ht nnd To ' or . duan,' 
'.'.o, 60 choK"'" •" avenida HangPl 
J'-3stanfi, oBqnina da svonida M»r- 
lim ISiirrlier.i, eo quebrou a nla- 
Viincu, ferindo-o na re^-ião super- 
(;ilia<' esiiuerdn. 

Tomou conhecimento do (octo o 
rir. capiiao Cyrino Júnior, ?,.' suh- 
>i'!l(!(»iido do iJrar. 

jíiiin nrtiRO que, com o titulo 
Cnli'.-<, íoi f.nntem publicado na 
eeccfi. O/iiniõen dcslii fúllin, sahiu 
eri','. ia ii 0'<i'iii.'nnluru dn aulor que 
è o ar. l.uiz Uueno de Miranda. 

, t! àí. tiirirs (.iurc-.in reijnefeu n*o 
dr Pedro Arbues Júnior, li." dele- 
Kodü. exiime de corpo de delicio, 
nu muro do fundo do prédio n. 2 A 
• In rui AlíroOo Ellis, denlruido por 
Arjiopio Vaz Porto. 

Inquéritos concluídos 
o dr. Pe'ii'0 Arbties Jiinior, l" 

tltlef: 'do, romi tlf ro hoje ro cir. <'!ie'i.i 
dn jjulicia o irojerüo nberto r.on- 
tr"' ,^ntónio Sebastião Soares 
S.-.;usaao do crime do ferimentos 
luvea. ,   . ... 

-.V mesma autoridade rcmetlera 
no dr. chefe de policia o inquérito 
rf.ui.Tido por Mnnuel Pdeira dos 
S.intoe Júnior contra Manuel da 
iíocha. poi crime de dniiino prnti- 
cBilo num animal de sua proprie 
dade „„  , 

O dr. Ascanio Cerquera, A." de- 
leuadi, remeltera hoje «o dr. chefe 

■ de |, dii'ia o inquérito inslaiirndo 
,-i:.![> Aiv.onio Marazzi e f>in»tim- 
l!i'" (''erriresi que. no 'li" 2(1 do 
ctHi-iiiH    lirtvarmn    lu  1<    'i'i    'Ua 

820$000 

VKSOOO 
wíooo 

70$000 

21D$000 

!)fi$000 

Cuniincrclo 
Iria  

I.IlS•^MdorDS .... 
S. 1'iiulu . . ,,.. ■ 
Üiilllo <lç S. pnufo . 
OiTilIlii nriil (Cilrltlril 

ílvpothecuriiO . . 
Coiniiierelnlo Ilnlluno 

(iioniiiitiliviis). . . 
Ideni 110 iHirtiiilur. . 
Iiidustriul Ainpiiieiiso 

COMI'AKUIAS 
IlniCnhllii,'!.   ....        "■ 
Aiitnrotlcii .....        — 
l,„Jii-ii'i"ldeS. !'n(!H>     .  :-   . 
Siiipiikdir .....    14í»!« 
Miu' ll.inly   .    .   ,   . 
Soiuiiiliiuiu e Ylúann        — 
;.iecUlUilca 102$Ü00 
l.uplon .,..■• 
MellKiranicntos   do 

Urolii»   com   B0$000 
rcaür.ndsi   .   .   <   •        — 

Telijihiinicn .   .   ■   ■■ 
Unliio  .Sportlvn   (CKl 

(Iqiildnenül. ..   •   ■        " 
N'(i't'.'. lis S. Pntilò .   . 
Motjviiiia  
Idciii i.a :iO dlus) . . 
Ideni c| 10 o|o . . . 
Idein Cl 10 olo   ( n SO 

ilias)  
PHUli.Hta  
•liem, Idcni (n ao dlns) 
Ide.1i (^1 "'J dins) Voiit. 
hieiii, f.| ;.'0 ü|0 n di- 

Jii-.ulf"^ . . , 
Idein, Cl 3U oio (a 30 

dias)   ....... — 
E. de F.    Ainniqunrn        — 

I.F.THAS ll\l'OTUEOAniAS 

llanco de Cicdllo Kenl 
O oi«  

Ideni. ideni, O u|0  (a 
3U dias)     

Idein. Idcm, 8 oio. . 
Idem, idem, a oio (a 

TO dias)  
Uaiieo   união   do   S. 

Poulo  

S00$000 
bOSOOO 
0DÍ009 
474;0VO 

4l$0C3 

18SSO0O 
1'JOiUOO 

954^000 
70$000 

60:^ 
«o$ooa 

los^uoo 

240:^1100 
L>1G^U00 

93Í$fX)P 
2;MíOIIO 
lU^OOO 

tw$ooo   9e$ooo 

43$000     88$000 

(«rmlnado o JOKO.datermlnando  (iulllurim' >■';!!"';"'';!;;•lV,;,'\";:fí: 
>m   um   bailo .mp.t. de 1-,oa(   "/''^ "XÍtari.'''TaUll''N^UI.dèr 

du 
•uai 
donlrt 1. 

Do Oermania diitiaRuIram-aa ca 
Krs. I Hirsckntr, napoltio, Hoare» « 
Uarroa. 

Oo Humauiii, 01 ara. : Mario. 
Kfttdio, .<oa' Olifall,, Helnaldo o 
iíuclidea rio» Santon, TaylOr ^flllca 
e Joaquim doa Sanioi, «xvellnnie 
yoal-kfeper. 

I.Ai-A  VKiiaua EaiiKHANVA 
Raallzou-au no domingo podaadu, 

éa H 1(8 boraa da tarde, no bairiu 
da 1 apa, um emouionanie mnuh 
da Jtíoi-uall, <!»tfo ,0» primpiroH 
team» do Sport Club Rtpefan^a e 
Anêociaçrio Atltletiea da Liipn, 
aaiiindo, este com a bellu victoria 
de 2 ijoalt a 0. 

4!l$000 
£1$600 

eB$ooo 

!)»$000 
&0$600 

fil$i300 

M$aoo 

Sorocabaiii 
DEnENTunES 

' (1» sério). —        66$000 

tJf SAKTOS 
As coiniiuuiicações   hontem   recebi- 

das c allixadas no snlão da   Praça do 
Coiumercio, foram as seguintes: 

Vi hs. 
1'apcl  bancário   .   . 
Paiicl particular .    . 

4 hs. 
I>apel  bancário 
1'iipcl particular .   . 

CAP£ 
Vi hs.        Procura   .   .   3$700 

4 hs. Calmo .   .    .   8$700 

12 3132 
12 5|32 

12 Ill6 
12 6|82 

Fo' olicial 1 ga 

Serviço parn boje: _ 
t"   superior de    dia o capitão João 

O Corpo de Cavallariticlaríi 1 orPuiial 
naraaiudanle de diii. força para .Tconi- 
paiihar presos ao í'onim e a guarda 
do  Palácio. ,       , 

O 1.° batalhão dar.^ as guardas da 
Ciidfm ■* Policia, -i ofliciaes para a 
üuarniçso' e 2 oídenanços para a secre- 
íluia do Comniando Geral. 

O •-'." balalhão dará a guarda do 
Hospital. ,    . , 

Os demais corpos darão os serviços 
do eoslume. .     , • 

.\maiiuenMe de dia, sargento In- 
neu. 

tnilbrmc 7.". 

Mais desastres 

A preta Julia IJmbeIlina, residen- 
te A rua Glvcerio n. -fli, homem, 
as 9 30 da lioile, quando pascava 
p.-la rua S. t'nulo, escorrcROu 
numa cosca de banana, terindu-se 
bôstsnte na perna esque.rda. 

O i^apitão João t-.van»íeli«ta de 
■Soiisa, 2" subdeleKndi) do Sul da 
.Sé, fi-l-a tranKp"rlnr pura a Santa 
Casa, onde fui recolhida. 

Movimento do Matadouro Municipal 
jio dia de liontem : . 

Koram aba.idos 15:i bovinos, Cl siü- 
iKis. 14 ovinos e 3 vitellos. 

fiirnin inutillzadus 2 suinns por 
.vslicercus: 4'J pulmões, 4 ligados c 
li inteslinos delgados de bovino; e 
'U pulmões c 7 ligados de suino. 
Toda a carne traz o emblema do ca- 

ria; bo—PajMsnío. 

Loterias 
Lista dos prêmios da l.oleria da Ca 

pil.il Federal, plano di-aili, e^lralilda 
hontem, segundo telegramma recebi- 
do pela agencia geral dp sr. l.uiz .Man- 
geOTl : 

l.-vOOO.jOOO   . 
lilliWídUO 

.'lUO.íiuUO 

ASSOCIAÇÃO tOSIMEBCIAL 
F.slii eoiii"   inspeclor  do   mel o sr. 

•ietorino AlTcjiis» Viaiuia. 

CAMAUA SYNHICAl. 
A Câmara Syiulicai   dos   Corretores 

iiflixou hontem as   seguintes tabcllas; 
90 d|v á vista 

Londres  
Paris  
Hamburgo .... 
Itália  
P irlngal  
Nova-S'ork .... 
Soher.anos   .... 

Kxtreinos : 
Contra banqueiros. 

»     caixa matriz 

12 1|16 1115110 
791 
976 

12 lllO 
12 1(10 

799 
987 
799 
8G8 

4.143 
20.500 

12 3|32 
12 8132 

K. F. r. SOROCABANA E TTCANA 
MOV15IIÍNTO   DO CAFÉ 

Din 27   de abrU  do  1908 
saccas 

Descanegadas cm S. Paulo .   . 1.919 
Desearregadas cm Prado Chaves 214 
üaldeadas em S. Paulo    .    .    . 2.810 
liaiileadas cin Iridego mutuo . 2.130 
Ualdeadas em Jundiahy  ... 912 

Total 7.997 

J'J:í:íO 
'JS772 

1)003 
lliõO» 
•J.Ü08 

2OII.ÍO0O 
2D0$0OO 
200ÍOUO 

5.5QG 

Vfff, 
-,'y.ü   i:i;«i7 

lU-f-ó     10947 

74:i8 
i.')8no 
24311 

HHEUIOS UE lOOSOOO 
7322     0'J'J5      1U133      17419 
IMIKMIOS   DE    50$0l)0 

n,^ifi      lOOS      '2H97     42'IS 
l:)473    i:;092    14'.;-'i5 
172;í'J   -20943   •24178 
26169    26991 

APPaoxlMAÇi^ES 
■JStSXA e 23386        40$000 
"28'29 e '2'2:'.:!1        'JOèdOO 
28771 c '2S778        16$lX)0 

DEZENAS 
'jasai a 2.'»40  :ioíooo 
'J2821 o ■iriAÍ'-<  Iii-í0'i0 
2S771 a 237H0  10$ÜO0 

TERMINAÇÕES 
,   :« tem        •''ÍOOO 

.      '     ;,        2$000 

S%    Resumo  dos  prêmios da loteria do 
•Estado de S. Paulo, extrahida hontem ; 

S. PAllO  KAIliWAT  COMPANT 
Movimento  do dia 27 de  al>ril de 

loon ; 
Snn.ns :— Carregados no armazém, 

140 vagões: descarregados no arma- 
zém, 102; dc-carregados no pateo, 34; 
fornecidos ao eües, 210; carregados no 
eües, 162 : nca('os no cies, (vasios), 48; 
A <lisposição do cíies, depois das 6 ho- 
ras da tarde. 60, 

Entraram 'iO.U'J0 saccas de caio. 
Serra : — Correram 38 viagens, re- 

presentando  '228 vehiculos. 
Draz : — Carregados com vários gê- 

neros, 48 vagões; descarregados com 
vários gêneros, 44. 

I'arv ; — Carregados com vários ge- 
III ros' ll,''i va'iões; dei;canegados com 
vários gêneros, l::»: descarregados com 
vários  muleriaes, 39. 

S l'111'.lo : - (".anegiidos com vários 
gêneros, li-i vagfies; descarregados cum 
vai-ios gêneros, 48. 

.liMidiahy:— Entregues fi Compa- 
nliia Paulista, 143 vagões; recebidos 
da Companhia Paulista, 189. 

MALAS 
PAKA A EonoPA 

Mez de abril: 
Dia 29 — .Nilo. 

MOVIMKNTO DOS PiOBTOS 
mo DF. JANEIRO 

VAPOnsS       ESPERADOS 
Fiume e escolas, .Kalman Kirnhy.   2é 

Berenguer cl Grau- 

Polytheam • 
Com a caaa literalnienln nbela, 

feafixou hontem o aeu beneacio a 
gracioaa mâr^ Bruni. Choveram 
appíauaoa, offerecerarfi-lbea ramos, 
vlatoaaa corbeilleu, fizoram-lhs ra-' 
potir alguna numeroa, uma ovaçto 
delirante a quo alièa a acostuma- 
ram todaa ou quasf todaa aa noi- 
ics. j 

ninl moairou hontem uma das 
SÜaA Babilidndc» doaconhei idoa ; do 
senbou coríi intfito eapirito c eapon 
taneidade vario»  refíato.i n /umiin 

(Juasi todos ellos forafíi Os uma 
admirável aemcibança. 

Ml Io. Louiso Laugier cr, ntou pri- 
morosamente o movir..enlo de val- 
sa : Vamotir tient n peu de chore; 
iLe Cid^, de Massenet o n hnba- 
ríera da Carmen, quo jà (oi repe- 
tida a ifistaMes pedidos doa rape- 
ctodored. 

Os Hilgerts (oram hontem, como 
compre, os acrobatea seih rifai. 

Quartetto Albertinl 
o concerto do quartotto Alberlini 

□o SalSo do Progredior, annuncia- 
do para o dia 30 do corrente, HIMU, 

Dor moiivo de lorça maior, trans- 
terido paia o di» 7 de maio vin- 
douro. 

O piogramma, no qtínl figuram 
vários trechos de compositores paa- 
listas, publicai o-emo8 opportuna- 
meote, 

Varias 

TrnhitCrfttemos do Jornr.l <lo .Brn«ií: 
NiSo caliireiiío.í 'i iiidlgnaçao i|Hc nus 

causa o procedimehífl' nltiimenle  cen- 
surável do artista Uarlvs, ííiie idliina- 
incnle  trabalhou   no   Cassino Nft-io- 

""O gentileza do sr. .1. Cateysson. di- 
gno director desse theairo de varie- 
dildes, devemo.H a copia da carta, que 
abaixo publicamos, pura cüiiheeimeii- 
Io do nosso publico <|!ie, ha pouco, 
apiilaudia com delírio Imraiid. Svlvia. 
Unrly.s, o mesmo que, csfpieeenrto a 
iiosüa hospitalidade, escrrve para uni 
joriuil italiano dt Koma nos seguintes 
lermos; 

.l-Jgreglo Sig. Diii-ltorc - \ ' ..amiun: 
clamo Ia uostra rculi-ír iii Halia. Nm 
siamo stati eonlenlissimi dclli» nosira 
íoiimiü! ili Ameriea, fioccaviin!» con- 
lialM su conlratti. Ma ora sorse un ei>- 
demln fipnventosa, si rlie In geiite 
miiore a iiiiallala, l.a fi'bbrc gialla, 
bubônica, tuberciiloHea fa una vera 
strnge fíiiilo che Ia geiile ;.cappa come 
eourgli. Pnveri arlisti clic vengono 
adcsso! Siiluiiinitovi-Lês IJarlVs'. 

O Joniní dü iíi-;íí'i fof tiuem mais se 
occnpou dos dueilistas flárlys. (|uiiu- 
<lo elles aipii csliveriim tiabiilhando e 
sentimos que tão mal relriliuissem as 
referencias que lhes dedicamos; pro- 
curando ii.lo só impedir a vinda ne 
novos artistas, eonio tainbeni desacu- 
ditarcoin exaggero as ennilii;oes bygie- 
nicas desta capitai no i'Xlrangeiro, 
quando <■ eerlo t|ue na inesiua oeea- 
sião em que assim |iioeedl:ilil, diri- 
giam lambem Unia earla Ã empresa- 
do Cassino, pedindo ile S l'auloa re- 
novação do eoutralo pani Mdliirem ao 
ilio. sujeitando-se nicslilo só as despe- 
sas de bagagi'iu. 

Não termina abi a iiieoliereiieia no 
artista Darlvs; hontem o sr. .1. Cateys- 
son nos mostrou uma outra earla. da- 
tada de 21, em que aciueiie senhor, 
actualmente .sem recursos em S. I aulo. 
suppliea uma   passagem   para   Napo- 

(iuarde. portanto, o publico mais 
essa iiigi-alidão, ipie é uni eonlrasli' 
da sua benevoleiuiii, para eoiii Iodos 
aquelles que neeessitanivdos seus ap- 
plausos. 

Fundou-se em Bueiios-Aires uma so- 
ciedade de homens de letras i>ara es- 
tabelecer um conservatório dramático, 
que terA por lim dar ensino regular 
em Ires aiinos aos indivíduos que se 
destinarem ú carreira do palco. 

Deve subir brevemente á sceiia no 
thcatro do I). Maria II de IJsboa, a peça 
num acto A fcsia da ActrU, original do 
sr. Jorge Santos. 

Serão representadas cm Lisboa as se- 
guintes peças: no I). Amélia, jinimerc 
lie A Ton-fiiíii; cm I). Maria II. yn-micrr 
da Hsciilii antiga; no Avenida, incmiere 
da revista Por ciiiiíi t- jjur buixü.. 

III.  S. PAI- 
, .„ < iiorasdo 
sessão oKliiuu-la iln lilreclo- 

lo ?• «eeretarlo, Curtiu Moruiider; 
Ihesuiirririi.   Pedro  liiiplinUi   de   Mo- 
raehl leeleilii   

Flsciiri. : Anloiili' «mbrlel Kb<'«keii, 
rrrleltii; IteurilUlii Anluulu Cjiviilhe • 
ro,  rrolello, e Manuel   Freire  Bacel. 

(:'iiMiiili»Aii de sviidieiinclii: Aiijii- 
niii ioií KeriiMiiHeK, Cariiio Vçrliillii, 
Jullii ."íiiríiiit tlarchi, Manuel Josii 
Munilies, Jo»í MnlaRonl " Mltfucl An- 
Iniilii da Silva Credii   rerlellii. 

Foi aprenenlndii pelo »r presidnile, 
uniu piiipoHia, eonredeiiilii ii •tfnmde 
soei» lH'iieiii«rlti> «o sr. F.rneslo fhl- 
iiiolheo Ilhelii. que lul n|iiin;v«dij uno- 
ulniriiiente. |-Miram iilnibula palavni, 
sobre ussuiiiploH diversos, vario» soclii». 
Pol liincudn nu iielii uni viilo de iiesor 
líe-fo fi-lli-elmnuto dos surtos rillldailo- 

ilii i,\ilnn (tiie luullo eoneom^- 
raiii paru o engiaiiderinienlo e pros- 
neridude ilesla InslllnM»' .'•nhe m 
iiuais II dr. .Iiiynie Serva, ciijii noiiie 
foi lembrado com respeito, Ileaiiilo 
resolvido que, logo que il soeledmie 

ha «111 inelhoreH eoinllçues, sejii 
lírudo n sen retrato ii óleo, para ser 
pollorado nu «éde social. 

A sessio foi eucerriuln ás 10 horas 
du lioile 

ASSOCI.MAO III M.isirMiiA 
i.o. - Hoje,''.'«. no Ingar 
eosliiine, 
riu. 

A.ssoclAC.Io CiiiiisT.vx iii: Moe.os.-- 
Ilojx, 28, iissembliHi geriil paru upre- 
seiilUffio <Ío( ralulorU»   dua couimis- 
sões, 

Soi;ii;iiAiiK. PiiiiTciienzA llrM.i'ir.KXTK 
VASCO I>A (í.VMA. Dia 30. ãs 7 horns 
da iiolti', sessão ilii dlrectorlu. 

Socii.DAiu; i.i; Mi;niriN.\ i; Cimm.iA. 
Dia 1 de maio, sessão ordinária, no 

kigar e (is liorus do cosliiine. 

SllCICOAI»; DE FTIINOCillAI'ni\   I!  Civi- 
1 izACÃii no» Ixiiios - Dia 1 de maio. na 
sede'social, ses.sao ordinária, íis 7 ho- 
ras e mela da noite. 

(iUKMio FEMISII. IUNSAXTE MAIIIA 
MAHCOI.INA.- Dia 3 de maio. na síde 
social, í\ rua 1). .Maria Marcollna n. 
-2... primeira partiihi dansnnle. 

tvs-MTi-TO Ilisronic.o i: CEOIíIIAPIIII-.O. 
.-Dia r. de iiiiiio, ãs 7 horas e meia 
da iiollc, «issüo ordinária, na sede 
social. 

MKTllOPOI.lTAN    SPOllT Cl.CM. —No  115- 
senibléa realizada sabbado, foi eleita 
a seguinte directorin : 

Presidente. C.asiao Labnlut; vicc- 
prcsidente. Augusto Pascal; 1.° secre- 
tario. J. Aloiiso; 2.» secretario, Alber- 
to I,nng; Ihcsourelro. K. Mnrtlncz. l'i- 
Ilioivouacs; I.. Alonso, l''raiiclsco Mar- 
linez. Antônio Uchôa c Francisco Lcs- 
eliand Filho. 

Cl.Lll IIK F,suuiMA .MASANIEI.O PAUISE. 
—Dia 30, ás 8 lioras da noite, na sede 
social, nssi'inbléa geral, para a qual 
são convUlados todos os sócios. 

Dr. Henrique Itlboró 

•dvaiado, Um o aau eacriptorio é 
rua de H. Bento a. ti» rM>brado;. 

Incumbo se da lodoa oa Iroba- 
Iboa da «ua proAsaiio «m 1* • 2* 
inatanciB a acceita cauaas DO inte- 
rior. 

UH JKBIJINO CAHOOSp. - 
AUVüiiAiio.—Kaoriplorio á ru» Direi- 
ta n. 10, da 1 a» H boraa dn din 

Reaiilencia ; ma do Conuelbetro 
Nobiaa n. i'M. 

OA.MPZS4-AS 

I3x>a. Antônio Alv»- 
r«a XjOtoo, Joaô Ma,- 
nixel IjOtoo e Pavilo 
A-l-veurea ILiOtoo, aeivo- 
B«->n xiosta. oorrx«.ro«, 
o netB   do   intorloz» Uo 

BBorlptorlo: Praça. 
Bento Qulrino ki. les. 

28 <l« Abri ']p. 1003 
g. UJK'.' 

Jabotioabel 

KDUAKO NOHH1'; nií CAM- 
POS, advoRado. — KnnnrreBa-ao de 
•ervivos de sua proilsaSo. 

Comarca da Agudoa 
AIlVOliAIlO 

■  DR.   JOAQUIM   CKLIDONIO 

DR. DELPH.M CARLOh, 
1.« tabelllào de protestos 
de letras o títulos 

Cartório 16 rua do 
Commerolo-   15 

Dentista 
ACCACIO IWAS.SKRAN é encon 

trndo no «abineto de s-u pae Au- 

PLATEN 
Novo methodo do CURAR 

2 ijroHiHja voliiiiiea com inuilaa 
illuatravões, Kdiiorca, I.AI MMHIII 

d CIA, 
A' venda em todas aa livrarias. 
Knvia-Nfl o folheto explicativo 

GIIATI ITAME.NTK « quem O pe- 
dir na luiita doa eilllurea. 
Rua 10 de Novembro, 32»8. Paulo 

Oorunol   J.   Piodaaa 
AIIVOliMiQ 

Trata de lodo^ fs neRoeloa da 
aua proilai'1n nc' tõr<> da cipilsl, 

«spaaialme. 11 ''■• queitiõea cnni.ia 
polioiana. K ' pt^ilo' rua iloa 

aa :i llü. 
do Vpinnía, n 

Vista n, «, 
Keaidenc 

Tolephone 

d. 

II   ii-ii 

\ minha n -l^vi, pi" «inda «alA 
usando do eli..ii- M. .'.I'ir(iiu, pro- 
pagado por D. Cariou, .ichaao quaai 
curoda da morpbia que aoffria ha 
mnia de f< aniios. 

Katon habilitado a dizer, por ex- 
periência do casB, que a nova des- 
coberto—Elixir M. Moralo cura a 
morphAa. 

S. i'au<o.—E.^ternm [.arerda. 
Depositários em .S. Paulo, na casa 

Baruol ft Cia ' (««21 

De. Rubífto Maira 
Cllniia medica, 
HMldancia—nu* HalvaUn, 28 
Coaiullorio—S. Dento, M. 

1 ia 9 

O flaado 
Daelaro a bem Ia verdade qui- 

padeci m '") tampo do flRiido e H6 

pude sei a>iiviu cum o uno dns 
Pilulaa li layuyA M. Morsto- 
propaKsdas por l>  Carlos. 

S. Poiilo ; Arlhur C. da Silva. 
Vende-se em S. 1'au o, no cusii 

Baruel i Cia. .   (;i»l) 

Rhaumatleino 
Dei'l«ro-m« ler   curado    radical 

mente   dfi furtiaxinio rbeiimalisiiio, 
i'4)m o UHO   por   «l^nin   lempo do 
novo remédio denuminndo-- KliMr 
M.    Mornto — propuKado   por   U. 
Carlos, entendendo   eu que A o rç- 
(nrídu medicamento, o melhor anti- 
rheumati(V) que existe ou   o   uuiup 
remédio qiin cura rheunintismu. 

liliinario Garçilo de Aieeedo, 
Capivary. 

Deposito cm   ^^. Paulo: na Caaa 
Baruel * Cia. 

que parle 
.laneiro  a 

de    f.isboa 
compuniiia 

lOOOOfOOO 
. . lOOOÍOOO 
.    . 400ÍOUO 

PRCMHOS UE 200$000 
5+lD     7'JIJ3 

PRÊMIOS   Ot   100$000 
174   ;!377   (ISO."; 

pnEMlOS   liE 60$000 
asi»    1617   .51*11   fis-w 

77W   »)93    íMi07   8*75 
PRIHIOS  DE 30Í00O 

1-S7    Ifi.í3    3701    .17-- 
6ÍÍ»   SSM    674S   706-2 
IHlt   7vW    -«W   7921 

S-JOl    S-^iSO 
APPnOXIMArÕES 

■iir!   ....'.       160*000 
l-,Vl         12UÍ000 

X.->dos os Dumeros lemilnados em 
lêin   1.Í000. 

■>J.\2 
l.M'J 
nV43 

CTJS 

loii; 
.VJ94 
7-519 

7211 '- 
157 ^ 

7109 

490S 
7068 
>!1«7 

rO.tíMERCIO 
Boi 

-nuüSACC&cs nr^i.iT*i>AS vo^-m 

118 letnLs do Barco de Cre- 
dito Befil ■* '!. 

10« lefra- do Banco de Cre- 
dito   Re-il S 1.   -   -    - 

100 letras do Banco de Cre- 
dit.. n»ai i 1-    .        ■ 

100 irnr 1 do Banco   Cnüo 
ée S   Paulo  

100 idem. idem. idem-    . _ . 
tó acrõc^   da   Companhia 

Paniitta  
ln acvbtrs   da   Cenpanlua 

Paofi^a -   -    -   • , 
70 klras *> Banca de Crr- 

4ito  Beal • 1.       -   - 
liM kttas do Bancn de Cre- 

dita   Real a •!•   -    -    - 

tã »ecb^* tio Boaco   Lmão 
de S. Paulo   •   •  •   •   • 

51.».100 

S1«00* 

•MÍOOO 

«iOfjO 
47$000 

«t*w 

Rio da  Prata, 
d .-    -    •    • 

Hio de .laneiro. -Garcia"    .... 
Rio da Prata, .Bcreoguer El Gran- 

de-  
Hamburgo. -S. Paulo»  .   .  .   .   • 

Em maio : 
nuenos-.\ircs. ■I-;spagllc.    .... 
Ilamburgü,    Ilahia'  
Uio de Janeiro,  'Garcia'   .... 
Gênova.    - llcrenguer  EI   Grande- 
Gênova c escalas. ^ Rio Amazonas*. 
Nova-York. -Tcnnyson'  

VAPORES A SABIB 
Southamptoh e escalas. «Nilc. ,    . 
Nápoles   e   escaliA,   •lieranger   ei 

Grande. • 
Km  Maio ; 

Marselha. -Espagne'  
Hamburgo. .Mendoza*   .   *   •   •   . 
Hamburgo, -S.    Paulo*  
llamlnirgo. >Uu)iia  

SPOl^T 
voot-saiu 

CERMAKIA  VKRSUS   HUMA-VTá 

Kealizuuse no ilomingo ultimo 
conforme estava anouneiado. um 
matrh de/oot-iaííentreo 2.* team 
do Sport Cl'U> Humaytn e o 3." 
team do Sport Club Oermania 

Loífo. «o iniciar-se o jo(fo, a t)ol« 
permAn^c^u quasi «empre iio .<;o»j/ 
do Oermania. onde sempre foram 
bem defendidos o* rkoi tu doa sra 
Joee Giusti e Tbomaz AquÍD<j COD 
tra o goal do Oermania, onde e«- 
tava attento o aeu goal-kreper. As- 
sim o lORO B« maotere «té qoe o 
sr. J. Kuliião, reteree, dea aigoal 
de half-time ' 

Novo üigoal. recomeçou o jono. 
porem muito mais eaibusiasmo rã- 
aava de parte a parte. 

Dr pubito o ar. Giaeti dea uma 
e»-apa4a onde axtremoa a bola. 
KDÜÓ centrada pelo ar. Mario Egr 
dio. ood» o »r. «Mosti, aproveiun- 
do o pi-"C. vazon o joal adversá- 
rio mar-aado o i.'gnal para o sea 
(Rim. 

riaueoa miautoa «tepoia, o »r. Na- 
jiolifci. >*t -rrírariís, étn oma 
íriikaãte èvapttda. daodo om ior- 

i-    tJ^TT'^'--   —«r, ando '. pr.itw-n 

E' no dia 27 
para o Rio   de    
do actor José lllclirdo. 

O elenco f o seguinte : 
Maestro—Fcll|)pe Duarte. 
Aclrizcs; Amélia Lopieeolo, Poiorcs 

Rentini, actriz cantante Isaura Ferrei- 
ra, Accacia Heis, FMIsa Aragonez, I-^mi- 
lia Silva Pereira, Cousuelo Fernandes. 
Angélica Victor, Monica Reis, Felisrai- 
na dos Santos e Sabiua Fernandes. 

Adores: José Ricardo, Antônio Go- 
mes, Santos Mello, Silva Pereira, An- 
tônio Sá, Gervasio CorrCa. Carlos 
Viaiilia, Ricardo Salgado, Salvador 
Draga, João Seíiucira, Pinheiro Fran- 
ça, Avellar Pereira c João Luz ; 20 
eoristas de ambos os sexos c 'H pro- 
fessores de orehestra. 

I*ei,'us novas do repertório ; 
Jdtio AaH velhas, opera-comica portu- 

gucza, de Eduardo Schwaibach e d. 
João da Gamara, musica de Nicolino 
Milano : Homem das itangat, vaudeville 
em 3 actos de niumcntal e Edeibom-g, 
Iraducção de João Freita.s Ramos; O 
Poeta Bocage, opcrcta portugueza, cm 
3 actos de Eduardo Fernandes (Escu- 
laplo), musica do maestro Felippe 
Duarte; O Cílo do Iiioler, opera bur- 
lesca em 3 actos, traducção de Acca- 
cio Autunes; A^idAo» e Alfinetes, revis- 
ta de costumes c acontecimentos por- 
tuguezes, em 3 actos, de Eduardo 
Scnwalbach, musica do maestro I"e- 
lippe Duarte ; O Segredo da ^orgadn. 
operela portugueza cm 3 actos de tam- 
pos Monteiro, musica do maestro Ni- 
colino Milano: Velhos Gattetros, voudc- 
ville em 3 actos, tradueção de Aeca- 
cio Antunes, musica de Felippe Duar- 
te ; Juckey d for';a, vaudeville em 3 
actos, Iraducção de Accacio Antunes, 
musica de victor Royer; O Bet da 
Oreania. vauilcville em 4 actos, de 
Fevdeau, tradueção de Eduardo Gar- 
rido, musica de Nicolino Milano. 

■ECROLOGIA 

Falleceram: 
Em Botucatii, a sra d. Mana 

Ferrari Bolognini, esposa do ar. 
Olyntbo Bolognini; o sr Antônio 
Morato da Conceição; em Santa 
Cruz do Rio Paido, a menina C«- 
rolina, filhado sr. Germano Scbrs 
mulk : em .-\pparecida, a sra. d. Be- 
nedicta Oomes, esposa da sr. Luiz 
Gomes. „ 

—No Rio; o actor Coeta Serrao, 
da tnupe que tratialbava no Re- 
creio Dramático; o sr. Lit>erato 
Lopes da Silva ; o sr. Joaquim José 
Coelho, o sr. Arnaldo José Soarea; 
o sr. José Marques Vianna; a sra. 
d. Isabel ConsUnça de Azevedo ; a 
sra. d. Roealina da Silva Quares- 
ma ; o sr Joaquim Rodrigues de 
MorsMi Jardim, sobrinho do mare- 
chal Jeronymo Jardim ; em Nicthe- 
roy. o coronel Wcnceslaa Faraao- 
dea da Carvalho. 

■i«M* fiMkrcs 
Rexa-se amanbr., ia 8 horas, na 

etcreja de Santa Ipfaigenia. uma 
missa de 7.* dia. em sulfra^rio da 
alma de d. Sopbia AgosUnba da 
Cruz. 

PREFEITURA IHUNICIPAL 

Secretaria  (teral 

EXPEDIENTE DO DIA 27 DU ABHIL 

DE 1903 

Foi ncccita a proposta do sr. Lau 
rindo de Oliveira,   unica   aprescn 
tnda em concorrência publica, para 
o fornecimento de lenha   ao Mata- 
douro Municipal. 

— Devidamente   informados,   de 
volveram se é Comara   oa recursos 
interpostos por Jofio   Caetano   Ba- 
ptista e Teixeira & Mortari,   sobre 
imposto». , 

roeterminou-se ao dr. procura- 
dor judicial dii Cornara que, nos 
lermos de lei n. H42 de 24 de abril 
de 19"3 prccedíi à desapropnaçoo 
do l.rreno de propriedade do sr. 
Joaquim Marques e sua mulher, a 
rua Voluntários da Pátria, esquina 
da rua dn Alfredo Pujol, necessá- 
rio para a regularização do ali- 
nhamento desta rua. . 

— Foram concedidos 15 dias de 
lieença «o lançador municipal Ar- 
lindo Pizarro, para tratamento de 
sua saúde, nos termos do ^ 1.» do 
nrl.   oa   do    Regulamento, do The- 

*°-'Mandou se restituir 219$050, a 
Carlos Muro, que caucionou para 
ffs-antir a conservação das obras 
§e   me;.*«oramentos   do   largo   da 

Concorditt/ 

Requerimentos dellK-Jx^hados^ 

De Joanna FacciuHo, P*"'."?? 
para transferir a sua quitanu. - ■ 
W. Glark & Cia. pedindo pa»^ 
transferira suatorrcfacçâo de café; 
Santo Sardo, pedindo licença para 
jogo de bolas ; Daniel Kruss, pe- 
dindo licença para uma ferraria; 
Criapino Francisco, pedindo licen- 
çn para um deposito   de   bananas. 

- Sim; . j.  j 
—de Benedicta Alves, pedindo 

para se estabelecer no mercado da 
rua 25 de Março.—Sim, 

—de Giovonni Mastroene, sobre 
imposto.—Sim, nos termos do pa- 
recer do Thesouro; 

—de João de Laurentis, sobre 
imposto.-Deferido, nos termos do 
parecer do Thesouro; 

—de Januário Delissola, pedindo 
prazo.—Concedo a prazo de trinta 
dias; „ 

—de Domingos Delia Mine, Fran- 
cisco Chiachetto, pedindo licença 
para caçar.-Sim, respeitados os 
terrenos alheios e nos termos da 
lei D. 68; .     „.^ . ^ 

— de C. de Assis Ribeiro e An- 
tônio Ferro, pedindo relevamento 
de muits. ■ Relevo da multa pegan 
gando o imposto no prazo de cin 
CO dias; . . 

— de Augusto Camarão e Au- 
gusto Suli, pedindo relevamento de 
multa,-Relevado da multa; 

— db Antônio Miguel * Cia', so- 
bre imposto- Indeferido; os recla- 
mantes já foram attendidos; 

de Jorge Müller & Irmão, pe- 
dindo lelevainentu de multa.—Re- 
levado da multa ; 

— de Santo Russo, pedindo para 
abrir um botequim no mercado de 
tripas.-Indeferido, por não ser lo- 
gar de botequim ; 

— de Ang'10 Gsbrilli * Gianotti 
pedindo para abrir uma hospedaria. 
— Indeferido; .   . 

— de Grecchi E. Bertini e Vin- 
cenzo Lupinari, pedindo approva- 
cão de planta; Francisco Peixoto, 
pedindo licença para um   barracão. 
— A' Uirecioria do   Obra» para oa 
devidos fins. 

Acham-se approvsdas na Dire- 
ctoria de Obras Municipaes, á rua 
do Commer io, n. 10, as planUs 
aprcsentadüs pelos srs Romazotti 
José. Joaquim Pionetti, José Bas- 
eetto, Nnrciso Znnardi, José Caeta- 
no e Antônio Pepe, 

Deve comparei-r à mesma Re- 
partição, para esclarecimentos, o 
sr. dr. Fausto Ferrsz. 

gusto Masseran,  A rua Direita, 12. 

Metliooa     oparadorea 
DR.   AFFONSO   AZEVEDO    - 

harteiro e especialista do moloatias 
do criança». Consultoi o — Rua 
Quinze de NoTeinbro, H.. (sobrado) 
Residência, Largo S. Coração de 
Jesus, 13. Telephone-89». 

DR ALFREDO DE CASTRO.— 
medico operador. Consultório .-rua 
do l^exiuro n. A Couaul'ua do 1 
às 3 da tarue Residência: CM» M r 
luez da Ytu,   22. 

DR. F. NASCIMENTO PEREI- 
RA.—Clinica medica, com especia 
lidade, febres e tuberculosa. 

Residência—Rua BarSo de Cam- 
pinas n. 31. 

Consultório—Rua de S. Bento «in. 
Consulta de 1 As 2 borat; 

DR. A. DE CAMPOS SALLES.i 
da Faculdade de Medicina de Va- 
ris, de volta da Europa, continua 
á disposição de seus amigos c clien- 
tes. t)specialidflde: moléstia» do 
nariz, ouvidos, garganta c partoa 
Residência e consultório: rua dos 
Guayannzes, 120. Consultas : das 2 
ás i horas. 

DR.    AZIJREM    FURTADO. — 
Clínica medico, com especialidade, 
molextias do coração e doi< pnl- 
mõe». Ilesidenci» ; rua da Liberda- 
de, 103. Telephone, 82. (Das 12 á 1) 

CLINICA DO DR. DOMINGO.S' 
JAGUARIBE.—fl^/jnoíísmo e iiu;i- 
gestão -Moléstias nervosas. Cura 
da embriaguez, neurastenio, rheu- 
matismo. O instituto tem apparelhos 
modernos para applicaçõeB das cor- 
rentes de alta freqüência, mss.°agem 
"ibraloria, inhalaçôes de sufaRioncias 
balsamicas, ar quente,o-xigeneo para 
asIafíecçõeH pulmonares Exames ro- 
diòscopicos. Raio Xe photograpliina 
para os seu exames. — ConsultaK ; 
rua d. Veridiana, ,S0, de 8 às 1" da 
da manhã c das 11 ás 2 da tarde, 
nos dias úteis. 

Dr. Oelphino de Ulhoa 
Cintra 

MEDICT OPERADOR 

i::onsultorio,   "ua Direita, *, da 1 
as 2 da tarde. 

Hesiaencia, Praça da Republica, 2 

DR. NEPOMUt   ÍNO  CORHEA 
■Clinica   medica   e  especialmente 

moléstias de oreanças   - Residência 
Consultório : Rua da Victoria, 148 

Fcbrea  Intermlttentea 
Curam se coni grande rapidez, 

usando-so o verdndciro Ci\\a Uei- 
río (LiiMjr ou Piluios); milhares do 
pessoas têm sido restabelecidas com 
esto» iTiilngrOKOs prennrndoa a que 
chamam .SANTO REMÉDIO HEI- 
RAO, como prova de reconheci- 
mento. Vcndc-so om todaa as 
pharmocias. 

Deposito: DROGARIA BFIRAO, 
^ PARA" 

Enxaqueca' 
Illmo. sr. D. Carlos. 
Fazendo uso por algum tempo 

das Pílulas d« Toyuyà M. Morato. 
propagadas por D. Carlos, desappa- 
receumo a enxaqueca que ha «ela 
annos mo btorn.eutova. Beindicto 
o seja inventor dente remédio. 

De v. B, 
Antônio da Costa Bueno. 

S. Poulo. 
Vende-se  cm  S. Paulo   na  casa 

Boruel t Cia. (.3.30) 

Sociedade de Assist iicia a Meniiios Duf ntes 
Installada  a 27 de julho de 1902 

Preoiilenoia effectlva do exmo. sr. major ioao de Sousa Amaral Gurgel 

Esta socledaile, cujo flm é proteocâo e assistência á infância 
desamparada, tom sua secretaria à rua lía Bon Vista n. 58-A, sobra- 
do, a qual (uncciona diariamente, de I ás 3 horas dn tarde. Em- 
quànto nHo forem construídos os edifícios apropriados a todos os 
serviços detta instituição, taes como salas de creches, consultórios, 
hospitaes, oaoolas, eto., etc, a sociedade que se destina a amparar 
03 filhos do povo, espera do generoso povo de S. Paulo, todo e qual- 
quer auxilio, tanto em espécie monetária, como em materiaes para 

oonstrucçfio. ■ 
S. Paulo, 25 de abril de 1903. 

O provedor,  Dr. Franoiace M. de IHello Oliweira. 

FaHda* antiga* 
«Curei uma ferida d« mais de 12 

nnnoH qus ern um verdadeiro tor 
iiicnio, uanndo |>or algiiiii tempo 
do Elixir de M. Morato, preparado 
por 1). Cario». Deus que rocompon- 
s<i lau feliz achodo. Üuu como con- 
vier. 

S, Paulo, 1 dn sgOKio de IftUfl.— 
Wiiitihliiu \ icuiilo   Vieira.> 

Vende se em S. Paulo, s csa» 
llsrual • Cl». (''33 

Reoulatlop dá Madre 
iii':iUAO 

Ou     DOENÇAS     1'IIOPUIAI    DAS    IIU- 
I.IIKIIKS    ' 

Renommendn-He para prevenir ou 
alliviar as    penosas   dores   que se 
iri-iduzeni quando o fluxo mensiriial 

esfiUHso 011 nxne^sivo, n também 
como um ogeiite ciil nnle noa «c- 
cehsos tieivoKOH e hysterico» quo 
friquenteiriontn precedem ou acom 
ponham eBtn;i dores no tempo do 
período mcnKtriiol. 

Deposito: DROtiARIA RKIRAO. 
PARA' 

Vendc-sB om todas as pharnia- 
ciss. 

0'exnie> nr. dr. chefe de 
policia da Capitai Fe- 
deral» 
O distincto muglstrndo que octiial 

mente «om tuntn proficiência «clia- 
Ko á lesta da i-heliu do p,dicia dn 
Capital Federal, tom por divcrsflH 
vexos veriflcndo nni pessoas de sua 
exma. fumilia a extraordinária effi- 
oncia do preparndo Pulmonal em 
casos de tosse reheldc òcompnnha- 
da do febre, o que nos autorizou a 
declarar. 

Rio, 11 do fevereiro de lfiO.3. 
Depositários;   liaruel   4  Cia. 

Os apossntos da Secçiodt Cbrss 
compostos de: 

.Sala do EngODbalro-chefa e ux> 
pedinote. 

Sala de tiabalbos doa EngenUot- 
ros, 

Sala n arcbivo do desenho. 
Sala do Administrador o spon> 

ludor o do esperu das partes, 

VI 

Deverüo ser convenienlemento lo- 
caíj/.udos os compartininntos ne- 
cessários ao asseio o hygiene, oo- 
mo; lavntoriOB, inictorios o lolri- 
nuH, tanto no primeiro como no 
segundo pavimento. 

VII 

A concorrência versará, nio B6 
Holire n melhor distribuição das re- 
partições, confori' e as idéas geraas 
ucima expostun, (pura o que a Se- 
cretaria da Iiiteudencia fornecerá 
Iodas as informações que Ihn fo- 
rem pedidas), i;omo sobre n batle/A 
ari-liitcclonica externa e interna do 
edifício, devendo poriMOfis «ecçúos 
triinsvcrsacH serem ÍOo completas 
quanto possível. ,       ■    ,t r  x. .; 

VIII 

Devendo O projecto que for esco- 
lhido presidir á execução das obras, 
devem os planos ser coníèçsójonados 
de accúrdo com os rÜOTas geraes 
de ajoslruc-ção no ppHto da vi<ita 
da re«istenc.n, estahilidnito, com in- 
dicaçSo dos detalhes do madeira- 
monto, vigamento, etc., cm dese- 
iilips   espcciaen   quo   aejom   pfcçi-,,. 

1.x- !■     t. 

BB li TA ES 

MACHIKA «SCHULURAli" 
(Fi^-w-llogiacia.) 

Dobrada, 20 de novembro de 19 2. 

Illmo. sr. director gerente da Companhia Mechanlca. 
S. Paulo. 

Communlcamos a v. s. que depois de ter a machinn «Snhulmann , 
tvDO C   que compramos da Companhia Mechanlca, funooionado segui- 
damente dous meies verificámos os seguintes resultados : 

Com café secco a machina produziu* 600 arrobas em 10 horas 
dè trabalho; com café melado e mal secco, obtivimos de 350 a 500 

arrobas no mesmo tempo. 
O motor que empregamos c de 10 cavallos, Bobey. 
As qualidades de oafè que obtivemos   saem bem separadas, bem 

limpas, sem palha e bem catadas. ^    u x    » 
O moka sáe Isento absolutamente de qualquer café chato. Apezar 

da pouca pratica do pessoal empregado, a machina foi armada oom 
rapidez e tem funccionado com facilidade, devido á boa combinação 

das diversas peças que a compõem. ■      ,.. 
Relativamente ao assentamento «6 podemos dizer que e muito 

econômico visto dl> pensar o serviço de carpinteiros e qualquer edifi- 
cação especial. A machina occupa um espaço reduzido e nfto precisa 

de transmissão intermediária. ..,..,„   ^ ,„„ííIí„.   h,» 
Emquanto á lubrifionçâo da machina toda ella e facMlima, bas- 

ando ser feita duas veies por dia, serviço este levando apenas pou- 

cos minutos. De V  S 

Amigos aitentos e creados 

(Assignado)       Meiller Irmãoa. 

Edital de praça 
F8',-o publico que o guarda fiscal 

do distrido mondou recolher ao 
Deposito Municipal da ruu do Ga- 
zometro n. 154 A. por infracção do 
art. 69 S 1" do Código de Postu- 
ras, um cavai Io o ties muares qun 
pcrão levado.' à praça no dia 29 do 
maz corrente, à 1 hora da tarde, 
rm frente ao portSo do Mercado da 
rua Vinte e Cinco do Março, si não 
forem retirados pelos respectivos 
proprietorios, pago o importância 
da multa c das despesas do depo- 
sito. 

1.» .SccçhO dn Secretaria Geral da 
Prefeitura do Município de S. Pau- 
lo, 27 de abril de 1903. 

O chefe. 
Alberto da Costa. 

Thesouro municipal 
Elil-IM. N." 13 

O f'liole dn 3 ■' Secção avisn nos 
iiilf re.s.-indüs que, a contar do dia 
1.' ate ao dia iil de muio pro.Nimo, 
se procederá ao lançamento do im- 
posto de Víação,'referente ao e.xor- 
cicio corrente, de accórdo com as 
disposições do leis o regulamentos 
em vitror. 

O lançamento comprehende, as 
tü.-íafl sobre calçadas, terrenos em 
aberto, cercos, guias sem posscio, 
etc. 

Aquclle que so .sentir oggravado 
pod-ra reclamnr ao abaixo assi,<na- 
do até 00 din 10 de junho, ou uo In- 
spector até ao dia 20 do mesmo mez. 

3." Secçno, 22 de abril de 1903. 

O Chefe 
Francisco Gaspar, 

Os projectos recebidos o nume- 
rados no eovolucro: exterior pelo 
ollicial da SecreUria da Intanden- 
cia, conformo diz o tj I deste edi- 
tul, Herüo rcmettidos pelo Intenden- 
te á Câmara Municipal, que proce- 
derá á sua   classiDuaçSo, emittindo 
o seu porecer, 

»i-.:i'i; 
.\ 

Ao auctor do projecto classifica- 
do ern primeiro logar a Câmara 
con'^derà o prêmio do 2;000$00O 
(dois contos de réis); ao do olosai- 
ficado cm segundo iogar o de 
1.000$000 (um conto de réis). 

Todos esses projeotos ficarão 
pertencendo á Câmara Municipal, 
que delles poderá fazer o uso que 
entender. Não se fará restituição 
do nenhum dos projectos, embora 
não classificados. 

.       . .XII 

A Câmara rcsalva o direito de 
recusar Iodos oa projectos oii an- 
nulnr a concorrência, eem direito 
de fie lhe exigir qualquer indem- 
nisação. 

Secretaria da Intendencta Muni- 
cipal, em 23 de abril de 1903. — O 
director, Arthur Assia. 

M 

DR. AMARANTH CRU>.. —Me- 
dico operador e parteiro. En..ecin 
lista de moléstias de senhoras, par- 
tos e operações. Pratica todas as 
operações cirúrgicas e gyneco- 
logicas pelos processos mais aper- 
feiçoados. Consultório: Rua do 
Thesouro n. 9, de 12 As 2 horas da 
^^'rde. Telephone n. 709. Residência, 
Rm Sete de Abril n. «8.—S PAl- 

LO. 

DR. ARARl^K  SUCUpIHA 
Medico, operador í parteiro. -   Kv 
pecialidade: moléstia..' dos puim.,iw, 
coração e  do systema BC^õ-SO 

Consultório : rua Direita,   «*   "* 
2 As  .1.   Residência,   travessa    1"" 
tiuayanazes, íj, esquina da ruo COi. 
■elheiro NebiflB   'Telepbnne «38 

Secçâo Lívf-e 
Dr. Henrique Antão de Vascon- 

cellos abriu seu escriptorio de ad- 
vocacia à rua do Rosário n. 12. — 
1.» andar. 

Das 10 às 5 da tarde. 
Advoga em todas as varas, es- 

pecialmente no crime e jury. 
(347). 

Mechanlca   e  Im- 

S. Paulo. 

Monte Alto, 20 de dezembro de 1902, 
Illmo. sr. direotor-gerente da Companhia 

portadora de S. Paulo. 

Amigo e sr. 

Cumpre-me communlcar-Ihe   que  a  machina   combinada   .Schul- 
mam, typo B, comprada dessa Companhia,   está funcuionando ha seis 
mezes, com tida a regularidade, verifioando-ke o seguinte resultado: 

Com café secco, a machina produz   40i. arrobas   por dia   e oom 
café melado, mal secco e.dei casca rija, 350 arrobas Porlia. 

Cumpre-me ainda declarar que »s qualidades de café sabem bem 

radas, bem limpas e bem catadas. ,j   » ,. j» 
A machln» occupa um espaço multo limitado, devido a bo* com- 

binação das peças que a compõem;   nSo se  sente a menor trep.da- 

' "' A lubrificaçá»  é feita externamente, o  que facilita extraordina- 

riamente o serviço. ^      o ■.      j. 
Como v. s sabe, a machina é movida por um motor «Robey» de 

8 cavallos de força. . ■ .     j .i., 
Achando-me, portanto, satisfeito com a acquisiçSo da machina 

«Schulman», felicito essa Companhia e ao sr. engenheiro, dr. Henri- 

que Schulman, pelo seu Invento 
Com a maior estima. 

p. P 

Oe V.» S.« 
Am.» Cr.° Obr.» 

José Nicolàu Bergamo 

Ângelo AiariOa 

Editai n. 42 

CoNcouni;Ni:r.\    I'AHA   APUF.srNTA- 
ç.V.J     DE     I-UOJKCrOS     COMPLETOS 
1'AiiA coNsTiiucç.io DO PAçO MU 

Nii.ii'Ai.    iiA   (;n)AiiE DE bAN-ros. 
NA   iJIJADUA   DO   ANTIfiO    AUSENAL 
UE   MAIUMIA.   SITUADA  KNTRK A 

MIA   DO   DU     A.STONIO   PllADO   E   A 
l'U.\ÇA    DA   RKI-tULlCA. 

De ordem do dr. Francisco Mal- 
ta ( srdoso, intendente municipal, 
lij',-0 publiiíCJ que Bcha-se aijerta 
cuucorrencla para apresentação de 
projectos completos para constru 
cção do Paço Municipal desta ci- 
dade, na quadra do antigo Arsenal 
de Marinha, situada entre a rua 
Antônio Hr«do e a Praça da Repu- 
blica, conforme a resolução da Câ- 
mara Municipal, em sessão de 15 
de abril do corrente anno, sob as 
seguintes condições; 

I 

Oa projectos serão entregues nes- 
ta Secretaria, mediante recibo, até 
o dia 16 de julho próximo futuro, 
ao meio dia, datados e assignados 
em todas as folhas de que se com- 
puzerem, seiiados com o sello do 
Estado em uma das folhas c com 
as firmes reconhecidas, e serão 
apresentados, fechados em rolo ou 
em pasta, tendo por fora, no envo- 
iucro, o nome do apresentante, sua 
residência e o titulo-Projeoto para 
o Paço Municipal de Santos. 

II 

Companliia   induatrial 
Americana 

A' PRAÇA DB S.  PAULO 

No dia 2 de maio do corrente 
anno a Companhia, com sede na 
Capital Federal « auccursai nejtta 
caoital, A rua do Rosário n. 12, re- 
abre e recomeça suas opertx-õe» 
commerciaes, vendendo os piodii- 
clos de suas fabricas Outrosim. 
continuará a coiiocar o emi.resti 
mo da 2- série de rs. lOftOioSOOO, 
nesta cidade e outras do Estado de 
accórdo com as condições exaradas 
no verso dos titulo» provisórios e 
definitivos. 

Todas as operações serão feitas 
na sede da succursal tão somente, e 
OB sorteios para reigate dos dcben 
tures integralizados, terão logar às 
6 horas da terde 

O gerente geral, 
.\LEXAN''nE  C/.-IALDO 

(:«9) 

«n«»i Em st^tiãl» o r^erre dee sigati i 

ASSOCIAÇÕES 

SorItO»Ot   BiM:nir.F -VIF-    l <!Io    D-»-- 
CocHLiBos. - ResHzoti-sr imoteiii ■ se»- 
Oo soienM «lesla sorteth* para 
coima^Hnr • tt^* aoní^-er^ario aa 
saa fcadacSa e dsr pos^e -j WT''* di- 
rcctoriB.   pai* o  pemdo   de   I«e3 a 

Uorrin da S4l- 

t..i.fayetla de Tc leda 
\dvogado.—Rua Capitão Horta ,8. 
<'it*a Branca. 

' Botucatii, 26 de março de 1903. 

Illao. sr. director-gerente da Companhia Mechanlca e Importa- 

dora de S. Paulo. 

Por melo da presente communlcamos a v. s. que a machina 
Snholman typo C, que comprámos dessa Companhia, tein trabalhado 
SoífoltamèntVben; desde . dia de sua Inauguração, que teve logar a 

'^ "Ô MÍiSnccionamento, em geral, nSo pôde ser inals Perfeito, e 
a «eparaçâo das diversas qualidades de café que produz, nada deixa 

" "Tombos melhoramentos introduzidos no descascador, esta peça 
funcoiona perfeitamente com o café melado, dcsapuarecendo, assim 
o inconveniente que havia de entipir o café e com a vantagem de 
tornar a machina mal» hve e augmentar-ihe a produoçâo. 

De fácil iubriflcação, manejo . transporte e de '"contestável so- 

lidez, podemo. asseguW a v. s., e«"''«-°« "« P^^l^^^J.^^ ^^ 
que à ma.hina .Schulman. e a ixiacHina, do fMtxiio, peias 
nrandes vantaqens que offereoe ao lavrador.       ,,       ,. , .  .- 
"podendo v.%. fazer desta o uso que melhor '"e convIeVo 
nos resta ao terminar, felicitar a essa Companhia pelu invento que 
SSaba de'offereccrá lavoura, felloitacõ^a essas, que nâo pode-os 
deixar de fazer extensivas ao ssu hafail engenheiro, sr. dr. Henrique 

Schulmann, Inventor da mesma machina. 
Somos oom estima e apreço, ... „ . 

Qe  V. 8. 
amgs. obdos., 

(Assignados) Sliweira & Trindade. 

Companhia   Mechanlca e Im- Fabricação e privilegio   da 
portadora de S. Paulo. 

I^,^aa, Qulnz© deNoveiíitoro^ 3S 

T3   Psffo,    RCIBMV* 

^nforifiaçdes 
Doutores 

CARLOS   DE CAMPOS 
K 

iHEODORO DIAS   DR  I;AKVA- 

LHOJÚNIOR 
Aooeitam causas nesta capital e fóia 

«SCBIPTOHIO; 

Rua  Quinze de Novembro. 37 
l sobrado) 

0«   a,<l-v-c gtixiom 

PLÍNIO DE GODOY 
a ALCIBIADES PIZA 

mudaram o «en e»criptorio para a 
travessa do Commercto n. 1. Altos 
do ediflcio d'A Ptaiéa. 

DR. DINO BLEHO raabe* asa 
eacriptorio de advocacia A trata 
da Sê B. 12- 

DR.    ANTÔNIO    DK 
ALBUQUERQUE     PINHEIRO 

Advoga perante qualquer 
jnizo,  Triliunal   ou  in«tancia. Ac- 
ecita nvi^^^* ao lai^rior do E^t^do. 

Escriptorio     R'J?    Oir^ita   n.   .-w 
(aobnda);  nãdemeia. ma Aasem- 

>M«i B. »: taicphoae,  3W.      iSn 

»M 

DEÜTIÇÃO   DAS   CRIAR-gAS 
Nenhum reaedio ha qae se compare o«m a 

Os projectos representarão o pla- 
no completo da obra a fazer-se, 
comprehendendo : 

1» Plonta de cada pavimento, in- 
clusive embazamento ou porão, si 
houver. ,   .    , 

2" Elevação das quatro fachadas 
si forem deseguaes, ou de duas, si 
forem svrnetricas. 

3.° Secções longitudinaes e trans- 
versaes sufflcientes para completa 
compcehensão do projecto. 

4.° Pianos egualmente completos 
de qualquer dependência que con- 
venha   representar separodamente. 

IM 

Os plonoa serão dejenhados cm 
uma 611 via, em papel branco apro- 
priado e de boa qualidade, c nas 
escalas de lilOO para as plantas c 
de 1(1)0 para as elevações e scc- 
cõcs. 

IV 

A praça onde o edificio deverá 
ser levantado, tendo a fôrma re- 
ctangular, c H2,'".')0xB«,"*i0, alem 
das ruas que a circumdam. A con- 
strucção deveríi ter, appro.\imada- 
menlè, .-)ü,'"ü >; fO,''0, em suas prio- 
ripaes dimensões, com quatro fa- 
chadas architectonicas. Alem do em- 
basamento, formandb poráo (.apro- 
veitável ou não , n altura será di- 
vidida em dois psvimentos princi- 
paes com pés direitos proporciona- 
dos ao eatylo e A belleza da con- 
strucção. 

O DOL-IOU El.ISEI) GUIl.llEHMir. 
CllHI.SIIANO, JUIZ DE DIHEIIO D,\. 
COMARCA     DE     RlUEIKÁO     PllElU,. 
Eri;. 
Kaz   saber aos   que   o presente 

edital virem ou delle cxinhecimento 
tiverem,   que   havendo  o  s^ndicíi 
provisório   da fallencia de   j£acha- 
rias Uologna & Irmão, lhe commu- 
nicado   acharem-se  terminodos os 
trabalhos do balanço e   inventario 
dos bens pertencentes à massa lal- 
lida dos referidos   Zacharias Bolo- 
gnn & Irmão, está o mesma fallen- 
cia em termos   de reunião  de cre- 
dores ; e por isso convoca p convi- 
da 808   credores dos mencionados 
fallidos.o sob sus presidência se reu- 
nirem   no dia   7 do   próximo mçz 
de maio, no cartório do  2." officio 
à rua   de S. Sebastião   n.   53, logo 
em   seguida   as   audiências   deste 
joizo, a» quacs são dadas ao meio- 
dia, nesse mesmo   logar,  para   as- 
sistirem    à   apresentação   do   ba- 
lanço, inventario   de bense   e.ta- 
mede livros   pelo syndico e mem- 
bros da commissão fiscal, ouvireo» 
a   leitura   do   relatório,   delibera- 
rem sobre os uiteriores  termos da 
trllencis, ncceitarem  ou recusarem 
propostas de  concordata, que   pop 
acaso   lhes façam  os   fallidos, po- 
dendo  08 mencionados credores se 
habilitarem   a   tomar parte na re- 
união na fôrma  dos  arts 47   e 40 
da lei   n. 85   de   16 de   agosto de 
de   1902,   devendo    a   convocação 
de credores  ausentes do município 
e que ainda   não  tenham   procura- 
dor constituído nos autos, ser feita 
também na forma  do § 2.» do ort. 
47 da citada lei. E,   para que  che- 
gue ao   conhecimento de quem in- 
teressar  possa,   mandou passar   o 
presente   que será publicado e affl- 
.xado no logar do   costume  e   pu- 
blicado pela   imprensa local, <Jor- 
nal Official>, Correio Paulistano» e 
cEstado de S. t^aulo>. Dado e pas- 
sado nesta cidade de Ribeirão Pre- 
lo em 23 de abril de 1903. Eu, Theo- 
doro de Oliveira, escrivão que subs- 
crevi. Elyseu Guilherme Chnstiano 
(sei lado).    Conferido.   O   escrivão, 
Thcodoro de Oliceira. 

Maipicarsa 
MIatricaria 
Matricaria 
UMatricaria 
Matricaria 
Matricaria 
Matricaria 
Matricaria 
Matricaria 
Matricaria 
Matricaria 

W«ade-«e em 

rabuataa. 
to cios q-u© -ussuaa 

HJ*   rooeltoiaa   poloa   rxiaia cUatlnotos e oonc3«l- 

çstp. 
Fax aa iMeaiaoa gardaa 
E!'    roooinmoricia.cla.   por 

-"V^f^ °ai^r o1o«it<lk^poioa  jorx.a^3 do todo o 

^%°'ÍB»d8. ^rÁ todoB oasatadoa do SraaU « txo 

"^^"r^-ciio   de   r.«oo.xn.old*  emo^la. e 

""Dopoia    da.   desoooerta   deste _r.err.edlo    rxAo 
TOOrrem. mais meninos de dentiça.o. ^ 

QÍ^TO   a.   uaa   vuna   ve2! nunoa. mal» deix»   do 

*• E'^fr~i ""^PPUcar porque aa criai.ç8.s usana 
sem ropugnamoia- 

fMv.|Miaain«ciM • drogaria» do Brasil 

As divisões internas serão em 
numero e .dinicneOe» n>-cefsarias 
para ncllas serem installadss to- 
das as repartições municipaes 
convindo que no primeiro pavi- 
mento (superior) fiquem estabe- 
lecidos : 

a Tbeftouraria. 
a Confadorii». 
o Archivo daContadoria, 
a Casa   Fori*. 
a Sala dos Fiscaes, 
a Sala do    Porte ro, 
o Quarto do Zelador, 
a Sala das Aferições. 
a Sala da Inspectoria de Vehi- 

culos, .,   ..     „ 
as .Salas do .<ervi.,o Medico .Mu- 

nicipal. 
No segundo pavimento (supe- 

rior) fiquem   eEt8l>»lecidos: 
o Gabinete do PresiJeate da Câ- 

mara, 
a Secretaria lia Câmara, • 
o Saião doa Vere-dores, 
o GatiO«te da  Intendencia, 
a Sala de Recepção do InleBdente, 
a Secretaria da Intendencia, 
a Bibliotbeci. 
o Arehi-o Geral, 
a Sala do Inepector Lifwano. 
a baUJea Oielaii nri— i'»Micaa. 
Podart» »em «o piuasMO •■ ao 

(Mruwlo |i«»iwwlo, conforma coa- 
Ti«r á «striboicio geral dos apo- 
aeatos: 

O Salio Nobre  para   ) 
pnblicaa da Caman; 

2.' Praça de uma casa e terreno 
O doutor José Maria Bourroul- 

juiz de direito da 2." vara nesta 
comarca de S. Paulo. 

Faz saber aos que este virem ou 
delle noticia tiverem, que   no   dia 
1. de Maio futuro, ao meio dia,   a 
porta do Fórum, a rua   do   Quar- 
tel numero vinte e três, será leva- 
do a publico pregão de venda e ar- 
rematação e por quem mais der   e 
maior lanço offerecer, será arrema- 
tado o seguinte immoval   penhora- 
do ao doutor   .losé   Estanislau   de 
Arruda Botelho e sua   mulher   na 
e.Necução    hypothecaria   que    lhes 
movem donas Anna   Carrol,  .luiia 
de Oliveira c l.aura   de   Oliveira: 
uma casa de sobrado   o   respectivo 
terreno à alameda Glotte   numero 
vinte  e   quatro,   esquina   da   rua 
Conselheiro   Nebias,   medindo   de 
frente, quinze metros e quarenta  e 
cinco de fundo, tendo o edificio um 
terraço na frente com sete   metro» 
e noventa centímetros por dois me- 
tros e sessenta centímetros de lar- 
gura com grade do ferro,  ladrilba- 
do de mosaico c escada da mármo- 
re,   tendo   o   pavimento   superior 
também um terra ;o do mesmo  ta- 
manho, com grade de ferro,  sendo 
o prédio de   treze metros  e oiten- 
ta centímetros   de frente  por vinte 
metros de fundo,  comprehendendo 
pavimento   superior    térreo a um 
porão, havendo como   dependência 
um gallinheiro   e  uma   casa tam- 
bém de   sobrado,   tendo   no pavi- 
mento  térreo   uma   lanella,   uma 
porta e um portão, dando este   pa- 
ra o banheiro   ou  lavanderia,e DO 
andar    superior   três   janellas   do 
frente e duas dos lados, e   compre- 
hendendo no   me.smo   andar e DO 
superior   compartimentos que ser- 
vem para    moradia, medindo    dita 
dependência on^e   metros c oitenta 
centímetros de frente   por sete roa- 
trMdetando. achando-seentre opre- 
dío e a dependência uma área com 
calçamento de pedras e    tendo um 
portão que   dá   para a rua C^nae- 
Ibeiro Nebias. pela quantia da saa- 
aenta «   trcs   contos de   réis . . . . 
(63«)0tO0O)   Este immoval, que foi 

primeira praea pela   qnantia d^ 

'•A 

setenta conto» de rei» (TtMMOlOOO), 
preço da avaliação, vai a secun- 
da   pra-;» pela  referida quantia de 
sessenta    e   três    conto»  
trÃHOfUIOCD.fOTttT sido leito o aba- 
timento de de: por cento sobre o 
preço da .ivaliacgo. de accèrde 
•?om a lei. e será arrematado por 
quem mais der e maior lanço offe> 
recer a^ima da quantia de oe»«cntn 
e tre» contoa de réis {SSKWOteOQ^ 
E. para quecbef^e aooonbecimea- 
to ii todo», '-Ji passado este par« 
ser affixado a poria do 'fórum- • 
publicado pela impressa PasiiJa 
nesta cidade de S Paulo, am 23 
-^e abril de 1903. Eu \jãz Kvtsam- 
to Ferreira, 4 " eachvio. aobacrev^ 
 J 'è SÍT^a Ftcarroul, 

Esta ceniorme. 
O 4*   aasrrto 

Lati   A.    Ferreira 

.-Ml^- 

-Sf 

":3 
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^UINA 
UINA 

[UINA 
.UINA 

"LAROCEE J5 
SIMPLES - FERRUGINOSO - PHOSPHATADO 

-% Extracto completo das 3 quinas (Anarella-Encarnada-Cinzenta) 

Preconizado p^l^vs suramiilados módicas iiuís febres eholo- 
rose, anemia tropical, convalescença, é por excíílhnici i o vinho tnuico 
recommendado   com inteiro proveito no restabeiecimento completo do^ 
organismo enfraquecido I ; 
Acha-se á vencia na CASA BARIIEL e em todas as pharmacias e drogav*ias. 

Homens 
ROBUSTOS 

Haniens de nervos 
Homens com músculos 

Homons com o fogo 
e com o vigor da mocidade. 

TacR sSo os homens que t£m at- 
Icstado a recupera>,'8o desses (gran- 
des attributos devido ao uso do 

(JUnlurlp   eleotrloo 

SO   SR..    S.A.XTX3B1XT 
e   porque não   sereia   um dellos ? 

Lôde a minha  obra 
t* 

99 

Enohcl ••«• oeupen e 
pala volte do eorreio 
iiiaiitfal>ai-«i 

QRATUITAMENTE 

Nome.  

ResMenola. 

DrwlNfA. Sandjen 
Sl-u^ S&reita xx. 34 

Caixa do Correioi 38S 
S.   PELWIO 

DAS   8   DA   MANHÃ   A'S 6 DA TARDE 

Intórmações graluita^^ 

AlilSOS 

Sopítia Agostinha 
da CPUZ 

Carlos   Cruz  agradece ás 
> vimes coridosas que   acom- 
'psnharam os restos mortaes 

dè 8U9 sempre lembrada es- 
posa    SOHHIA     AGOSTI- 
NHA UA caUZ,  até á ulti- 

ma morada. 
De novo, tolhido da mais acerba 

dór, convida parentes, amigos e 
pessoas conhecidas da finada, para 
assistirem á^ missa do sétimo dia, 
iquartafeira ^9 do corrente, as oito 
boras da manhã, na egreja de San- 
ta Iphigenia. 

Por mais este acto de religião e 
caridade, fica-lhes summamente 
grato. 

Cândida da Silva En< 
.     oapnaçSo 

JoSo Pereira da Enoar- 
nação, Maria Cândida da 
Silva, Euclides da Silva 
e Àristides Luiz da Silva 
çpnvidam a todqs os pa- 
rentes e peeBQBS de sua 
ámíxadc para assistirem A 

misaa (Io 7." dia, que pelo (alleci 
monto de'sUa idolatrada cspoua, fí 
lha o irmfi 

Cândida da Silva Enoamagão, 
mandam celebrar na egreja da-Con' 
solação, tcrca-l^ra, 28 do corrente, 
ás 8 horas da manhã. 

Por esse acto de religião e pari- 
dade desde já í;e confessam eterna- 
mente agradecidos. 

Declápação 
Declaro, como successor da fir- 

ma Bieãel & Lemmi, ' qué o sr. 
Francisco : Spina, ex-viajante da- 
quella.Arma, pMcedeu sempre bem 
e prestou cigorúsamente suas con- 
tas a ' posso contento, recebendo 
plena c geral qúitafSo. 

Faço esta declaração porque - o 
sr. Francisco Spiha é merecedor e 
digno de ser recommendado a todo 
o comitt^rào, peta'poníUal^dad6' no 
cumprim|Bqt<> de aaua deveres. 

Declaro outro sim que o activo 
daquella firma existente no inte 
rior, cedi ao mesmo ar. Francisco 
Spina,. oitldíánte cscripture çíiblioã 
lavrada Bás Aotas do tabelliao Me 
deiros d$íta Cidade. 

S. Paulo, 27 de abril de 1%X 
:....,..■    Miguel Letrimt 

Es fá'~':'.jl|iipoéabán>a'''e 
•i ^ ->:"Viúana ' 

Faço publico que, durante ò pró- 
ximo jnaez de maio,, a tarifa movei 
a vigorar nesta Estrada, será cal- 
culada ao cambio de 12 d. por 
ISÓOO, o que eorrespòtide ao au- 
irmento d*. M 0|o nas bases das ta- 
bellas. 1 Kt^ A, ^,^ü A, 3 Be de 6 
a 17, e de 24 C), na base da tabeliã 
4 A. ' 

Para o csfc drr^çachado para 
qualuuariie.itino, ise*^ spplicadá a 
tarifa ao ci.ntio'de 18 d. porl^OOO, 
aedo a razâ> máxima atú S. Piah) 
de 84$04a-  -.. ' 

Na liaka da S. Paulo Railwayi 
▼igorará a tabellè sobre"a base de 
B$100, sénd» a razSo de J<indiahy 
a Santos 2ã$7i0~ e de S. Pat:lo a 
Santos i4$aaa - 

S. £aiti»<'29-de abril de l!<f)3. 
•^*'!.#**     ■ (ílfredo \tfiía,', 

-»**- O" • '-^üpcriniíiídente. 
--'     -i;-. ■ _ .— 

CompáMhia Mofjyana 

F»70 piibyBO <iue. Jturanta q4fi*x 
de DUUO pK>::i(00 fntvio, visottt*'- 
•m Iodas a» liBfaa?< desta Compa- 
nhia a t«.\a i^ambial de V/ ds. para 
applica>;«o da laiila movei, equiva- 
lente ao au^maato de 40 '\, nobre 
a razão sem cambio das tabellar 
1-A. 2-A, 8, õ ''esta sóaiente na Par- 
ta Garal) e 6 a 17. 

Os fcetaa das tabellas Cale, Í-\ 
e i-B, terio um accrexcimo de 
25 <|r n%. iinba..Tronco e Kamaca 
n árt íO 'U •a* liniU-.lvio Graade, 
CaldaH 9 Gataiao. a rontinuaráo m- 
]eítot ae bniitc <le mw lOdí^uiiO por 
innflads, de qualqricr prO''edencia,' 
até .1 f^tscão (in bantoa, O qusl.no 
Ttietiáp> nieí, afreatar-i as estaféei* 
de iussára e além » an do treobo 
da Hatatae* n Aragoary. 

A''; tat<^>laa i-i\ •- §al. na liaba 
Tropco .a Hamaos, -applioar-se-fc o 
auerr<£DÍ6 de 2i "x. «ofcre a nlio 
DOrmai, aendo amMa isentas ds 
can,bia aas itob*:' de coocesaéo fS'- 
deral. » - ; 

Outroaim, caatinuarão isentac:<la 
Uxa rirhfiíJ áü íabetla;? 2,4 P «ge- 
neros.^^ffimiura nac^-^dadojss- 
aim cõai%^ tf^la^ na f!arM Ea^: 

i^jAí-*^ f9Ò.V   ' 

' m\ LEI m namm^ 
Idiçfto  popular 

Formata   nlautoula, (  a aala 
completa putalval 

2$000 o exemplar 
LIVRARIA   MABALHAES 

Bna do Cominercio R, 29 

PROCURAS e OFFERTÜS 
COPEIRA - Precisa-se de 

uma boa criada, séria, com 
pratica de todos os servi- 
ços de casa de familia, exi- 

ge-se boa referencia, á rua Conse- 
heiro Nebias, n. 96. 

|OMPRA-SE qualquer quan 
tidade de absca.xi. 

Rua   Florencio  de Abreu 
n. 8B. 

D lOGUfNHO.— Narrativa do 
Curytibano. Edição de luxo. 
A' venda em tndsa as li- 
vrarias. Preço, 3$000. 

ENINA. — Precisa-se de 
uma para serviços leves 
e pagem de criança. Tra- 
tar a rua Vergueiro, 176. 

, FFERECE-SE  um  ferreiro 
e um mechanioo   de ofQc< 
nas á rua Monsenhor An- 
drade n. 61.— Luiz Mochn, 

4♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦^ 

• i)ü A, nkm ^ 
OUnloa, isaAv-tio»-. 

(Jonaultorio 

Ru dt Caaaerolt. 4-B 

X Raaldaaeia i 

Í72, Rua  Coniolafao, 72 T 

TaLCínoNi. iv Z 

0   i-unsutt«s     Jss   "<   t*  3  , 

«♦♦♦«■♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦o- T 

(IrôHf Mê 
lli   Rua   do   CarmOi    N 

riiopniETAnio 

José Yelloso Carneiro de Rezende 
Reoebem-se 

famílias  e  passageiros 
Serve-se com OHseio e promptidio 

Manda-se pensão 
a domicilio, a preços módicos 

8.  Paulo' 

^^   JOrf 

V ENOE-SE um negocio de 
seccos e molhados. Para 
tratar, á travessa do Pi- 
ques n. 7-A. 

Rua Efuscupal, n. 2 
mí DE ARV^Hi 

NÃO LEIAM 
E   DEPOIS 

NÂO SE QUEIXEM 
Soffre do estômago a dos intesti- 

nos só quem não conhece o 

Annuncios Elixir Cintra 
NOVO 

romance brasileiro 
A FILHA DO ARTISTA acha- 

se á venda o 1° e 2° volume, no 
largo do Arouehe n. 5S. 

Analia Franco, 

Creolina 
Brasileira 

FABRICADA   POR 

Freire   de   Aguiar 

O exmo. sr. con- 
selheiro dr. Muno 
de Andrade» Dire- 
ctor Gerai da Saú- 
de Publica, man- 
dou proceder á 
anàlyse bacierio- 
ipgipa deste desin- 
fectante* e os re- 
sultados v rifica- 
éom pelo distincto 
chefe do Labora- 
tório Bacterioló- 
gico, o exmo. sr. 
dr. Emílio Gomes, 
foram os mais li- 
sonjeiros      possi- 
veis. 

DEPOSITÁRIOS NESTA CIDADE 

BARUEL & COMP. 
Rua Direita, n. f 

GãféGumy 
■I st   --■■.■- .-"t     -      V ■",■'-•'n---   -1' - jT- * 

p.g'.'i.f!f-^*"' Tsí.syíyw.e". 

..lü ■ 

■-í.:P 

Qi] 

ce 
• 1 ■ e'í::X'^:i'yi'^^ 

o" cafa   dt corvaçs?   especial   para 
no*'Sa í:CI9R e a 

Refinaçiao Paulista 
Somos depositorios (le»se excol- 

lente pruducto, tendo-o sempre á 
venda, fresco e especial, ao prero 
de i$:m o kilo. 

S.   Aionao   tk   Faria 
Rua 15 de Rovenibro 

Diarrhéa. — 1 colher de 2 em 2 
horas, e quando houver também 
febre, administra-se, simultanea- 
mente com o Bliwir Cintra, 2 doses 
de bi-sulphato  de quinina por dia. 

E' infallivel a cura, e aquelle que 
nSo ficar curado não pagará nada 
pelo remédio, 

Dentição das crianças. As crian- 
ças, nesta época, quasi sempre fi- 
cam atacadas de diarrhéa, febre, 
vômitos, e para isso não ha melhor 
remédio do que o Bliwir Cintra. 

Duapepsia. - Falta de appetite, di- 
gestão difflcil, dór de estômago, 
duas, trea ou mais colbe>es por dia 
do ELIXIR CINTRA ou ELIXIR 
PUCHURY COMPOSTO - prepa- 
rado do pharmaceutiuo Antônio 
Pinto N  Cintra 

Soffre de gonorrbéa só quem não 
■'«nhece a inthMivI 

INJfCÇÂO    CINTRA 
Encontra-se em todas as pharma- 

cias e drogarias 
Crianças com diarrhéa e bichas 

Illmo. sr. Antônio Pinto Nun«s 
Cintra.— Venho, em abono da ver- 
dade, confirmar por escripto, que 
empreguei o Elixir de Piichury 
Composto, por v s. preparado, em 
pessoas de minha casa e mais 
crianças de empregados e vizinhos 
da fazenda de meu irmão, coronel 
Luiz de Sousa Leite, que soffriam 
de diarrhéa e dyeenteria, com febre 
e vermes, e que não falhou um só 
dos doze ou mais casos em que 
empreguei. 

Com estima, subscrevo-me de v. 
s. att." obr.» e cr." —.Francisco de 
Paula Leite. (285) 

DENTISTA 

Lula   Gomaa 
♦— ♦♦♦=♦ 

Cirurgião-duntista, es- 
pecialidade em trabalho 
de ouro, platina, cellu- 
loide, porcellana, vulca 
nite e preto da índia, 
Bridge-work, ou denta- 
duras, absolutamente 
sem chapa, por processo 
novo e garantido, den- 
tes a Fivot, CO ÓBS de 
ouro, obturaçóes a ouro, 
platina, esmalte, grani- 
to, porcellana, ceíluloide. 
marfim e cimento. 

Extfacções de dentes 
sem a minjma dór, tra 
balbos garantidos e pre 
ÇOB módicos. Gabinete • 
residência: 

Ladeira de S. IsSo, S 

■■•■>a<««a>RdR»>a» 

ANTI-^STHHITICOS 
DraBEIITt .llPIMA 

UAriCA   REÜISTAUA 
i Aúf ixeesdCf <te ás.htna, 
defluxo, catarrhfi», influea 
738, br<,'nchites, resfriíiinen 
tos e todas as moléstias dos 
OTjíams respir<'itoriria, ces- 
s.jm imrnediatíimente com o 
uso fíe.st ■ maravilhoso morü 
çíiu.enti., trazenílo au doente 
uiiia expectDijyàü franca e 
um Soma caimn e tran 
quillú. 

DEPOSITÁRIOS : 
Em S. Paulo:   8<iRUEL   *   C. 

Kio de Janeiro: 
Bragança,    Cid   A   Coma» 

Rua   dos   Ourives,   n   .^8       (229) 

>   Gasa Almeida 
5-A,   Ladeira   de   São  João,  5-A 

sorte grande    I OzOOOSOOO   Sorte grande 
Participamos aos DOSSOK ami«(OH e íreguezes.,   que boje vendemos a 

sorte grande da Loteria de S. Ptfúlo, 
dezena, tudo na importância de 

ireguezes.   ,,..= 
lülhete n. 7.242, assim como toda 

IOJI380$000 
S. Paulo. 27 de .-ibri. d« l'<0.i 

taduair 3j.es, 
Campinas, 

CW) íTí- 

Jc3é Pereira Hth^içiít, 
0» iMt: 8>tot-geral. 

Importante 
0« ci0arros  da CASA  IDEAL  sâo manufacturados 

com legitimo e superior 

PAPEL    DE    ARROZ 
JHaconhaeída. conio- o maia_^auda^ak ■ .t 

'" o rsladíf •^•J íahaco. ■Tla^^paj;»^ t«m. a yrropríadáda d» não ilf»'raf 
,.    7 por ter ignitM t finíssimo. 

Vende-se SO ««a   CASA    IDEAL 

^-a «nim anH^^piUdloo yiMats 
I 1  1 do SO IBíUMIS •sraoiikMaMnaa 

V   8  Panlo, foatrt •• BoiMvaa Panlo, 
^-  OaKATSl 

i   1 • orate   K 

«oatrt •• ■oiisaaiaa 
il, jararaca, Jswaaaft 
l Tsnda aaà rito«l,»«a 

droKsria» ds 8  Paala, 

i Sabonete   | 
UniOA OUE VEÜDE SORTES 

LOTEKIA DK S. PAULO 
PRÊMIO MAIOR 

Por   ISBOO    I^S^^^^C   Per   ItSOO Ide Rcutcrf " 10:000$ 
3   AbBoiutamoDte puro.  Dell- $   Seounda-feiraa 30 de abril 
í cadamcnto medicado.   Deleito-  jf 
* snmoDto   perfumado.    É aem  ? 
5 rivnl como anhonoto para  o 
2 toucodor e a. tez. j5 

Agentfls geraes para o Brasil 

De Lã Baize & Gia. 
Rio de Janeiro 

Cobras venenosas 
Sfo impotentes para vencerem a SURUCIJINA o remédio desco- 

berto por Nurberto Coutinbo, contra o veneno das cobras que todoi 
os fazendeiros e roceiros devem tei-o á mSo. 

Vende-ie em todas as boas pharmacias a drogarias, 
D«poaltaj?loa 

>silva   i^¥"HijJo       Oomp- 
Rua Primeiro de Março, n I o   3 
 RIO DE JAWEIRO  

BRAGA   NUNES A  COMP. 
Ooaeuaüaaaxioa do oafé 

Caaa Filial 
em   São   Pa.ule 

Rua da Conceição, n. 68 
Caixa  Poatalf B04 

Caaa Matrla 
no R.10 de Janeiro 

Rua Visconde de Inhaúma, 62 
Caixa  Peatal,   173 

AGENCIA EM SANTOS 
fi&dexsço   telegraphioo   "OJí/íA.TÍ „ 

^\\\\\ÁUU 

CASA  BARLETTA 
AGENCIA DE LOTERIAS 

/»ua Quinze de Novembro, 6 
Mudou-se provisoriamente 

do  largo  do   Rosário   n. 12,   para a rua Quinze de 
Novembro n.   6 

-••- 
Tendo o seu antigo proprietário regressado de sua viagem i Eu- 

ropa, acha-se novamente á testa de sua antiga casa de Loterias, onde 
espera de seus numerosos amigos e freguezes a meama preferencia com 
que sempre o honraram para a compra de bilhetes de Loteria. 

Nossa casa tem conquistado nesta capital, bem assim em todo 
o Estado os foros de 
 O   CASA   FELIZ   o  

com   justo   motivo,  pois   que, em 5 annos  tem   distsjhuido peloa aaua 
amigos e freguezes, em SORTES GKANDES, a fabulosa somma de^ 

MiUxaxes de coza.toa 
Por esta  razão   não  tememos os   nossos concorrentes. 

Em nossa casa temos sempre grande stock de bilhetes de todas aa 
Loterias, com numeração tentadora, para  a venda a varejo e atacado. 

Recebemos encommendas para o interior, fazendo-se a remessa 
com a máxima presteza. 

BELIZARIO BARLETTA 
XT. S,   £lua Quixiaa de XTo-vexxibro,   n. @ 

Caixa  do CorreiOi   368. — End. lei. •   BARLETTA 
 («5) 

Cimento Portland 

O 

o 

O 

H o 

  o 

»«=5    ♦ ♦   .^ 
Qualidade auparior garantida. O maia eoonemfco da 

tedaa oa oimentoaa 
Umoos   lmpoi?ta.ciorea : 

Antônio Miguel A Compa 
 R.via, Direita,   n.   43   — S.   r'a,\xlo 

Vinhos legitimosdõT-ÕRTÕ 
DA   ANTIGA CASA 

João  Eduardo dos Santos 
CHHandacIeL no ajuio de 1S8S) 

Premiados nas e.-posí.^õe*! de I,on" 
•líig, Ibái; Porto, ISiõ e Paria, 1867-Oa 

Eates vinhos só devem ser eoasi- 
deradoa genuinoa e authenticoa quando 
tiverem nos rotaloa capaoiaa, rolhas 
caixas mi caacoa a soa marca de com 
mercío registada. 

A'  «aada  cai tadaa aa oaaaa 
da prlaialfv as^aai 

Vaioos  importadores  para o Estado 
d«  S. Psofo 

Antônio   Miguel   A  Ca 

PORTO . 
REGISJTRADA    j 

Rua Direita, 46 - S. Paulo 

Segunda-feira, 30 de abril de 1903 
«'a   3   horaa   da   tarda 

Ratas loterias recommnndam-sfl ao publico ; 
Pelo csürupulo e boa flscali/.avilo que preside as suas extraccdes. 
Por benellciarom exclusivamente estabelecimentos da cariaada e 

instrucção do Kstado. 
Por serem livres de sello adheslvo. 
Por itllo estarem seus prêmios sujeitos a desconto algum. 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos á thesouraria, ao dr. 

AMAZONAS PINTO, ou a 
Dolivaes Nunes A Compa 

Xlua Direita   n. IO   —   &.   F ,& 'O' £s O 
Amf|BM   Em U de maio próximo, extracção da Grande Loteria de 
HWI9W  s. Paulo.—Prêmio maior, M contos por 6$000. 

Já eslSo 6 venda oa biHietea 

LOTERIA ESPERANÇA 
EXPLORADA PELA COMPANHIA NACIONAL LOTERIAS DOS ESTADOS 

Para MBheolaeatt dt piblloo e dM IOMM agantes aa latarlar, 
daaes èa aegnlda a ardaa du axtraoçtaa de a,i3x<ii de 
leos, oltaaaada taa aapaolal attençla para aa aovos t aagal- 
floaa planaa, 

1, 8 a 15—latelrat 300 aelaa ISO rila. 
2, 16, 23 a 30—lotelraa 790, gnlntaa 150 rala. 
3, 7 a 14—latelrea  150 r«la. 

17, 20, 22, 24, 28 a 2g-lntelra8 700, qulataa I50r». 
4, II, 18 a 25—Intelraa 750, qolataa 190 rala. 
6, 13 a 27—latelraa 790 rtts, qulntaa 150 rtla. 

SiOOOt aa 
lOiOOOC aa 
lOiOOOt aa 
lOiOOOt aa 
l2i00G§ aa 
ISiOOOt aa 

lOOMOt   por   3$000 
60:000$   por   llfiOO 

— Inteiros.   • \   26:000*   por   $7B0—    Quarto« 
— Meios.       lil     6:0001    por   $160—VigeaitiO» 

Todos os prêmios são integraea, assim c<-,mo no pre(o dos bilhetrs 
de todaa aa loterias ja esti incluído o sello do imposto de cunsumo 

Os pedidos serão sttendidos promptamente 'leada qu« renhitii 
acompanbadoa das respectivas importâncias 

Acceitam-ae agentes em todas as localidades do Brasil. Aos pedido»' 
da 801000 para cima em CADA EXTRACÇÃO dá-se bóa commissSo 

As remessas de listas geraes, datas das extracções, prospectos, car- 
tazea e informaçõea serão gratuitaa. 

Esta lotaria nada tem de commum com   qualquer outra do Estado 
da Sergipe. 

Todos os prêmios são pagos integral e immediatamenta. 

AVISO IIMPORTANTE.— Havendo localidades ds igual nome, ás 
vezes, i*i no mesmo Estado é de toda a conveniência que SEM- 
PRE nos pedidos seja declarado o logar, Estado, Estrada de Ferro ou 
lualquer outra inntrucção de maneira a não haver a menor probabili- 
dade de extravio da remessa. 

Tedaa oa   pedidoa devem  ser  dirigido* i Companhia Nu 
clonal Loterias   dos   Estados. 
Oa.i3ca, do oc rx-slo, lOSa.-RIO 0£ JANEIRO 

Endereço   telegrapi-ilc>'    < Lotestadoa •  ••• RIe 
Auguato da Rooha Vonteiro GtillOi dlreotor-theaourelra 

281) 

Papaína Silva Araújo 
F»rod\ioto puro, aup'i9i?lor, tnaiil]pxila,clo 

ooin. i>la;Oi-oea, llxxipeza, sei» r-lv-a.1. 
l^Êlo oonfUndetna oom elmilekrea que vem 

a,o mei^oeido. 
DEPOSITO 

Zlua   grimeiro   de 
JBi K «r»    m» lÊB   Jg 

G E R A L 

/%. ru E; 

&.. 3 e 5 

LARGO   DE  SAO   B€NTO 
Entrada   pela roa de 8, Bento, n. 97 (sobrado) 

Grandes  commodidades  no  novo estabelecimento 
Grande sala de Jantar 

Quartos para famílias e solteiros 
 m   SZ,&RLâ.    5$000    •  

SURUCOINA 
o   remédio   maravilhoso   de   Norberto   Coutinho,   contrn   as pica 

das das cobras,   deve existir prompto, nos armários dos fazendeiros e 
avradores. 

A.' venda. n,a,B boa.s pha.itxiaoiGis 
Dapeaitarioa 

Sil Vi»      - ^   l^í V 11 j O    &.   i   '^   M I p 
i e 8, Rua Ppimeipo de Março, 1 e 3 

£%io  de iTaa&siro 

Soeiede.de   de   STa-c-egaç&o    a.   Vapor 
Serviço regular e postal entre o Prata, Brasil e a Itália; sahidaa 

fixas em U de cada mez de Santos para Rio e Itália c facultativaa em 
20 de cada mez. 

O rápido e bellissimo vapor postal 

TOSCANA 
Esperado de Bucnos-Aires em Santos, no dia 6 de maio, sabirá 

impreterivelmente no dia H, directamente  para: 

Gênova   e   Hapoles 
Sem tocar no Rio 

Preços das passagens de 3* classe para Marselha, Gênova e Nápoles, 
frs.  150   Camarote distincto. TO"! francos ; primeira clSíse,   600 frs. 

Refeições dei*qualidade eabundantes. — Vinho em todaa as refei- 
ções. Illuminaçao clectrica.  com a primeira classe no centro do vspor. 

Agentes geraes: Fili. MAHTINELLI & OMP. 
S. Paaie i   Raa Quinze de Noveabra, n. 29.- 

Saatea i    Raa  Daioza   de  Novembro,  D.   86. 
Caixa, 340 

Caixa, a. 186 

Socieié Génêrale de Transporis Manties a vapeurde Marseilli 
o esplendido vapor frsncez 

K: 
Esperado nn dia •le maio, •âhiri Jei)Oi<» da ladi^peanavel demora, para 

Genowa o flapolea 
PREçO DAS PASSJUJBKS :   

l.« classe   Ganova a Nápoles.      •       •      •      22 ''•°"" 
J •      .      —       > >        ■» . . 6W • 
!•       .      -       . . . - ■ 1«> • . 

A Companhia veada pasaageaa at« Paris, aaa oondjçoeii seguiataa: 
Até Paria, ida 1.   claaae «73 (ranooa 
Idem dito. idam Z* claaea     •       •       •       •       52       * 
Idem dito. 3.» diU JJ"       » 
Idem dito. iria e volta, I.* daapa . I-«w      » 
Idem idem, dito Z* diU S?7       ' 
Idem idem. dito 3* dita 364       ^ 

Para paesagcna e maia iaknmaç^es, com o« agsotaa 

Antunes  dos  Santos m  Ca 
S. Paulo I   Zl-ua   da S&o Bento. S9 

Sactoe:^ Rua Quinse 
J        Rio da Janeiro 

de   ffavembt^  n. 65 
Kua Prtmelio do Março, 64 

JRADEMARK 

7i 

Oleo para lubrificaçâo 
de maohinaa,  cvlindros, teares, (usos, dynamos, 

locomotivas, engenhos e toàa classe de   maol.iiia»  nm «er»'   raBricaoes 
por um processo eanrcial privilesrixdo. no" Ksiado"-unido»  poia 

Valvoline Oil Company (LEU.VUID & EIJ.ls. mmm\ 
de Nova-York. Londre», Llvernool. Glasyow, Paris. Bombay, Cal mtta 

Únicos anentCH paru o Uròsil 

King, Ferreira & Oomp 
Rua da Quitandoi 11 
(179) 8. Paulo 

Rua  '.°de Març^i li 
Rio de laneiro 

Z*A,   tít^TJfiB   SJR.A.S11-TA2ÍTA 
Societ*     Anonyma     di      fi««vÍ9axiort«>/ 
  o esplendido vapor ' 

Rio Amazonas 
Snhira de Si»n'o« no dia 3 He maio par» ( 

Rio   de    Janeiro, Gênova   e       apolea 
eceitando pasaaffeiros par» MnrHelha n Barcelona     •«,■    irnUniri.     *n 
ãenova.    , •    .-, ,u      i 

Prefo das passagenu : — Primeim   ■•lasni-,   psra  (ienovo e ruspoi" 
frs. BOU; 1.* classe par» Oenovn.  Nnpol'-» >• MaiHfll.-.   frs.    i,'.   ■•'    • »•• 
pars Barcelona, 17n   frs. 

Este paquete posRUe boas a 
3.* classe. 

miliOriMÇOHh    tIMi     , I,«,<»....yt.'   ■■•     •-     .      ' 
( 

Para passaffpria e mais informações, irnta-f-e rom os */iunles . 
Em   S   Pauio £•"'   >>« -toc> 

Síioooia    &    Ooaap    A..  Fioiit,* & - .•.%{,> 
Rua      Qulnre   ds NnvB«ihr« |     «  Vlsnonrtr Io "•"   Brinx-n   |0 

HainbHPO>Su(lsain«s-K«(aiftiScf>e     {Ia:m|;schlf- 
1f,fth«^ Genellschafts 

Serviço semanal entre Santos   e   Hamburgn    com «Jicíla» pelo 
Rio    ds    laneiro,    Bahia    P    Santo» 

Vapores a sahir :   São Paulo, 20 de maio,  Argentina, 3 de junho 
Cordoba, 10 de junho. l 

n paquete alIemAe , 

^'Petropolis ,^ <^ 
Capitão : J. E. Feldmann 

Sahirá no dia U de maio para o 
Rio,    B«hia,  l.i8boa   e   Hambsfpgo 
Todos os pnqiuites ;la Corripaíibi    s4o   ti- •.•on»U"j.;gu,,    moderti!,. il- 

luminsdos a luz clectrica.   possnínd;-   .-.siDienj;jns  -cwjQirnodígoe»  oars 
passageiros de vi * e 2.* i-Iíisse, i^ 

Preoo da passagem de terceira classe para LlEr,'ioa l3f>íB01».". 
A companhia vende p.iB»a«eni>   de   1 *   ■lasse pBi-"  '"her'<"jl5iíft, 

preço de Ibs 27. iti,' 
Todos os vapores iiestii .XIUHIOUIIM  i«ni a Díjrdn   ,o/.i"ii»"j(" 

guez e foiuecem vinhc de tnes» ao» pasi-sKeiros Je 3." CIOSPí.    •; 
Recebem-se passageiros para as linhas dos Açore» e MiittoMa, 

Para  passagens e mais informações com o» agent«» 
E   Johnaton & C   Rua do Commero'o n.   IO 

•^ 
[)*>IO 

MORDDEUTSCH«''«tr LL^iT» Bf^E-ATÍCK^ 

o paquete Heidelber allemao 

lIlBBlIaadO á loi eleotrloa Co «man. a<rte,   Hí VO 
Sflbirá   de Santos em tí de   maio p. f.    para f 

"Rio de Janeiro. Baiiia adeira,  Ij3.gibo.a, 
Aa-buerpia  ■? Brsjaaera , ^^ 

levando passageiros de primeira e tar.eira classe. -       "» 
Preço das passagens de   I.»   classe    para    *ntuerpiia e Bre- 

ineni maroos 400. ^   . . 
Bete paquete lem boas e modernas areommodaçfi.- í.'« -..««■..■■.•^   -a 

de li' classe e tem cozinheiro porlug'ez H  bordo 
Este paquete tem explendiias accommodaçoes par/i pasungeiros. 
Preço   de   passagem   de 3.* classe pari.  Li«ho..    ... M,.U i     -^coda 

Recebe passageiros para as Ilhas dos Açôr»^- e M   Isira 
Para passagens, fretes e mais informaçoos  iraia-»"^      JI^- ^r.-' -- 

Zerrennery Bülomr & ^« 
10   U^ga   Monte  Alegre   10    I    81   Boa   ds   Sío   Be "t»    •^■. 

Sapto I "5    P«ufr.        S 

Socieiá Anonyma di Mavigazione 
o  paquete 

»■    ■.   im'   /«L 
Esperado em Santos, até ao dia 17 de maio, sahirá depois da kidia- 

pensavel   demora, para I 
Rio   de   Janeiro,   Gênova   e   Mapo|es 

acceitando passageiros para Marselha e Barcelona,  com   trasboÉdo 
em Gênova. . t 

Esta paquete possue esplendidas accommodaçõea para pa«sageiiTs de 
classe distincta e 3* classe « é illuminado a luz electrica.--viS^em 
rápida    Classe d stincta para ííenova e Nápoles, franooa i50; ...* didssa 
fisra Marselha,   Gênova   « Nanoles. trancos lõO ; 3» classe para Earce- 
ona. francos 175.- BILHETES DE CHAMADA de Gênova H Nirt)Oic« 

ao Rio de Janeiro e Santos, vendem-se ao ir.ç >  de francos ouro ^3. 
Para   passagens  e mais informações,  trata-se com os agenteak 

Em S. Paulo: ^'^   SantoQ-      T 

Bxiocola   &   Cozs.p 
Raa Qaiaze de Noveabro.   30 

ripí 

Em   Santos: 
A. r^iori-ba & Corap. 

B. Viaeande da Bla Brasaa. 10   v 

Ú 
Cjmpaguie des Messager - s Marilimeò 

Paquebots poste-françats 

Amazone 0 eaf leadlda 
paqaata postal 

Esparado do Rio da Prata em Santn». n^ .lia 6 de maw, aahira para 
Lãobea e Bordaaux 

««^-S^^x A TLA M T I O U C 
Esperado   da   E^^op».  em Saaloa, no dia  •»  d« muo. aahira pata 

líontov^dôo m   Buan.oa-Air'^^ 
PM*{a*«a oa ar» i>—sagurns de que aa a^nen  em S. P»ük), r«a 

ds S. DuTl. Ja lia lia «■ Mhetm «e pii  iiaiss pan tofos oa va|, ,„«. 
quer faean aacala eu SaaCoa, quer partas; d:recU3i«ate do Rix 

Para mais informações  com ss achates 
AiHanes doe Santoe A    ■'-wrp. 

Ea S.   raVLA    Raa «e S. Be«t>. » 
Eai &AaTajk—Aaa íí*VUí •>.  ^x — *«• x« 


